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RESUMO 

 
 

O trabalho cotidiano do professor coordenador pedagógico na unidade escolar é 

permeado por inúmeras atribuições e papéis que são parte da sua constituição 

identitária profissional construída (DUBAR, 2005) não só pela sua formação 

contínua, mas também pelo seu processo sócio-histórico-cultural. O estudo tem 

como objetivo geral, analisar, uma formação de professor coordenador pedagógico 

por meio dos Multiletramentos (ROJO, 2012) em uma diretoria de ensino da rede 

pública estadual. Centrou-se na descrição dos encontros formativos realizados 

quinzenalmente nas dependências da diretoria de ensino, contando com a 

participação de 36 professores coordenadores pedagógicos ingressantes na função 

no primeiro semestre de 2019, de dois professores coordenadores do núcleo 

pedagógico e da pesquisadora-formadora que esteve a frente dos encontros 

formativos. A presente pesquisa tem como questão norteadora investigar em que 

medida a pedagogia dos multiletramentos possibilita a discussão acerca da 

constituição identitária do professor coordenador pedagógico. Este trabalho de 

paradigma crítico, com base na pesquisa crítica de colaboração elaborada por 

Magalhães (2011), está baseado na transformação intencional de contextos e de 

todos os participantes envolvidos. Os dados da pesquisa, de abordagem qualitativa, 

foram coletados a partir da análise da videogravação, das atas produzidas a cada 

encontro formativo e por meio de entrevista semiestruturada realizada 

posteriormente com duas professoras coordenadoras pedagógicas. Como 

resultado, o encontro formativo sob o viés da Pedagogia dos Multiletramentos 

colaborou para a construção do conceito de Identidade Profissional não só do grupo 

de professores coordenadores pedagógicos ingressantes, mas também, com a 

constituição da pesquisadora-formadora. Contribuiu inclusive para a realização de 

ações cotidianas que legitimam o papel de formador, articulador e transformador do 

professor coordenador pedagógico com vistas para a transformação da comunidade 

escolar. 

 

Palavras–chave:  Professor Coordenador Pedagógico. Formação Contínua. 
Multiletramentos. 

 



 
 

ABSTRACT 

The daily work of the pedagogical coordinating teacher in the school unit is 

permeated by countless attributions and roles that are part of his professional identity 

constitution built (DUBAR, 2005) not only by his continuous training, but also by his 

socio-historical-cultural process. The study has as general objective, to analyze, a 

formation of pedagogical coordinating teacher through Multiliteracies (ROJO, 2012) 

in a teaching directorate of the state public network. It focused on the description of 

training meetings held every two weeks on the premises of the teaching directorate, 

with the participation of 36 pedagogical coordinating teachers entering the function 

in the first semester of 2019, of two coordinating teachers of the pedagogical center 

and the researcher-trainer who was in charge of the formative meetings. The present 

research has as a guiding question to investigate to what extent the pedagogy of the 

Multiliteracies enables the discussion about the identity constitution of the 

pedagogical coordinating teacher. This critical paradigm work, based on the critical 

collaboration research developed by Magalhães (2011), is based on the intentional 

transformation of contexts and of all the participants involved. The research data, 

with a qualitative approach, were collected from the analysis of the video recording, 

from the minutes produced at each formative meeting and through semi-structured 

interviews conducted later with two coordinating pedagogical teachers. As a result, 

the formative meeting under the Multiliteracies Pedagogy approach contributed to 

the construction of the concept of Professional Identity not only for the group of 

incoming pedagogical coordinating teachers, but also with the formation of the 

researcher-trainer. He also contributed to the realization of daily actions that 

legitimize the role of trainer, articulator and transformative pedagogical coordinating 

teacher with a view to transforming the school community. 

Keywords: Pedagogic Coordinator Teacher. Continuous Training. Multiliteracies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo, apresento o percurso profissional da pesquisadora-

formadora, a questão norteadora, os objetivos gerais e específicos, a importância 

da realização deste estudo como também os estudos correlatos para compor um 

diálogo entre esses trabalhos e o objeto de estudo desta investigação. 

 

1.1. Percurso Profissional 

 

Sou professora de Língua Portuguesa com formação acadêmica em Letras 

e Pedagogia, com duas especializações Lato-Sensu: Língua e Literatura 

Portuguesa e Psicopedagogia. Minha vida profissional se iniciou aos 18 anos, no 

ano de 2000, como recepcionista e professora de Inglês para crianças em uma 

escola de línguas, acumulava as duas funções no mesmo local. No último ano da 

graduação, decidi apenas dedicar-me aos estudos, todavia no segundo semestre 

de 2002, por intermédio de uma amiga que estagiou em uma escola pública, iniciei 

minha carreira na rede pública estadual de São Paulo, no município de Guarulhos, 

Grande São Paulo.  

Fui professora eventual, ou seja, trabalhava sem vínculos empregatícios, 

durante três anos; lecionei diversas disciplinas, pois eu substituía o professor que 

faltava na unidade escolar no dia ou por um período. Nessa fase, tive muitas 

experiências, algumas exitosas e outras não. Trabalhava em uma escola na qual o 

corpo docente, em sua maioria, próximo a aposentadoria, não aceitava propostas 

de estratégias diferenciadas no processo de ensino, pois dizia que a rede pública 

estadual de ensino era um fracasso e que os alunos que ali estudavam não tinham 

perspectiva de um futuro diferente da realidade que viviam, portanto, práticas de 

ensino diversificadas que não utilizavam lousa, giz e livro didático, não eram 

necessárias.  

Este cenário desolador me incomodava, eu não aceitava tais apontamentos 

pois eu conhecia os alunos e nas aulas nas quais lecionava havia interesse na 

aprendizagem. Nesta unidade escolar tive a oportunidade de desenvolver algumas 

ações de recuperação paralela, em parceria com outras professoras eventuais, em 

meio a resistência do corpo docente por nos considerarem inexperientes, contudo, 
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houve uma melhora no desempenho dos alunos nos resultados das avaliações 

externas, fato que nos fortaleceu a permanecer na profissão docente. 

Em 2006, tornei-me professora titular de cargo por meio do concurso público 

em uma escola de Ensino Fundamental (Anos Iniciais e Finais), com 700 alunos 

divididos em três períodos de funcionamento (manhã, intermediário e tarde) em um 

bairro de periferia do município de Guarulhos, lecionei Língua Portuguesa e Língua 

Inglesa durante quatro anos para turmas dos anos finais do Ensino Fundamental.  

Nesse período que tive a oportunidade de trabalhar com uma equipe gestora 

acolhedora e com professores experientes que desenvolviam projetos cujas 

temáticas eram voltadas à comunidade escolar. Algo diferente do que havia vivido 

na profissão até aquele momento. No início tive medo de lecionar por meio de 

projetos, mas pelo ambiente acolhedor e o trabalho voltado para a aprendizagem, 

adaptei-me sem dificuldades ao projeto político pedagógico da unidade escolar com 

exitosos resultados na aprendizagem dos alunos e, como professora, aprendi a 

lecionar por meio de diversas práticas de ensino, minimizando o uso do trio: lousa, 

giz e livro didático. 

A equipe gestora, em 2010, a partir das observações das minhas práticas de 

sala de aula, convidou-me a participar do processo seletivo para a função de 

Professora Coordenadora Pedagógica (PCP) da unidade escolar em que lecionava, 

pois, segundo eles, apresentava o perfil para assumir o trabalho. Neste posto 

permaneci até meados de 2016 e foram anos de intenso aprendizado pessoal e 

profissional, digo isso, porque me considerava uma professora inexperiente, com 

poucos anos de docência em sala de aula para assumir a coordenação pedagógica, 

pois tinha a visão de que a pessoa que ocupava essa função deveria possuir muita 

experiência prática da sala de aula e conhecimento de todas as áreas; estava 

equivocada.  

A minha experiência inicial como PCP me ajudou a enxergar o outro (aluno 

e professor) como alguém que aprende e ensina diariamente para viver e conviver 

em sociedade, com todos os desafios, em meio às adversidades; no entanto, como 

lidar com este processo de formação contínua do professor? Como realizar este 

processo de forma colaborativa com foco nas necessidades reais do corpo docente? 



16 
 

Acredito que a ATPC1 (aula de trabalho pedagógico coletivo) pode ser 

momento de interação para transformação no processo de ensino-aprendizagem. 

O PCP é o responsável por este momento de formação, pelo aspecto legal na rede 

pública estadual de ensino, conforme prescrito nos incisos I, II e VIII do artigo 5º da 

Resolução SE 75/20142, mas apresenta dificuldades em sua formação contínua, 

que consequentemente interfere em sua prática formativa na escola. Ele pode ser 

o “provocador” da interação, mas quem é esse profissional? Como ele “aprende” a 

ser coordenador pedagógico?  

É um professor que desempenha suas funções em sala de aula e após 

processo seletivo, torna-se professor coordenador pedagógico (PCP), não há uma 

formação prévia de como desempenhar suas atribuições conforme resolução e 

compreensão das demandas diárias que surgem no ambiente escolar; portanto, ele 

constitui-se como coordenador pedagógico/ formador na prática diária da unidade 

escolar.  

Permaneci como professora coordenadora pedagógica na unidade escolar 

durante seis anos, além dos cursos e a graduação de Pedagogia que financiei na 

rede privada, a minha formação contínua era realizada pela DE (Diretoria de Ensino) 

localizada em Guarulhos e denominada DE Guarulhos Sul,  por meio de orientações 

técnicas mensais em que eu recebia pautas de formação prontas para serem 

reproduzidas na unidade escolar por meio das quais a SEDUC (Secretaria Estadual 

de Educação) julgava sanar as necessidades formativas do corpo docente de toda 

rede estadual. 

Como formadora não reproduzia tais pautas, pois eu tinha a compreensão de 

que aquelas orientações não colaboravam para a formação do corpo docente da 

 
1 Resolução SE 72, de 16.12.2019 - Resolve: Artigo 1º - A jornada de trabalho docente é constituída 
de aulas com alunos, Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo – ATPC e Aulas de Trabalho 
Pedagógico em Local de Livre Escolha - ATPL. § 1º - Entende-se por ATPC aquelas aulas que se 
destinam a reuniões ou outras atividades pedagógicas, preferencialmente para formação e estudo, 
de caráter coletivo, bem como para atendimento a pais de alunos. 
2 Resolução SE 75, de 30.12.2014 - Artigo 5º - Constituem-se atribuições do docente designado para 
o exercício da função gratificada de Professor Coordenador - PC: I - atuar como gestor pedagógico, 
com competência para planejar, acompanhar e avaliar os processos de ensinar e aprender, bem 
como o desempenho de professores e alunos; II - orientar o trabalho dos demais docentes, nas 
reuniões pedagógicas e no horário de trabalho coletivo, de modo a apoiar e subsidiar as atividades 
em sala de aula, observadas as sequências didáticas de cada ano, curso e ciclo; VIII - orientar os 
professores quanto às concepções que subsidiam práticas de gestão democrática e participativa, 
bem como as disposições curriculares, pertinentes às áreas e disciplinas que compõem o currículo 
dos diferentes níveis e modalidades de ensino. 
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unidade escolar que eu atuava. Procurava questionar a supervisora de ensino sobre 

os objetivos desses encontros que eram, de certa forma, impostos pelos 

formadores, sem haver qualquer sondagem da real necessidade formativa dos 

professores. Como não havia uma justificativa plausível, isso gerava um grande 

incômodo atrelado a uma resistência em aceitar e reproduzir essas pautas oriundas 

da DE. Eu indagava se os formadores realmente conheciam as necessidades 

formativas não só dos professores coordenadores pedagógicos como também dos 

professores nas unidades escolares que acompanhavam. 

Em meados de 2016, tive a oportunidade de participar do processo seletivo 

para ser PCNP (Professora Coordenadora do Núcleo Pedagógico), isto é, ser 

formadora de professores e coordenadores pedagógicos na referida diretoria de 

ensino na área de Língua Portuguesa. Fui aprovada e aceitei o desafio de ser 

formadora de formadores com o intuito de sanar uma questão que me incomodava 

há muito tempo: como posso colaborar com o professor em sua formação contínua 

para transformar práticas cristalizadas na unidade escolar? 

Trabalhei de maio de 2016 até dezembro de 2019 como PCNP na Diretoria 

de Ensino Guarulhos Sul da Rede Pública Estadual, integrando o grupo responsável 

pelo processo de formação, em 2020, retornei a minha sede escolar na função de 

professora coordenadora pedagógica. Na Diretoria de Ensino, uma das minhas 

principais atribuições era a formação de professor coordenador pedagógico e 

consequentemente construir encontros formativos para que ele também pudesse 

elaborar e realizar na unidade escolar a formação contínua do professor em sala de 

aula a partir do vivenciado no encontro formativo. 

Nas diversas situações formativas, as pautas para as orientações técnicas 

eram elaboradas em grupo por todos os integrantes do núcleo pedagógico, éramos 

20 pessoas, momento liderado por duas supervisoras de ensino; o tema a ser 

discutido era decidido conforme as demandas oriundas da secretaria estadual da 

educação ou de uma necessidade que o grupo do núcleo pedagógico julgava ser 

da maioria dos PCPs. Importante destacar que não havia uma discussão no grupo 

dos coordenadores pedagógicos para tornar evidente as reais necessidades 

formativas daquele público.  

A metodologia utilizada para preparação e execução das pautas era 

composta por: leitura de textos (artigos científicos, reportagens, capítulos de livros) 

e perguntas de interpretação do texto provocavam inúmeros questionamentos. 
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Passávamos dias, na discussão destes textos para preparar atividades que tinham 

como objetivo possibilitar ao PCP a compreensão daquele tema para reproduzir as 

tarefas em seus momentos de formação na unidade escolar em que atuava. Não 

concordava com este formato, mas me faltava embasamento teórico para fazer 

ações diferenciadas. 

Ao final de 2016, em uma orientação técnica para os PCP, eu e o meu 

parceiro de formação, Evaristo, observamos a dificuldade de compreensão que o 

público teve com um determinado conceito, após a elaboração do relato de prática. 

Desde então, como formadores incomodados com esta questão, pesquisamos 

como construir um conceito e estudamos por um tempo a Linguística Aplicada (LA). 

Nós nos deparamos com inúmeras questões e duas chamaram atenção: a primeira 

relaciona-se ao uso da língua, a importância da linguagem e principalmente a 

linguagem argumentativa, porque observamos nos discursos dos professores que 

narrar fatos e descrever ações são apresentados como argumentos e/ou  

justificativas para explicitar situações, sem detalhá-las para compreender o que de 

fato ocorre, não refletem na e sobre as situações narradas. Mas, afinal, por que o 

professor relata fatos e não os argumenta?  

A segunda questão refere-se à manutenção de práticas cristalizadas tidas 

como “formativas” nos momentos de formação de professores coordenadores 

pedagógicos no núcleo pedagógico.  Eles enfatizam a reprodução de práticas nas 

unidades escolares sem um planejamento de ações pensadas nas necessidades 

reais dos PCPs para colaborar em sua constituição como formador de educadores. 

Liberali (2018, p.19) afirma que “os sujeitos geralmente mantêm uma cadeia 

de opressão responsável pela manutenção de significados e de valores 

cristalizados”, para modificar esta situação, é preciso criar espaços e elaborar 

atividades para que os sujeitos se sintam parte do processo: suas vozes, seus 

desejos e intencionalidades sejam partilhadas e compartilhadas de modo que as 

soluções para seus contextos sejam construídas coletivamente.  

A intenção em elaborar atividades por meio de experiências intensas em 

momentos formativos visa proporcionar a exposição de demandas reais do contexto 

escolar, partilhar seus sentidos e significados para que novos significados sejam 

construídos colaborativamente e coletivamente para romper com práticas e 

significados cristalizados sobre o processo ensino-aprendizagem. Mas como 

romper com esta situação?  
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Construir novas propostas de formação para os formadores de educadores. 

Diante dessa perspectiva, é possível que a pedagogia dos multiletramentos 

favoreça a discussão da constituição identitária do professor coordenador 

pedagógico em um encontro de formação contínua. 

Em face as percepções apresentadas, o objetivo geral desta pesquisa é 

analisar, com base na pesquisa crítica de colaboração, uma formação de professor 

coordenador pedagógico por meio dos Multiletramentos. 

Para cumprir o objetivo proposto, intento: 

● Apresentar um processo de formação contínua pelas quatro ações da 

reflexão crítica: o descrever, o informar, o confrontar e o reconstruir;  

● Analisar como as atividades desenvolvidas por meio dos Multiletramentos 

contribuíram para organizar o processo formativo dos professores 

coordenadores pedagógicos; 

● Avaliar o impacto que teve este estudo com os Multiletramentos sobre a 

constituição identitária para a formação do professor coordenador 

pedagógico. 

A formação de professores exige que, enquanto formadores, sejamos 

pesquisadores constantes das práticas de ensino-aprendizagem para articular as 

ações que visam promover transformação no desenvolvimento profissional do 

formador como também da comunidade escolar.  

 

1.2. Estudos Correlatos 

 

Com o intuito de conhecer outras perspectivas, abordagens e embasar 

teoricamente este trabalho, realizei as pesquisas correlatas atreladas às seguintes 

temáticas: formação contínua de professores, formação de formadores, identidade 

profissional do coordenador pedagógico e os multiletramentos. 

Para elaboração do quadro com as pesquisas correlatas, utilizei o site da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) para pesquisar os 

resumos de dissertações e teses conforme às temáticas supracitadas.  Iniciei a 

busca pelas seguintes palavras-chave: formação contínua de professores, sem 

refinar a busca por data e instituição. O primeiro resultado: 6.347 trabalhos divididos 

nas seguintes instituições: UNESP: 630; PUC-SP: 490; USP: 400; UFSC: 297 e 

UNICAMP: 248. Refiz a busca com data (2010-2019) para saber se haveria 
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alteração no ranking das instituições e diminuição da quantidade de trabalhos, o 

resultado foi: 4.884 trabalhos sendo que UNESP, continuou em primeiro lugar com 

472 trabalhos e a PUC-SP com 340 trabalhos (examinei as linhas de pesquisas: 

Linguística Aplicada, Psicologia da Educação e Formação de Formadores). 

Após o refinamento da busca por data, ainda havia um número elevado de 

trabalhos pelo conjunto de palavras-chave, decidi trocar o conjunto por: formação 

de formadores com data de 2010-2019 com seguinte resultado: 1943 sendo que a 

primeira instituição foi PUC-SP com 299 trabalhos; USP: 169; UNESP: 130; UFSC: 

82 e UFRGS: 76; os trabalhos apontados são de diversos campos. 

Nova busca foi efetuada com as seguintes palavras-chave: identidade 

profissional do coordenador pedagógico com o resultado de 113 trabalhos das 

instituições: UFRRJ: 25; PUC-SP: 16; UNESP: 7; USP: 6; UFTM:5. Apenas duas 

pesquisas foram selecionadas para leitura por estabelecerem relação com esta 

pesquisa pelo embasamento teórico utilizado pelos autores. 

Realizei nova busca com a palavra-chave: multiletramentos com data de 

2010- 2019 com o resultado de 304 trabalhos das seguintes instituições: USP:23; 

UFMG:18; UFSM: 17; UFS: 16 e UEPB:15; refiz a busca com outras palavras-chave: 

formação de formadores + multiletramentos, não há pesquisas voltadas a utilização 

da teoria dos Multiletramentos na formação de professores, há apenas pesquisas 

voltadas a maneira que os Multiletramentos auxiliam na transformação da didática 

ou melhoria das aulas de línguas estrangeiras e ou língua materna, não se 

relacionando ao foco da pesquisa, formação de formadores. 

Outras palavras-chave foram utilizadas em novas pesquisas, mas por 

estarem relacionadas ao mesmo campo semântico, os resultados repetiram-se por 

isso decidi encerrar a busca e iniciar a leitura dos resumos dos trabalhos 

selecionados com ênfase à linha de pesquisa Formação de Educadores. 

 Desta maneira, selecionei oito trabalhos que se relacionam a minha 

pesquisa, organizados a partir das seguintes temáticas: a pedagogia dos 

Multiletramentos; a formação contínua do coordenador pedagógico e a identidade 

profissional do coordenador pedagógico.  
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Quadro 1: Trabalhos selecionados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

ANO 
PALAVRAS-

CHAVE 
TÍTULO AUTOR ORIENTADOR INSTITUIÇÃO 

2012 Coordenação 
Pedagógica, 
Formação 
Continuada; 
Professores; 
Gestão Escolar. 

O Papel Do 
Coordenador 
Pedagógico Na 
Formação Dos 
Professores 

Adalberto Silva Profa. Dra. 
Zeila de Brito 
Fabri Demartini 

Universidade 
Metodista de 
São Paulo 

2013 Formação; 
Formação 
Continuada; 
Formação Teórica 
Continuada de 
Professores; 
Coordenador 
Pedagógico; 
Educação Escolar.  

O Coordenador 
Pedagógico Como 
Agente Da Formação 
Teórica Continuada 
Dos Professores 

Sandra Regina 
Petrone Molla 

Prof. Dr. 
Marcos 
Antonio Lorieri 

UNINOVE – 
Universidade 
Nove de Julho 
- SP 

2015 Coordenação 
Pedagógica; 
Professor 
Coordenador; 
Gestão Escolar; 
Desenvolvimento 
Humano. 

Vivências Do 
Professor 
Coordenador 
Iniciante No Contexto 
Escolar: Sentidos E 
Significados 
Mediando A 
Constituição De Uma 
Identidade 
Profissional 

Silvana Faria 
de Melo 

Profa. Dra. 
Maria 

Aparecida 
Campos 
Diniz de 
Castro 

UNITAU – 
Universidade 
de Taubaté - 
SP 

2016 Coordenadores 
Pedagógicos; 
Identidade 
Profissional; 
UFPE- Pós-
graduação. 

O Coordenador 
Pedagógico E A 
Construção Da Sua 
Identidade 
Profissional 

Juliana Beltrão 
Lins 

Profa. Dra. 
Maria da 
Conceição 
Carrilho de 
Aguiar 

Universidade 
Federal de 
Pernambuco - 
Recife 

2017 Multiletramentos; 
Análise de 
material didático; 
Programa de 
Formação 
Continuada 

O Conceito De 
(Multi)Letramentos 
Subjacente Às 
Atividades 
Pedagógicas 
Produzidas Para 
Uma Unidade 
Didática Em Um 
Programa De 
Formação 
Continuada Na 
Escola Pública 

Vanessa 
Severo Trivisiol 

Profa. Dra. 
Luciane 
Kirchhof Ticks.  

Universidade 
Federal de 
Santa Maria - 
RS 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Demartini%2C+Zeila+de+Brito+Fabri%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Demartini%2C+Zeila+de+Brito+Fabri%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Demartini%2C+Zeila+de+Brito+Fabri%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Ticks%2C+Luciane+Kirchhof%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Ticks%2C+Luciane+Kirchhof%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Ticks%2C+Luciane+Kirchhof%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Ticks%2C+Luciane+Kirchhof%22
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2017 Professor 
Coordenador; 
Coordenador 
Pedagógico; 
Formação 
continuada; Rede 
Pública Estadual  
Paulista. 

A Formação 
Continuada Do 
Professor 
Coordenador Na 
Rede Pública 
Estadual Paulista De 
Ensino Regular  

Rebeca 
Franciele Vera  

Profª Dra. 
Maria José da 
Silva 
Fernandes  

UNESP – 
Universidade 
Estadual de São 
Paulo - 
ARARAQUARA 

2019 Multiletramentos; 
Teoria da 
Atividade Sócio-
Histórico-Cultural; 
Desencapsulação; 
Currículo. 

Os Multiletramentos 
para a 
Desencapsulação 
Curricular no 
contexto do Projeto 
Digit-M-Ed 2017 

Luila Barrozo Profª Dra. 
Fernanda 
Coelho Liberali 

PUC-SP 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de 
São Paulo 

2019 Alfabetização; 
Formação 
Contínua; 
Letramento; 
Multiletramentos. 

Pedagogia dos 
Multiletramentos em 
um Projeto de Leitura 
nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental: 
Construção de Base 
para um Projeto de 
Compartilhamento 
Pedagógico 

Nordeci de 
Lima Silva 

Profª Dra. 
Fernanda 
Coelho Liberali 

PUC-SP 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de 
São Paulo 

Fonte: Elaborado pela Pesquisadora 
  

Trivisiol (2017) analisou um programa de formação continuada de 

professores em uma escola pública em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, em sua 

pesquisa que tinha como objetivo permitir a reflexão crítica e colaborativa de todos 

os envolvidos do referido programa na reconstrução de práticas sociais por meio da 

produção de um caderno didático. A autora analisa em que medida o conceito de 

Multiletramentos subsidia as atividades pedagógicas de uma unidade 

representativa do caderno didático elaborado no programa de formação continuada. 

        A autora apresenta, em sua fundamentação teórica, o surgimento dos termos 

Letramento e Multiletramentos e afirma que para o contexto atual de sala de aula e 

a sociedade na qual estamos inseridos, o termo Multiletramentos refere-se a dois 

aspectos fundamentais de produção de sentido: primeiro, diversidade social, que 

parte das culturas e do contexto social na qual o aluno está inserido e segundo, a 

multimodalidade, no qual o multiletramento se caracteriza pelo uso e trabalho com 

as tecnologias, mídias, gêneros e linguagens usadas nestes contextos. 

        A autora aponta que os professores em sala de aula necessitam apreender 

que os Multiletramentos são representações que produzem sentido sobre as 

próprias experiências e as experiências do mundo de si e do outro, que as formas, 



23 
 

cores, diagramação, letras utilizadas nas atividades propostas no caderno didático 

elaborado no decorrer do programa tem intencionalidade de produzir sentido no 

aluno para a sua aprendizagem e de que forma tais atividades podem ser 

expandidas e exploradas para o pleno desenvolvimento do processo ensino 

aprendizagem. 

Trivisiol (2017) encerra a pesquisa, evidenciando a necessidade de expansão 

de práticas dos Multiletramentos na sala de aula não só pela elaboração de material 

didático construído colaborativamente no decorrer do programa de formação 

continuada como também por causa da era tecnológica da sociedade atual a fim de 

que todos os participantes da comunidade escolar intensifiquem a viabilização de 

diferentes formas de produzir significados em seu processo de aprendizagem. 

        Barrozo (2019) tem como contexto de pesquisa o Projeto de Extensão Digit-M-

Ed Hiperconectando Brasil: transformando o ensino-aprendizagem, um projeto de 

Extensão de Formação de Formadores da PUC-SP oferecido à comunidade escolar 

de ensino básico e superior. A autora tem por objetivo, em sua dissertação, de forma 

crítica compreender como os Multiletramentos possibilitam a desencapsulação 

curricular em uma proposta curricular desenvolvida por um grupo de pesquisa para 

um público diversificado. 

O estudo está fundamentado na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 

e na Pedagogia dos Multiletramentos. A autora organizou seu trabalho na pesquisa 

crítica de colaboração (PCCol) com a intenção de transformação intencional dos 

sujeitos na sociedade; a seleção dos dados foi feita a partir do embasamento teórico 

com foco nos Multiletramentos e na desencapsulação curricular. 

Os dados analisados foram produzidos nos encontros realizados no primeiro 

semestre de 2017 do referido projeto por meio de videogravações para responder 

a seguinte questão: Como os Multiletramentos contribuem para a desencapsulação 

curricular? A partir dos principais conceitos que compõe os Multiletramentos: 

multimídia, multiculturalidade e multimodalidade; prática situada, instrução evidente, 

enquadramento crítico e prática transformada. 

Os resultados da pesquisa, conforme a autora, sugerem que, no processo 

colaborativo crítico, os Multiletramentos possibilitam não só a criação de um 

currículo desencapsulado como também a construção e o compartilhamento de 

novos conhecimentos ao desconstruir práticas cristalizadas. 
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Finalmente, as pesquisas de Trivisiol (2017) e Barrozo (2019) estão 

elencadas a este trabalho pela análise de práticas de formação realizadas em 

diferentes contextos por meio da Pedagogia dos Multiletramentos a fim de 

possibilitar a transformação do processo ensino-aprendizagem no ambiente 

escolar. 

Silva (2019), em sua pesquisa, tem como objetivo compreender em um 

contexto sócio-histórico-cultural o processo de intervenção pedagógica mediado por 

práticas de multiletramentos de uma professora em uma turma do terceiro ano do 

Ensino Fundamental I e à vista disso desenvolver uma proposta de práticas 

colaborativas entre os professores da unidade escolar. 

A autora tem como fundamento teórico-metodológico a Pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCcol) pela busca da percepção crítica do contexto sócio-histórico-

cultural dos participantes da pesquisa mediante as ações colaborativas e 

intervenções pedagógicas das práticas dos multiletramentos. 

Os procedimentos de produção e coleta de dados utilizados foram: vídeos, 

fotos, atividades e relatórios analisados com base na linguagem da reflexão crítica: 

descrever, informar, confrontar e reconstruir. A autora aponta como resultado da 

pesquisa a transformação da prática pedagógica da professora pesquisadora por 

meio do projeto de leitura para o letramento alfabetizador a partir do processo de 

formação contínua no desenvolvimento docente e fomento de ações pedagógicas 

no contexto escolar.  

Desse modo, a análise dos resultados permitiu a pesquisadora a desenvolver 

uma proposta de compartilhamento de práticas e ações pedagógicas de 

multiletramentos, pautada em um processo de formação crítico-colaborativa de 

professores. 

A pesquisa de Silva (2019) foi selecionada não só pelo desenvolvimento de 

práticas pedagógicas por meio da pedagogia dos Multiletramentos como também 

pelo procedimento de análise de dados baseado nas ações da reflexão crítica de 

Smyth (1992), aprofundados por Liberali (2004) como: o descrever, o informar, o 

confrontar e o reconstruir; procedimento que também será realizado nesta pesquisa. 

Silva (2012), que analisa em sua dissertação o papel do coordenador 

pedagógico como agente de mudança da equipe escolar, aponta como problema 

de pesquisa qual o papel da coordenação pedagógica na formação continuada dos 

professores e como isto resulta em um engajamento político e social com a 
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educação para a sua transformação. O autor afirma que o coordenador pedagógico 

necessita de constante investimento em sua formação contínua para que ele exerça 

plenamente sua função de formar os professores e promover o projeto político 

pedagógico da unidade escolar. 

        A pesquisa de Silva (2012) foi selecionada pelos seguintes pontos de 

convergência com esta pesquisa: primeiro, ser uma pesquisa qualitativa na qual 

foram realizadas entrevistas com tipo de perguntas abertas a fim de propiciar 

liberdade aos entrevistados em suas respostas conforme sua realidade e visão das 

experiências vivenciadas; segundo, o público-alvo: professores e coordenadores 

pedagógicos da rede pública estadual paulista também de um município da Grande 

São Paulo com características semelhantes ao contexto desta pesquisa; terceiro, a 

análise das atribuições legais do coordenador pedagógica e a discussão da 

importância da formação contínua deste profissional para sua função. 

Como resultado da pesquisa, Silva (2012) aponta que por meio das 

entrevistas, pode-se afirmar que a atuação do coordenador pedagógico, mediada 

pelo diálogo e pela formação contínua, favorece a articulação do trabalho com a 

equipe escolar. Isso pode também enriquecer a prática profissional e a troca de 

experiências, pois a formação contínua deste profissional colabora com o exercício 

da autonomia principalmente na resolução de situações conflituosas na sala de 

aula, durante o processo de ensino aprendizagem. 

Entretanto, ressalta ser necessário, o aprofundamento de questões aflitivas 

do contexto escolar para superação dos obstáculos e transformação da comunidade 

escolar. 

Molla (2013) em sua dissertação intitulada “O coordenador pedagógico como 

agente da formação teórica continuada dos professores” tem por objeto de pesquisa 

e problema a seguinte questão: qual o papel do coordenador pedagógico na 

continuação da formação teórica dos professores nas escolas? E aponta outras 

questões, tais como: o que entender por formação teórica do educador? O que é 

teoria e por que teoria? Qual a função da teoria na prática educativa? Que papel o 

coordenador pedagógico pode desempenhar na continuação da formação teórica 

dos professores nas escolas?  

A autora tem por objetivo de pesquisa oferecer subsídio tanto para a 

formação do coordenador pedagógico quanto para o desenvolvimento de sua 

função de promover a continuidade de formação teórica da equipe docente nas 
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unidades escolares por meio de pesquisa bibliográfica. Este trabalho está em 

consonância com esta pesquisa porque versa sobre o conceito de formação de 

educadores a partir de relações históricas e sociais no processo de constituição do 

ser humano. Apresenta Garcia (1999) e Nóvoa (1999) para embasar a formação de 

professores, numa perspectiva crítico-reflexiva que propicie aos docentes os meios 

de um pensamento autônomo. 

Por resultado de pesquisa, Molla (2013) afirma que a formação teórica 

continuada de professores se faz necessária pelo fato de que somente a formação 

inicial oferecida nos cursos de graduação não é suficiente para o corpo docente lidar 

com as questões teóricas-práticas da sala de aula e que a formação teórica carece 

partir das necessidades oriundas dos professores da unidade escolar já que a 

escola é o lugar privilegiado da formação continuada. 

Segundo a autora, a escola é o lócus onde saberes e experiências são 

vivenciados, experienciados e validados que ao coordenador pedagógico cabe as 

ações de envolver-se e envolver os docentes neste aspecto da formação teórica 

continuada, mesmo havendo poucas pesquisas sobre seu papel no processo de 

formação de professores. 

Em sua pesquisa, Vera (2017) afirma que o professor coordenador necessita 

de uma formação sólida para o desenvolvimento de suas atividades de cunho 

pedagógico, organizacional, monitoramento e controle de desempenho dos alunos. 

Para tanto, realiza uma pesquisa de natureza qualitativa que analisa as proposições 

da Secretaria Estadual de Educação do Estado de São Paulo em relação a 

formação continuada dos professores coordenadores pedagógicos. 

Tem por objetivos específicos: analisar os documentos oficiais – resoluções 

- relativos à coordenação pedagógica no aspecto específico da formação dos 

ocupantes da função; analisar os programas e projetos oficiais de formação 

continuada oferecida pela rede estadual aos coordenadores pedagógicos; 

problematizar, na perspectiva dos próprios coordenadores, a formação continuada 

oferecida pela rede estadual paulista. 

A autora declara que os cursos de formação inicial não têm propiciado aos 

docentes uma formação reflexiva, ao contrário disso tem gerado profissionais 

passivos e reprodutores de ações vivenciadas ao longo da trajetória escolar e que 

essa formação com lacunas reflete-se nas ações do professor coordenador em suas 

ações de formação continuada oferecidas a seus professores que podem ser de 
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baixa qualidade com simples transmissão de textos, sem a possibilidade de 

discussão ou posicionamento crítico sobre os mesmos. 

 Vera (2017) reitera que as legislações vigentes sobre a função de 

professores coordenadores pedagógicos são fragilizadas, pois não há critérios 

específicos para estar na função e não há previsão de ações de formação 

continuada já que as demandas da unidade escolar são constantemente 

modificadas e atingem diretamente a questão de identidade profissional dos sujeitos 

envolvidos para que suas atribuições cotidianas sejam claras, principalmente 

àquelas relacionadas à formação continuada dos professores. 

 Após a análise de dados realizada por meio de entrevistas com professores 

coordenadores, análise de cursos ofertadas pela secretaria estadual de educação 

de SP e as legislações vigentes; a autora defende em suas considerações finais 

que a formação continuada do professor coordenador pedagógico não é construída 

por acúmulo de cursos, mas por meio de uma reflexão crítica sobre as práticas e a 

(re)construção de uma identidade pessoal,  uma vez que os cursos e as orientações 

técnicas oferecidas a esse profissional não contribuem para o desenvolvimento da 

reflexão crítica a fim de promover uma alteração qualitativa da formação continuada 

dos professores na unidade escolar. 

Os estudos de Silva (2012), Molla (2013) e Vera (2017) estão relacionadas a 

esta pesquisa pela análise de ações de formação contínua desenvolvidas para 

professores coordenadores pedagógicos e como esses momentos tidos como 

formativos impactam suas ações de formar continuamente os professores nas 

unidades escolares. 

Melo (2015), em sua pesquisa, investiga o processo pelo qual o professor 

inicia sua identificação com a função de coordenador pedagógico, quais são os 

sentidos e os significados atribuídos às experiências vivenciadas em sua atividade. 

Os referenciais teóricos que nortearam o estudo são da Psicologia Sócio Histórica 

(VYGOTSKY, 1994, 2005; LEONTIEV, 1978); a concepção psicossocial da 

identidade proposta por Ciampa (2001) e a abordagem de Dubar (2005) para a 

constituição da identidade profissional. 

O público-alvo da referida pesquisa são professores coordenadores 

iniciantes na função da rede municipal de uma cidade do Vale do Paraíba em São 

Paulo. Os dados foram obtidos por questionário e entrevista semiestruturada, 
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segundo a autora, foi possível identificar os motivos de ingresso dos professores na 

função de coordenadores pedagógicos nas unidades escolares. 

A autora aponta três motivos principais para admissão na função: as 

experiências vivenciadas enquanto docentes que as aproximam de algumas 

práticas do coordenador pedagógico; a possibilidade que a função oferece de 

ampliação da atuação do educador no contexto escolar e os vínculos de afeto e 

pertencimento construídos com a escola em que lecionava.  

Melo (2015) tem como embasamento teórico, Ciampa (2001) que aponta três 

categorias como distintas, mas dialeticamente relacionadas na constituição e 

desenvolvimento do ser humano: atividade, consciência e identidade. A autora 

compreende que o professor vive, na coordenação pedagógica, diferentes 

experiências profissionais, atribuindo à sua atividade, significados e sentidos que 

permitem construir a identidade do professor coordenador perante a realidade 

experienciada.  

Como resultado da pesquisa, a autora assinala que a análise de dados 

revelou particularidades relativas às experiências iniciais na coordenação 

pedagógica quanto a construção da identidade profissional de cada sujeito 

participante da pesquisa e as relações de trabalho nos contextos escolares. As 

múltiplas tarefas realizadas por este profissional permitem atribuir inúmeros 

significados e sentidos à função de coordenador pedagógico de uma unidade 

escolar e por causa da diversidade de ações, em muitos casos, a formação 

continuada dos professores não ocorre ou fica prejudicada.  

Melo (2015) enfatiza a importância de intensificar ações de formação 

continuada do próprio coordenador pedagógico a fim de que ele possa conhecer, 

refletir e discutir a atividade que exerce cotidianamente no contexto escolar para 

que ele possa planejar e intervir também nas práticas de ensino dos professores 

por meio de ações que promovam busca, pesquisa, investimento e planejamento 

em novas práticas com objetivo de desenvolvimento profissional de toda a equipe.   

Semelhantemente a Melo (2015), Lins (2016) buscou investigar e 

compreender os processos de construção da identidade profissional do 

coordenador pedagógico, visando discutir a constituição atual desse profissional em 

evidência na gestão escolar; uma pesquisa de natureza qualitativa, segundo a 

autora, por possibilitar compreender os sentidos, significados e elementos que os 
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cercam. O público-alvo foram dez coordenadores pedagógicos, sendo cinco da rede 

pública e cinco da rede particular na cidade de Recife, Pernambuco. 

A pesquisadora dividiu a pesquisa em duas etapas como critério de seleção: 

um questionário de múltipla escolha para traçar um perfil geral dos sujeitos e a 

entrevista semiestruturada, além de um diário de observação construído no decorrer 

das visitas nas unidades escolares no período da pesquisa. A técnica de Análise de 

Conteúdo (BARDIN, 1997) foi utilizada para análise de dados desta pesquisa. 

A autora aponta que a função de coordenador pedagógico engloba inúmeras 

atribuições tais como: as atividades pedagógicas, atividades administrativas; 

atendimento de pais e alunos e a formação continuada dos professores, contudo 

esses profissionais ainda não têm clareza das responsabilidades do coordenador 

pedagógico, porque é uma função que está em formação e construção de sua 

identidade profissional no âmbito escolar. 

Lins (2016) afirma que há diferença na construção de identidade dos dois 

grupos de coordenadores pedagógicos analisados: no grupo da rede pública, as 

atribuições são mais burocráticas e administrativas, por vezes, a formação e os 

aspectos pedagógicos são negligenciados; no grupo da rede particular, as 

formações continuadas ocorrem, mas o coordenador pedagógico não consegue se 

dedicar apenas a esse trabalho, uma vez que tem muitas funções como o trabalho 

administrativo.  

Após a análise de dados, a autora conclui que há aspectos oriundos das 

funções de inspeção e supervisão nas atribuições do coordenador pedagógico pela 

retrospectiva histórica, há elementos e processos constitutivos da identidade 

profissional que apresentam profissionais sem metas já que realizam muitas tarefas 

sem objetivos aparentes para os integrantes da comunidade escolar; essa 

percepção, segunda Lins (2016) revela que essa é ainda uma função com 

atribuições muito indefinidas.  

As pesquisas de Mello (2015) e Lins (2016) foram selecionadas pela análise 

da constituição da identidade profissional do coordenador pedagógico, como esse 

profissional é visto pelo desempenho de suas funções pelos demais membros da 

comunidade escolar; relacionam-se a essa pesquisa pela construção do conceito 

de identidade profissional do coordenador pedagógico e qual a relevância desta 

temática na formação contínua do PCP.  
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A relevância desta pesquisa está em, além de descrever encontros 

formativos realizados para professores coordenadores pedagógicos de uma rede 

pública estadual para construir coletivamente o conceito de identidade profissional, 

proporcionar possibilidades que possam contribuir para a transformação das 

práticas formativas no ambiente escolar por meio de atividades embasadas na 

Pedagogia dos Multiletramentos. 

Desse modo, esta pesquisa está organizada da seguinte forma: na 

introdução, apresento o percurso profissional da pesquisadora-formadora e sua 

relação com o objeto de pesquisa e, em seguida, anuncio os objetivos geral e 

específicos estabelecidos. Apresento ainda os estudos correlatos que contribuíram 

para conhecer e investigar as pesquisas já existentes em relação ao tema escolhido. 

No segundo capítulo, discorro o embasamento teórico deste estudo com o 

intuito de explicar as ações por meio das teorias desenvolvidas ao longo do 

processo formativo realizado. 

No terceiro capítulo, descrevo o contexto de pesquisa na qual este estudo foi 

realizado, o local, os participantes e a origem da questão norteadora. 

Apresento a metodologia de pesquisa, os procedimentos de produção, 

coleta, seleção e análise de dados, no quarto capítulo. 

No quinto capítulo, discuto os resultados obtidos da pesquisa por meio dos 

trechos da videogravação, excertos das atas dos encontros formativos e das 

entrevistas com os participantes a fim de analisar em que medida a Pedagogia dos 

Multiletramentos contribuiu para a construção do conceito de identidade profissional 

dos PCPs. 

Nas considerações finais encerro este estudo com a apresentação da 

contribuição desta pesquisa para a transformação das ações formativas da 

pesquisadora-formadora bem como dos participantes e a sugestão de futuras 

investigações. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Este trabalho está fundamentado no processo de transformação do modo de 

agir da formadora-pesquisadora e na formação crítica de educadores com ênfase 

na Pedagogia dos Multiletramentos, permitindo observar o objeto trabalhado nos 

encontros formativos realizados com os professores coordenadores pedagógicos, 

a identidade profissional do PCP.  

Assim, este capítulo se organiza em torno de três eixos temáticos: a) 

Formação Crítica de Educadores; b) Os Multiletramentos na Formação Crítica de 

Educadores e c) Identidade Profissional do Professor Coordenador Pedagógico. 

Para discutir alguns desses conceitos, realiza-se a revisão bibliográfica, apoiado em 

autores como: Grupo de Nova Londres (2000), Dubar (2005), Pérez Gómez (2007), 

Rojo (2013), Bevilaqua (2013), Liberali (2015), Placco e Souza (2017), assim 

mencionados. 

 

2.1. Formação Crítica de Educadores 

  

Em uma perspectiva de formação crítica de educadores, o processo de 

ensino-aprendizagem é compreendido como uma atividade crítica, uma prática 

social na qual os sujeitos envolvidos mobilizam constantes mudanças em seus 

contextos, pois visam desenvolver de forma explícita a consciência social dos 

cidadãos para construir uma sociedade mais justa. 

Segundo Pérez Gómez (2007), dentro desta perspectiva, a escola e o 

educador são elementos primordiais no processo de construção de uma 

comunidade capaz de analisar e debater criticamente questões públicas com o 

propósito de transformar os problemas reais da sociedade. 

 
o professor/ a é considerado um profissional autônomo que reflete 
criticamente sobre a prática cotidiana para compreender tanto as 
características dos processos de ensino-aprendizagem quanto do contexto 
em que o ensino ocorre, de modo que sua atuação reflexiva facilite o 
desenvolvimento autônomo e emancipador dos que participam no 
processo educativo. (PÉREZ GÓMEZ, 2007, p. 373) 
 

Igualmente, Liberali (2015) afirma que a formação crítica de educadores é 

um processo de constituição de si, do outro, da própria sociedade por meio de 

práticas sociais que engajam os sujeitos em atividades que oportunizam ocasiões 

de desenvolvimento de si e dos demais na sociedade. 
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No contexto de formação de educadores, baseado em estudos 

desenvolvidos por Habermas (1973) sobre o conhecimento humano, há três tipos 

de reflexões descritas por Van Manen (1977) e discutidas por Liberali (2015): 

reflexão técnica, reflexão prática e reflexão crítica. 

 

(1) reflexão técnica preocupada com a eficiência e eficácia dos meios para 
atingir determinados fins e com a teoria como meio para previsão e 
controle dos eventos; (2) reflexão prática, visando ao exame aberto dos 
objetivos e suposições e o conhecimento que facilita o entendimento dos 
problemas da ação; (3) reflexão crítica relacionada às duas ênfases 
anteriores, porém valorizando critérios morais e as análises de ações 
pessoais em contextos histórico-sociais mais amplos. (LIBERALI, 2015, 
p.26) 
 

 

Na reflexão técnica, o educador é um técnico que aplica teoria e técnicas 

científicas à problemas impostos pela prática sem questionamento sobre a 

qualidade ou avaliação de práticas anteriores, os “fins não estariam abertos à crítica 

ou à mudança.” (LIBERALI, 2015, p. 27) porque são práticas consideradas corretas 

e ideais para solucionar o problema apresentado já que são conhecimentos 

comprovadamente científicos.  

O segundo tipo de reflexão, a prática, está baseada em solucionar os 

problemas da prática no ato da prática, questões da ação que não são resolvidos 

apenas por teorias ou de modo instrumental. “Interessa aqui o conhecimento que 

facilita o entendimento e o alcance do entendimento com outros.” (LIBERALI, 2015, 

p.28). 

Da mesma forma, Pérez Gómez (2007) menciona que o professor é visto 

como um “artesão, artista ou profissional clínico” que desenvolve sua sabedoria e 

criatividade pelas experiências vivenciadas nas situações únicas e conflituosas da 

sala de aula. 

A orientação prática confia na aprendizagem por meio da experiência com 
docentes experimentados, como o procedimento mais eficaz e 
fundamental na formação do professorado e na aquisição da sabedoria 
que requer a intervenção criativa e adaptada às circunstâncias singulares 
e mutantes da aula. (PÉREZ GÓMEZ, 2007, p.363) 
 

Essa compreensão sobre a prática é marcada pela narração das ações 

ocorridas na aula; é o relato dos fatos, em muitos momentos, com juízo de valor 

sobre o vivenciado. Segundo Liberali (2015, p. 28), as ações são baseadas em suas 

experiências pessoais e conhecimento do mundo com pouca relação com o 

contexto educacional e embasamento teórico. 
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A reflexão crítica contém características das reflexões técnica e prática, 

contudo, esta considera as questões éticas e morais dos educadores, o foco está 

na autonomia, na participação de tomada de decisões engajadas sócio-político-

culturalmente para transformação social não só do contexto escolar, mas também 

da sociedade. 

O educador crítico é reconhecido como um intelectual que transforma, 

responsável por formar cidadãos ativos, engajados e críticos da comunidade, 

agentes de transformação social por meio do diálogo crítico baseado no uso de uma 

linguagem argumentativa que trata dos problemas reais pelo debate, 

compartilhamento de significados e negociação de sentidos. 

Liberali (2015, p.35) afirma que  

 
(...) nesse sentido, refletir seria uma possibilidade de emancipação, uma 
vez que não haveria uma simples sujeição às teorias formais, mais um 
entrelaçamento entre prática e teoria, confrontação com a realidade e 
valores éticos para a possibilidade de uma emancipação pela chance de 
transformação informada da ação.  
 

A união das características principais dos dois tipos de reflexão, prática e 

técnica, atrelada ao posicionamento crítico do educador por meio da linguagem 

argumentativa possibilita refletir suas próprias ações para transformar sua 

realidade. 

Colaborando com a discussão, Pérez Gómez (2007, p.377) declara que  

 
os participantes se transformam ao se verem induzidos a recompor seus 
esquemas padronizados de pensamento, pressionados pelas evidências 
construídas pelo processo criativo de interações que são estimuladas na 
aula e na escola.  

  

Em uma perspectiva de reflexão crítica, em momentos de interação, os 

educadores são questionados pela análise de suas práticas em sala de aula, que 

podem causar confrontos polêmicos pela revelação do seu pensamento em realizar 

tal prática, desse modo, a conscientização de suas ações impulsiona mudança de 

prática mesmo que esta seja inesperada. 

O processo de reflexão crítica é, de acordo com Smyth (1992), organizada 

em quatro ações para os educadores refletirem criticamente suas práticas: o 

descrever, o informar, o confrontar e o reconstruir. São ações indissociáveis e 

ligadas por questionamentos que permitem o esclarecimento das ações por meio 

da reflexão. 
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As quatros ações consideradas primordiais neste processo estão atreladas 

às seguintes perguntas: O que eu faço? (o descrever); qual a fundamentação teórica 

para minha ação? (o informar); como me tornei assim? ou quero ser assim? (o 

confrontar) e como posso agir de forma diferente?  (o reconstruir). Segundo Liberali 

(2013, p.55), “para cada ação da reflexão crítica são descritos e discutidos os 

aspectos que auxiliam na formação, análise e interpretação de contexto de 

formação de educadores”. 

A ação do descrever responde à questão “O que eu faço? ”, é a descrição 

detalhada da ação que o educador realizou que pode ser a aula ou outro evento, 

foco do processo reflexivo; uma descrição que apresente o contexto na qual a aula/ 

evento foi realizado e as ações desenvolvidas de modo que a visualização das 

práticas possam ser analisadas. A ação do descrever tem por objetivo apresentar a 

prática por meio da representação das experiências vivenciadas na aula ou evento 

descrito. 

A questão “Qual a fundamentação teórica para minha ação? ” é respondida 

pela ação do informar, que é a explanação dos conceitos, referenciais que 

embasaram a ação, revelando as teorias de ensino-aprendizagem que sustentam a 

ação do educador, o modo como ele age e compreende o mundo.  

A ação do confrontar busca respostas sobre “Como me tornei assim? ou 

Quero ser assim?” É o questionamento dos valores pessoais do educador que 

embasam suas ações pedagógicas. Segundo Liberali (2015, p.54) 

 
é no confrontar que a emancipação se faz evidente, uma vez que 
concluímos se estamos agindo de acordo com aquilo que acreditamos e 
se o que acreditamos não pode ser transformado.  
 

O objetivo desta ação é analisar as práticas em relação ao contexto sócio-

histórico-cultural do educador, refletir como seus valores impactam suas ações no 

contexto escolar e reconstruir a prática de forma consistente e informada. 

A questão “Como posso agir de forma diferente?”  está atrelada a ação de 

reconstruir a prática, momento de planejamento de novos modos de fazer com foco 

na fundamentação teórica e objetivos claros para a ação, uma proposta de ação 

que busca a transformação constante. O educador posiciona-se como agente da 

mudança pelo fortalecimento de seu modo de agir e pensar sobre suas práticas 

escolares. 
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É um processo de ação e reflexão cooperativa, de indagação e 
experimentação, no qual o professor/a aprende a ensinar e ensino porque 
aprende, intervém para facilitar, e não para impor nem substituir a 
compreensão dos alunos/as, a reconstrução de seu conhecimento 
experiencial; e ao refletir sobre sua intervenção exerce e desenvolve sua 
própria compreensão. (PÉREZ GÓMEZ, 2007, p.379) 
 
 

Pérez Gómez (2007) afirma que nesse enfoque da reflexão crítica, a prática 

do educador pode ser considerada como uma prática intelectual e autônoma que 

se modifica em um contexto passível de “elaboração e experimentação do currículo” 

para transformação de suas práticas numa ênfase social. 

A reflexão crítica pode ser considerada como a entrada para que o educador 

compreenda suas práticas, evidenciando o modo com que suas ações contribuem 

ou não para o avanço no processo ensino-aprendizagem dos participantes e à 

tomada de decisões/resolução de problemas de forma compartilhada e 

colaborativa. 

A intencionalidade da pesquisadora-formadora em fundamentar suas ações 

na perspectiva da formação crítica de educadores é possibilitar ao PCP participante 

da pesquisa, a reflexão e o questionamento crítico sobre suas ações cotidianas por 

meio de atividades baseadas nos multiletramentos com a finalidade de construir o 

conceito de constituição identitária do PCP para transformar suas práticas 

formativas na unidade escolar. 

 

2.2. Os Multiletramentos na Formação Crítica de Educadores 

 

Desenvolver atividades com características dos multiletramentos pressupõe 

a utilização de mídias diversas, concomitante aos diversos modos de produção de 

significados, que relacionam os espaços e o tempo com certo ineditismo que 

combinados com os sujeitos resultam em diferentes maneiras de compreender o 

mundo. 

Segundo as 12 teses sobre Feuerbach produzida por Marx em 18453, na sua 

terceira tese esclarece 

 
A doutrina materialista de que os seres humanos são produtos das 
circunstâncias e da educação, [de que] seres humanos transformados são, 
portanto, produtos de outras circunstâncias e de uma educação mudada, 
esquece que as circunstâncias são transformadas precisamente pelos 

 
3As 12 teses sobre Feuerbach. Disponível em: 

https://www.marxists.org/portugues/marx/1845/tesfeuer.htm. Acesso em: 07 abr. 2020. 

https://www.marxists.org/portugues/marx/1845/tesfeuer.htm
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seres humanos e que o educador tem ele próprio de ser educado. 
(MARX,1845) 

 

Desse modo, é essencial a busca por intervenções que provoquem debates 

da prática cristalizada pelos seus agentes, os educadores, que haja resistência dos 

papéis de reprodução e uma efetiva coprodução de conhecimento. 

Segundo Freire (1978) discutido por Liberali (2015), há urgência em superar 

a “compreensão fatalista das situações, de nossos contextos”, assim, diante desta 

iminência, surge uma proposta de formação de PCP para uma formação cidadã, 

que considera a variabilidade de significados existentes, busca um modo de agir e 

pensar, para desenvolver recursos que contemplem as diferenças sócio-histórico-

culturais. 

Nesta pesquisa, realiza-se a proposta de um encontro formativo para 

professores coordenadores pedagógicos por meio de atividades baseadas nos 

Multiletramentos que busca a construção de um novo significado para a constituição 

identitária a fim de possibilitar a ruptura de práticas homogeneizadas, cristalizadas 

e acríticas.   

Em 1994, em Nova Londres, teóricos da área da Linguística e Educação 

reuniram-se para discutir sobre graves problemas que o sistema de ensino anglo-

saxão enfrentava (COPE; KALANTZIS, 2000). O grupo de teóricos que se tornou 

conhecido mundialmente pela denominação New London Group ou Grupo de Nova 

Londres formado por dez pessoas4 escreveu um documento denominado 

“manifesto programático”. 

Neste documento, os assuntos principais são: a crescente diversidade 

linguística e cultural presente nos países (resultado de uma economia globalizada) 

e a multiplicidade de canais e meios de comunicação (efeito das novas tecnologias). 

O prefixo multi da denominação Multiletramentos surgiu da discussão do impacto 

dessas temáticas no ambiente escolar. 

Rojo (2013) aponta que no manifesto o Grupo de Nova Londres afirmava a  
 

(...) necessidade de a escola tomar a seu cargo (daí a proposta de uma 
“pedagogia”) os novos letramentos emergentes na sociedade 
contemporânea, em grande parte - mas não somente - devido às novas 
TICS, e de levar em conta e incluir nos currículos a grande variedade de 
culturas já presentes nas salas de aula de um mundo globalizado e 

 
4 Os autores do texto, segundo Cope; Kalantzis (2000) são: CAZDEN, C; COPE, B.; FAIRCLOUGH, 

N.; GEE, P.; KALANTZIS, M; KRESS,G; LUKE, A.; LUKE,C.; MICHAELS, S.; NAKATA, M, 
identificados como NEW LONDON GROUP. 
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caracterizada pela intolerância na convivência com a diversidade cultural, 
com a alteridade. (ROJO, 2013, p.12) 

 

Há vinte anos, o grupo apontou, como afirma Rojo (2013), para os temas da 

diversidade cultural, das novas tecnologias e da globalização como fundamentais 

para o desenvolvimento de um currículo escolar capaz de mobilizar as pessoas para 

transformação dos aspectos sócio-histórico-culturais da sociedade. 

Bevilaqua (2013, p. 103) declara que há alguns conceitos-chaves na teoria 

dos Multiletramentos como:  Etnografia (estudo profundo e de longa duração de um 

grupo social ou cultural); Letramento Autônomo (ensino de aquisição de habilidades 

e fundamentado em noções de neutralidade e universalidade do conhecimento a 

ser transmitido); Letramento Ideológico (uma prática social e não a aquisição de 

habilidade técnica) e Design (ato de construção de sentido). 

O conceito de Design é o eixo que estrutura a teoria dos Multiletramentos, 

pois é um conceito que se opõe às práticas tradicionais de ensino. “Design institui 

uma concepção dinâmica de representação (de linguagem, de aprendizagem, de 

mundo), sendo definido como ato de construção de sentido”. (BEVILAQUA, 2013, 

p.106). 

Esse conceito primordial da teoria dos multiletramentos é a ideia fundamental 

que estrutura as concepções de construção de sentido, interesse, agenciamento e 

multimodalidade como esclarece Bevilaqua (2013), foi instituído para impulsionar os 

agentes na construção de sentidos. 

Liberali et al. (2015, p.6) indicam que o Grupo de Nova Londres (2000) 

sugere que os agentes sejam “designers”, isto é, criadores de significados para 

“assim, ao atuar como designers de significados, os sujeitos tornam-se, também, 

designers de futuros” e podem promover mudanças nas práticas escolares por meio 

de propostas didáticas baseadas em quatro etapas (que não são ordenadas e nem 

estanques): prática situada, instrução evidente, enquadramento crítico e prática 

transformada. 

Conforme Bevilaqua (2013, p. 168), a prática situada representa a imersão 

dos agentes em práticas significativas considerando suas necessidades 

socioculturais e suas identidades. “Leva em conta aquilo que já é conhecido pelos 

aprendizes e aquilo que é novo.” 

As práticas significativas demandam dos participantes um posicionamento, 

uma intervenção e uma valoração da realidade, ou seja, é solicitado que mesmo 
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diante de conceitos com significação reconhecida anteriormente, uma nova 

significação seja provocada, pois no contexto inédito e situado a cognição humana 

encontrará o desenvolvimento e permite novas produções de sentidos. 

Na instrução evidente, os agentes apropriam-se da teoria e dos conceitos em 

práticas inovadoras, Liberali et al. (2015, p.6) afirmam que 

 
(...) realiza-se em propostas que engajam os aprendizes em experiências 
e tarefas que permitem acesso explícito a tipos variados e sistematizados 
de informação, contribuem para organizar e guiar a prática, oferecem 
oportunidades de recrutar o já conhecido pelos aprendizes como base para 
agirem em suas realidades e em realidades possíveis, incluem trabalhos 
colaborativos para o alcance de problemas complexos de forma 
independente e permitem o desenvolvimento de percepção consciente e 
controle sobre o conteúdo do aprendizado.  

 

Conforme Bevilaqua (2013, p. 109), nesta etapa da instrução evidente, 

“demanda que os aprendizes sejam capazes de mover-se entre do mundo 

experiencial para o conceitual - sistemática, científico” enquanto processo de 

conhecimento. 

No enquadramento crítico, o domínio da prática (prática situada) e a 

compreensão intencional (instrução evidente) ocorrem ao mesmo tempo pelos 

agentes em relação às questões históricas, sociais, políticas e ideológicas com 

ênfase na reflexão crítica da ação experienciada. 

É importante destacar que a passagem de uma etapa para outra, não é linear 

nem segue rigidamente a ideia de estágios, ainda que a próxima etapa não seja 

percebida durante a ação pedagógica ou em proposições posteriores pelos 

agentes, considera-se que há no enquadramento crítico indícios da prática 

transformada, pois o fato de questionar a realidade, de confrontar pontos de vistas 

e submeter-se ao questionamento, pressupõe uma transformação, senão da 

prática, mas dos modos de agir e pensar. 

Para finalizar, a prática transformada está baseada na “intervenção no 

mundo de forma que considere os interesses, experiências e aspirações dos 

aprendizes, causando uma transformação na realidade circundante.” (BEVILAQUA, 

2013, p. 109) por meio de práticas que refletem criticamente seu processo de ensino 

aprendizagem. 

É importante destacar que nas práticas supracitadas, a partir de etapas de 

uma proposta didática, os Multiletramentos podem ser considerados como uma 
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pedra angular da ação pedagógica, interagindo com multiculturas de formas 

multimodais, desloca-se a centralidade do ensino para o letramento. 

Nesta pesquisa, para um processo de ensino-aprendizagem efetivo e 

criativo, os Multiletramentos propiciam aos professores coordenadores pedagógicos 

a oportunidade de refletir criticamente sobre sua constituição identitária a fim de 

fortalecer sua função na comunidade escolar. 

Finalmente, os Multiletramentos em uma formação crítica de educadores tem 

como foco possibilitar aos agentes o desenvolvimento de ações pedagógicas por 

meio das quatro etapas práticas (prática situada, instrução evidente, 

enquadramento crítico e prática transformada) a fim de enfatizar a 

multiculturalidade, a multimodalidade e multimídia para produção de novos 

significados de forma criativa e crítica. 

    

2.2.1. Identidade Profissional do Professor Coordenador Pedagógico 
  

A escolha em construir colaborativamente o conceito de identidade 

profissional do professor coordenador pedagógico surgiu da observação das 

dificuldades que o professor enfrenta ao iniciar nesta função. Nota-se a necessidade 

dele se reconhecer como capaz de ser formador de professores, articulador do 

processo ensino-aprendizagem e transformador da comunidade escolar. 

 Placco e Souza (2017)5  discutem como este profissional se coloca a frente 

do seu grupo, coordena as inúmeras tarefas do cotidiano escolar e se organiza 

frente às relações de poder existentes na gestão escolar. 

 
De que modo incorpora seu papel de coordenar? Como um profissional 
singular que, mesmo que, diferentemente do personagem de Pirandello, 
se veja como membro de um coletivo, busca inserir sua marca na 
condução do trabalho pedagógico da escola, enfrentando a disputa por 
poder dentro da própria gestão? Como nenhum - alguém que se anula, se 
submete, sucumbindo à servidão imposta pelas demandas cotidianas, 
pelas emergências, ditadas pela gestão e pelos docentes? Ou como cem 
mil - aquele que tenta dar conta de tudo, atender a todos, pois esta é a 
única forma de ser reconhecido e valorizado pelos gestores e professores? 
(PLACCO e SOUZA, 2017, p.12) 

  

 
5 PLACCO, V. M. N. S.; SOUZA, V. L. T. Um, nenhum e cem mil: a identidade do coordenador 

pedagógico e as relações de poder na escola. In: PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Orgs.). O 
coordenador pedagógico e a legitimidade de sua atuação. São Paulo: Ed. Loyola, 2017, p. 11–
28. 
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A analogia da personagem realizada pelas autoras aponta para a reflexão de 

quem é o coordenador pedagógico na escola, os variados atributos que podem ser 

dados a este professor que ocupa essa função e àqueles que tomam como 

pertença. Tais reflexões incidem sobre a constituição pessoal e profissional do 

coordenador pedagógico. 

Placco e Souza (2017, p.26) afirmam que: 

A constituição identitária se caracteriza como um drama que (...) é repleto 
de muitas dúvidas, exigindo investimento permanente em reflexão, assim 
como escolhas por vezes dolorosas em vista do enfrentamento de conflitos 
presentes nas relações escolares, com os outros da escola e consigo 
próprio.  

As autoras compreendem a identidade como processo constituído nas 

interações com os outros – no caso do PCP, a comunidade escolar e sistemas de 

ensino também estão presentes no processo de atribuir-lhe papéis, funções, 

expectativas e representações. Há também a história singular do sujeito, construída 

enquanto vida pessoal e profissional permeada pela sua formação inicial e contínua. 

Como embasamento teórico do tema constituição identitária, as autoras 

recorrem aos estudos realizados pelo sociólogo Dubar (2005)6 que a define como 

um “processo caracterizado por um movimento dialético vivido pelo sujeito entre as 

atribuições (aquilo que os outros lhes dizem/ esperam que ele seja) e as pertenças 

(identificações ou não identificações do sujeito com as atribuições que lhe são 

conferidas)”, além de afirmar que identidade é um complexo processo do ser 

humano que envolve diferentes dimensões. 

Segundo Dubar (2005), numa abordagem sociológica do processo de 

construção de identidade social, há uma dualidade: a identidade para si e a 

identidade para o outro que são inseparáveis e ligadas de forma problemática. 

“Inseparáveis, uma vez que a identidade para si é correlata ao Outro e a seu 

reconhecimento: nunca sei quem sou a não ser no olhar do Outro. ” (DUBAR, 2005, 

p. 135).  

 Ademais, Dubar (2005, p.135) pontua que a identidade é considerada 

problemática porque é marcada pela incerteza da comunicação com o outro já que 

a identidade para si não coincidirá com a identidade para o outro, pois “nunca é 

 
6 DUBAR, C. Para uma teoria sociológica da identidade. In: __________. A socialização: construção 

das identidades sociais e profissionais. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 133-159. 
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dada, ela é sempre construída e deverá ser (re) construída em uma incerteza maior 

ou menor e mais ou menos duradoura.”  

Ele aponta como fundamento do processo de construção da identidade 

social, dois conceitos: o conceito de atribuição (identidade para o outro, dizem quem 

é você) e o conceito de pertença (identidade para si, você diz quem é). A definição 

de identidade introduz a dimensão subjetiva, vivida e psíquica no centro da análise 

sociológica porque tenta compreender as identidades e suas cisões como resultado 

de uma tensão ou contradição interna do próprio mundo e não como produto do 

funcionamento psíquico e questões inconscientes.  

Também relevantes, as formas identitárias, de acordo com Dubar (2009), são 

definidas em modalidades de identificação que são modificadas e classificadas 

como: comunitárias e societárias, a partir do grupo de pertencimento do indivíduo.  

As primeiras formas identitárias, chamadas formas comunitárias, se 

reproduzem de modo idêntico através das gerações, pertencendo a grupos 

imutáveis ou fundamentais para a existência individual, sendo considerados fontes 

vitais de identidade.  

As diversas maneiras de identificar os indivíduos, a partir do seu grupo de 

pertencimento, persistem e podem ser assumidas pelas próprias pessoas: elas 

podem ser “para si” bem como “para outrem”, questão que o autor nomeia como 

eixo biográfico. 

As segundas formas identitárias, chamadas societárias, supõem a existência 

de inúmeros coletivos, que são variáveis e efêmeros, aos quais os indivíduos 

permanecem por períodos limitados que lhes possibilitam recursos de identificação.  

Há hegemonia do indivíduo sobre os pertencimentos coletivos, as 

identificações “para si” sobre as identificações “para outrem”. 

Nesse sentido, cada um possui múltiplos pertencimentos que mudam no 

decorrer de uma vida. É a crença na identidade pessoal que condiciona as formas 

societárias com os diferentes grupos (familiar, profissional, religioso, político) 

considerados como resultantes de escolhas pessoais e não como designação 

herdada, conceito que Dubar (2009) denomina eixo relacional. 

O referido sociólogo questiona a relação entre as formas sociais 

(comunitárias e societárias) que são duas maneiras diferentes de identificar o outro 

e a si mesmo. A primeira dimensão (outro) compreende as formas espaciais de 

relações sociais (eixo relacional) e na segunda dimensão (si) trata das formas de 
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temporalidade (eixo biográfico). As dimensões “relacionais” e “biográficas” de 

identificação combinam-se para definir as formas identitárias “as formas sociais de 

identificação dos indivíduos em relação com os outros e na duração de uma vida”. 

(DUBAR, 2009, p.17).  

Não há possibilidade de isentar o outro do nosso processo de constituição 

identitária, se trata, pois, de ser singular, conforme aponta Dubar (2005), uma vez 

que ao viver algumas das atribuições dos outros, via identificação, o indivíduo age, 

atua, engaja-se e declara suas pertenças (ou não) em relação às expectativas que 

se têm dele, aos papéis desenhados para que ele os assuma.  

Nesta pesquisa, há intencionalidade por meio da formação contínua que o 

professor assuma (ou não) sua compreensão sobre o que significa ser PCP, com 

sua história, com seu modo de ser, pensar, sentir, apreender, tomar decisões e agir 

de acordo com os sentidos que atribui à função que ocupa. 

Sua formação lhe permitirá perceber que, mesmo que imbuído legalmente 
por um conjunto de funções predefinidas, sua legitimidade como gestor 
não está garantida. E essa compreensão configura sua posição dentro da 
escola - uma posição política, pois define quais objetivos e valores ele 
escolhe para direcionar sua ação dentro da escola. (PLACCO e SOUZA, 
2017, p.25) 
 

Nesse sentido, o PCP é um, no momento em que se reconhece parte do 

grupo, faz escolhas comprometidas com as necessidades do corpo discente e 

docente contempla também os interesses da equipe gestora, onde se faz 

reconhecido pela função que ocupa; ele é nenhum quando se recolhe para dar 

protagonismo ao outro emergir com a liderança e ainda não é legitimado pelo grupo 

pelo seu trabalho e cem mil, nas ocasiões que realiza múltiplas tarefas para atender 

toda a demanda da comunidade escolar. 

Placco e Souza (2017) apontam que não é possível ter as três identidades 

ao mesmo tempo e o tempo todo, mas é preciso revezar para refletir sobre o 

funcionamento do grupo, da escola e do seu papel enquanto formador de 

professores e o desafio constante de sua formação contínua. 

Em razão disso, nesta pesquisa, se discute a importância de compreender o 

conceito de identidade profissional a fim de possibilitar novos sentidos a função de 

professor coordenador pedagógico não só ressignificar seu papel de formador, 

articulador e transformador como também para mudar suas ações diárias na 

unidade escolar em benefício de um efetivo processo de ensino-aprendizagem. 
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3. CONTEXTO DE PESQUISA  

 

Neste capítulo, apresenta-se um panorama geral da pesquisa: a cidade em 

que se localiza a Diretoria de Ensino, os participantes e uma descrição do plano de 

trabalho desenvolvido pela pesquisadora-formadora, pautando-se nas 

necessidades formativas dos PCPs Ingressantes. 

 

3.1. Panorama Geral 

 

O município de Guarulhos está localizado na Região Metropolitana de São 

Paulo, considerado o segundo maior município paulista e o décimo terceiro do país 

em população, com 1.379.182 habitantes (Um milhão, trezentos setenta e nove mil, 

cento e oitenta e dois), conforme estimativa do IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística,) de julho de 20197. 

A cidade tem uma área de 319, 19 km², está dezessete quilômetros distante 

do centro da cidade de São Paulo, o município localiza-se entre duas rodovias 

nacionais: a Via Dutra, eixo de ligação São Paulo - Rio de Janeiro, e Rodovia Fernão 

Dias, que liga São Paulo a Belo Horizonte. Há a Rodovia Ayrton Senna que facilita 

a ligação de São Paulo diretamente ao Aeroporto Internacional de Guarulhos por 

meio da Rodovia Hélio Smidt, além de estar interligada ao complexo viário Jacú-

Pêssego, que é o caminho mais curto de Guarulhos ao Porto de Santos, distante 

108 km. Na área de mobilidade urbana, em breve será inaugurado o trecho Norte 

do Rodoanel Metropolitano, o que tornará a cidade de Guarulhos uma das principais 

no setor de logística8. 

O município de Guarulhos possui duas Diretorias de Ensino da Rede Pública 

Estadual: Diretoria de Ensino - Região de Guarulhos Norte com 86 unidades 

escolares estaduais e Diretoria de Ensino - Região de Guarulhos Sul com 82 

escolas da rede pública estadual. A cidade possui uma rede própria municipal que 

atende do berçário a educação Infantil e compartilha com a rede estadual o Ensino 

Fundamental - Anos Iniciais.  

 

 
7Dados do site oficial do IBGE. Disponível em: https://ibge.cidades.gov.br. Acesso em: 28 mar 2020. 
8Dados do site oficial da prefeitura de Guarulhos. Disponível em: 

https://www.guarulhos.sp.gov.br/estatisticas-e-geografia. Acesso em: 25 mar 2020. 

https://ibge.cidades.gov.br/
https://www.guarulhos.sp.gov.br/estatisticas-e-geografia
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3.2. Lócus de Pesquisa 

 

O lócus desta pesquisa é a Diretoria de Ensino da Região Guarulhos Sul 

composta por 82 escolas: 18 escolas que atendem exclusivamente Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental (1ª ao 5ª ano) e 64 escolas que atendem os Anos Finais do 

Ensino Fundamental (6ª ano ao 9º ano) e Ensino Médio (1ª série a 3ª série), três 

Centros de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente e um Centro de Estudo de 

Línguas, com aproximadamente 75 mil alunos em 2019, além de 122 Escolas 

Particulares. As escolas estaduais estão divididas em quatro macrorregiões: Região 

Central com 28 escolas, Região do Bairro Presidente Dutra com 8 escolas, Região 

Bairro de Cumbica com 15 escolas e Região Bairro dos Pimentas com 31 escolas, 

separadas pelas Rodovias Presidente Dutra e Ayrton Senna. As regiões dos bairros 

de Cumbica e dos Pimentas apresentam maior número de vulnerabilidade social, 

causando uma grande afluência migratória responsável pelo índice do baixo fluxo 

escolar. 

Para cada unidade escolar há 1 ou 2 professores coordenadores 

pedagógicos conforme o segmento e o número de salas. O núcleo pedagógico 

(NPE) é composto por equipes conforme os segmentos para elaboração dos 

encontros formativos de professores, basicamente é dividido entre equipe dos Anos 

Iniciais, equipe de Educação Especial e equipes dos Anos Finais e Ensino Médio 

conforme suas disciplinas. 

 

3.3 Participantes da Pesquisa 

 

Participaram desta pesquisa 36 docentes da rede pública estadual, 

designados como Professores Coordenadores Pedagógicos (PCP) em uma mesma 

Diretoria de Ensino, sendo 26 mulheres e 10 homens. O critério de inclusão no 

grupo foi o tempo na função. Foram selecionados os PCP que haviam iniciado 

recentemente na função supramencionada. 

No presente trabalho, estes participantes foram denominados de PCP 

Ingressantes. Tal denominação fundamentou-se na necessidade de estudo e 

aprofundamento dos assuntos relacionados a função para a qual haviam sido 

designados. 
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3.4. Plano de trabalho da pesquisadora-formadora: origem 

 

Em 2019, o diretor do NPE e as supervisoras responsáveis pelo 

acompanhamento dos encontros formativos para professores e professores 

coordenadores pedagógicos propuseram a elaboração de um projeto piloto no qual 

um PCNP seria responsável pela formação contínua dos PCP dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, pois há aproximadamente uma década todas 

as equipes participavam da elaboração das pautas para os encontros, o que 

demandava muito tempo, conflitos, tensões, não sendo colaborativos para a 

construção de novos significados para aquele grupo de trabalho. 

A ideia de uma única pessoa, a princípio, ser responsável pela formação 

contínua de aproximadamente 80 PCP gerou novos conflitos, mas foi a alternativa 

encontrada para minimizar as relações interpessoais conflituosas que existiam 

naquele local para construir diferentes momentos de formação com os PCPs, tendo 

a intenção de colaborar com sua formação contínua. 

É importante destacar que os encontros formativos, são denominados pela 

SEDUC como orientações técnicas; pois, em sua maioria, há obrigatoriedade de 

presença, também denominada convocação, conforme legislação vigente, 

Resolução SE 62 de 11.12.2017, artigo 129, em que há a descrição da legalidade 

de quaisquer convocações segundo o público-alvo. 

Fui convidada a elaborar o referido projeto de formação contínua para o PCP 

que, dias depois foi aprovado, transformando-se em meu plano de trabalho para o 

ano de 2019 com foco não só nas atribuições legais de trabalho do professor 

coordenador pedagógico como também nas ações principais de: estudar, formar, 

acompanhar e transformar seus contextos escolares. 

Para uma compreensão do desenvolvimento desta pesquisa, faço um recorte 

do meu plano de trabalho como formadora com os temas propostos para a formação 

contínua dos PCP para o ano de 2019. 

 

 

 
9Resolução SE 62, 11.12.2017 - Artigo 12 -  As Orientações Técnicas, entendidas como 
ações/reuniões de caráter pontual, sistemático ou circunstancial, previstas no Regimento Interno da 
EFAP, serão organizadas pelos órgãos centrais e regionais, com o objetivo de aprimoramento da 
prática da área do profissional participante, com vistas à melhoria de seu desempenho na 
implementação de novos conceitos e de práticas educacionais e de gestão inovadoras. 
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3.4.1. Plano de Trabalho para os encontros formativos de 2019 

 

O recorte desse plano de trabalho apresenta as ações formativas 

desenvolvidas ao longo de 2019 com o público-alvo de Professores Coordenadores 

Pedagógicos dos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Uma 

proposta de trabalho na qual houve exclusividade em um PCNP ser responsável 

pela formação do PCP com o intuito de elaborar encontros de formação conforme 

as necessidades formativas deste público para refletir criticamente sobre as práticas 

pedagógicas e colaborar com as ações formativas das unidades escolares. 

A equipe de elaboração do plano de ação anual da Diretoria de Ensino definiu 

o período de realização dos encontros formativos para os Professores 

Coordenadores Pedagógicos: para os PCPs que ingressaram na função em 2018 e 

2019, denominados ingressantes, os encontros foram realizados quinzenalmente e 

para os demais PCPs bimestralmente visto o plano de formação desenvolvido pelo 

núcleo pedagógico desde 2014 em prol do processo ensino-aprendizagem. 

O grupo de PCP denominado ingressantes era composto por 36 professores 

sendo que 5 professores retornaram à função após um afastamento médio de 3 

anos e 31 professores eram iniciantes na função em 2019, por isso, a necessidade 

de uma formação quinzenal para estudo e aprofundamento de temas inerentes ao 

trabalho cotidiano do PCP. 

Haviam PCP ingressantes das quatro macrorregiões da cidade de Guarulhos 

nas quais as escolas pertencentes à diretoria de ensino estão inseridas, não sendo 

possível afirmar que a rotatividade dos PCPs na função é devida a localização da 

unidade escolar, mas provavelmente pelo ingresso de novos diretores, provenientes 

de ingresso de concurso público, que compuseram novas equipes de gestão escolar 

nos últimos anos (2018 e 2019). 

Os PCPs que ingressaram na função anteriormente a 2018 foram 

considerados experientes, pois participaram das orientações técnicas que ocorriam 

mensalmente, tal como o acompanhamento dos PCNP para o auxílio de elaboração 

de projetos, pautas de ATPC nas unidades escolares e demandas oriundas da 

SEDUC. 

O referido plano de trabalho tinha como objetivos gerais: articular ações de 

estudo sobre os documentos orientadores para o desenvolvimento das práticas de 

ensino como: BNCC (Base Nacional Comum Curricular), Currículo Paulista e 
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Currículo Oficial do Estado de SP; discutir os aspectos necessários para melhoria 

do exercício da função de PCP; organizar encontros formativos de acordo com as 

necessidades formativas dos PCPs tais como: acompanhamento da sala de aula 

(visita técnica) e articulação de projetos pedagógicos desenvolvidos nas unidades 

escolares; planejar pautas formativas com atividades para as esferas de 

argumentar, estudar, escrever, formar, acompanhar, planejar, refletir, transformar e 

construir colaborativamente significados para o desenvolvimento das atribuições 

legais do PCP. 

Como objetivos específicos propostos tínhamos: estudar a Resolução SE 

75/2014 junto com os PCPs para analisar e tratar as atribuições legais da função; 

legitimar a função de PCP como articulador, formador e transformador da unidade 

escolar; realizar a observação e avaliação das atividades realizadas com o foco no 

desenvolvimento das capacidades argumentativas para a integração de sentidos na 

produção de significados coletivos para as ações cotidianas do PCP nas unidades 

escolares.  

 

3.4.1.1. Cronograma de ações - Plano de Trabalho 

 

Os quadros a seguir exibem as datas e as temáticas desenvolvidas pela 

pesquisadora-formadora nos encontros formativos realizados apenas no 1º 

semestre de 2019, foco de análise desta pesquisa, devido determinações da 

SEDUC no 2º semestre de 201910, não foi possível prosseguir com as ações 

previstas inicialmente. 

 

Quadro 2: Encontros Formativos realizados para todos os PCP - 1º semestre 2019 

Datas Temas Abordados 

20.02 Plano de Ação Anual da Unidade Escolar 

27.02 Elaboração da Pauta de Planejamento Anual 

17.04 Recuperação Contínua – (PCP, Professores de Língua Portuguesa e Matemática) 

12.06 Avaliação Semestral Recuperação Contínua 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 
 

 
10 No 2º semestre de 2019, as orientações técnicas realizadas para PCP tiveram por objetivo a 
reprodução total das pautas com temáticas oriundas da SEDUC. 
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Quadro 3: Encontros formativos realizados para os PCP Ingressantes em 2019 

Datas Temas Abordados 

20.03 Resolução SE 75/2014. 

03.04 Constituição Identitária do PCP – Parte I 

17.04 Constituição Identitária do PCP – Parte II 

22.05 Plano de Trabalho do PCP e Autoavaliação 

05.06 Plano de Trabalho do PCP - Parte II 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

O quadro 2 indica os encontros realizados no primeiro semestre com os 80 

Professores Coordenadores Pedagógicos da referida Diretoria de Ensino, as datas 

e as temáticas desenvolvidas para planejamento e desenvolvimento de ações nas 

unidades escolares sugeridas por todos os formadores do Núcleo Pedagógico, no 

entanto, a pesquisadora-formadora era a responsável em elaborar as pautas, 

organizar os encontros e realizá-los. 

Já o quadro 3 ilustra os encontros formativos realizados apenas com o grupo 

de PCP Ingressantes (36 pessoas) e as temáticas desenvolvidas no primeiro 

semestre, foco de análise desta pesquisa, por terem sido idealizados, construídos 

e realizados pela formadora-pesquisadora em parceria com outro formador do 

Núcleo Pedagógico com o objetivo de fortalecer as ações deste grupo iniciantes na 

função. 

Conforme anteriormente explicitado, as ações previstas para o segundo 

semestre de 2019 foram interrompidas pelas demandas oriundas da SEDUC, que 

enviou pautas prontas para que os formadores da Diretoria de Ensino 

reproduzissem para os PCP de todas as Unidades Escolares, não havendo 

prosseguimento na formação contínua do grupo de PCP Ingressantes, por isso, não 

estão aqui apresentadas 

 

3.4.1.2. Avaliação do Plano de Trabalho 

  

A avaliação das ações desenvolvidas e apresentadas no recorte deste plano 

de trabalho foi realizada durante os encontros formativos conforme as devolutivas 

dos PCP por meio de rodas de conversas, e, ao início do segundo semestre de 2019 

pelo Diretor do Núcleo Pedagógico e Supervisoras de Ensino. 
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Os responsáveis pelo acompanhamento das ações de formação contínua 

realizadas durante o primeiro semestre de 2019 qualificaram como ótimo o trabalho 

desenvolvido nos encontros formativos não só pelos objetivos alcançados no 

semestre, como também pelo engajamento dos professores coordenadores 

pedagógicos nas unidades escolares.  
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4. METODOLOGIA DE PESQUISA  

 

Este estudo foi realizado por meio de Pesquisa Crítica de Colaboração 

(PCCol) baseada na transformação intencional de contextos e de todos os 

participantes envolvidos (LIBERALI, 2013; MAGALHÃES, 2011) a fim de intervir e 

buscar soluções colaborativas em contextos escolares.  

Um cenário no qual pesquisador e pesquisado se unem para transformar a 

realidade na qual estão inseridos por meio da reflexão crítica baseada na união 

entre teoria e prática para efetivação de mudanças no contexto pesquisado e 

produzir novos conhecimentos. 

 A presente pesquisa de cunho qualitativo tem como objetivo apreender os 

significados expostos pelos sujeitos participantes da pesquisa por meio da 

linguagem que expressa os posicionamentos ideológicos do processo sócio-

histórico-cultural em que as relações são produzidas, neste caso, os encontros 

formativos de professores coordenadores pedagógicos. 

Assim, este capítulo pauta-se na apresentação do tipo de pesquisa utilizado; 

os procedimentos de produção, coleta e seleção dos dados; os instrumentos de 

construção de dados; os procedimentos para análise de dados e a credibilidade da 

pesquisa. 

 

4.1. Tipo de Pesquisa  

 

A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) visa um planejamento teórico-

metodológico de ações e projetos de pesquisa de intervenção social em contextos 

escolares na qual todos os membros da comunidade escolar são participantes da 

criação do novo. 

A PCCol tem enfoque sócio-histórico-cultural, pois se desenvolve em um 

processo de interação e questionamento de práticas consideradas cristalizadas que 

dialoga para compreender a realidade, elaborar uma mudança e transformar o 

contexto. 

Liberali, Schapper, Lemos (2012, p.97) resumem o sintagma Pesquisa Crítica 

de Colaboração em: 

 
(...) crítica, porque possibilita aos participantes espaços e elementos para 
a (re) construção de seus discursos e de suas ações, com base no diálogo, 
nas práticas discursivas, formando uma cadeia, na qual um texto traz o 
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outro e estes, entrelaçados, criam outros textos. Não tem a relação 
somente com o olhar do outro para mim, mas com o que esse olhar implica 
em mim e no outro, em uma síntese dialética. Colaboração, porque busca 
problematizar as práticas cotidianas, procurando repensar e ressignificar, 
no cotidiano com as crianças, as ações que a rotinizaram.  

 

As autoras apontam que a Pesquisa Crítica de Colaboração favorece 

momentos de interação entre os participantes para dialogar e refletir sobre as 

práticas cotidianas que são rotinizadas e podem ser reconstruídas pelo 

compromisso de todos os envolvidos em transformá-las. 

Os momentos de interação geralmente são marcados pelo embate de vozes.  

Tensões e conflitos são gerados pela exposição de opiniões, ideias e teorias que 

embasam as ações dos participantes por meio da linguagem que visa ser 

argumentativa não para convencer ou persuadir, sempre com o intuito de 

compartilhar significados para construir novos e transformar ações. 

Segundo Liberali e Magalhães (2017, p.161), os conceitos de colaboração e 

contradição são fundamentais na PCCol porque 

 
(...) envolve uma ação intencional dos participantes em uma interação para 
o estabelecimento de relações que possibilitem que todos sejam ouvidos 
e ouçam, interessem-se pelo posicionamento do outro por meio de 
solicitações de clarificação e de expansão dos pontos de vista colocados; 
em suma, compartilhem a construção de significados COM o outro. O 
conceito de contradição envolve o estabelecimento de tensões e conflitos 
nas relações entre os participantes de uma interação, que emergem das 
suas diferentes historicidades e posicionamentos em correlação com 
elementos da atividade em curso, quanto a tensões, conflitos, dilemas.  
 

Na Pesquisa Crítica de Colaboração, o pesquisador e os participantes 

refletem juntos sobre o contexto da mesma, elencam os valores, os problemas e ou 

necessidades daquela comunidade para que possam, em conjunto, baseados no 

conceito de negociação colaborativa, buscar soluções que nem sempre são as 

esperadas, mas construídas para transformação da realidade. A PCCol é ação 

simultânea do trabalho colaborativo por meio da pesquisa, neste caso, uma 

pesquisa na e sobre a formação de professores coordenadores pedagógicos. 

Neste trabalho, a pesquisadora-formadora e os participantes refletiram 

durante as atividades dos encontros formativos acerca da visão da comunidade 

escolar sobre a função do professor coordenador pedagógico, listaram as ações 

desenvolvidas diariamente na unidade escolar e compartilharam seus 

posicionamentos sobre o que é ser PCP por meio de relatos orais de situações 

vividas diariamente, isto é, o profissional “faz tudo”; o que tornou evidente a 
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necessidade de construir colaborativamente o conceito de identidade profissional 

para os sujeitos da pesquisa. 

Por meio de atividades baseadas nos multiletramentos, a pesquisadora-

formadora e os participantes construíram o conceito de identidade profissional do 

professor coordenador pedagógico, o que possibilitou a compreensão que nossas 

práticas diárias nos fortalecem enquanto agentes de mudança do processo ensino-

aprendizagem por meio de ações como: estudar, formar, acompanhar e articular 

para transformar. Transformação, muitas vezes, cercada por dilemas, embates e 

conflitos para constituir uma nova percepção em nossos contextos. 

  

4.2. Procedimentos de produção, coleta e seleção dos dados 

  

Para o progresso deste trabalho, recupero o objetivo geral e os específicos 

desta pesquisa e o quadro que apresenta as datas, os temas e objetivos dos 

encontros formativos com os PCP a fim de indicar os procedimentos utilizados para 

a produção, coleta e seleção dos dados. 

Esta pesquisa tem como objetivo geral: analisar uma formação de professor 

coordenador pedagógico por meio dos Multiletramentos e, por objetivos específicos: 

● Apresentar um processo de formação contínua pelas quatro ações da 

reflexão crítica: o descrever, o informar, o confrontar e o reconstruir;  

● Analisar como as atividades desenvolvidas por meio dos Multiletramentos 

contribuíram para organizar o processo formativo dos professores 

coordenadores pedagógicos; 

● Avaliar o impacto que teve este estudo com os Multiletramentos sobre a 

constituição identitária para a formação do professor coordenador 

pedagógico. 

O quadro que sintetiza as datas, os temas e os objetivos propostos para os 

encontros formativos para os PCP Ingressantes na função da coordenação 

pedagógica no primeiro semestre de 2019. 
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Quadro 4: Síntese dos Encontros Formativos - PCP Ingressantes 

Datas Temas Abordados Objetivos propostos para o encontro 

20.03 Resolução SE 75/2014. 

Realizar   uma breve introdução sobre a 
constituição do Estado; 
Estudar a Resolução SE 75/2014;   
Apresentar a proposta do percurso formativo 
para os PCP ingressantes. 

 

03.04 Constituição Identitária do PCP – Parte I 

Discutir o texto “Um, Nenhum e Cem Mil: a 

identidade do coordenador pedagógico e as 

relações de poder na escola” Souza e Placco 

(2017); 

Fomentar a reflexão sobre a construção 

identitária do PCP; 

Reconhecer a escola como espaço de 

intencional formação docente para promover 

o desenvolvimento de profissionais; 

Refletir sobre o conceito de identidade do 

PCP como formador. 

17.04 Constituição Identitária do PCP – Parte II 

Construir colaborativamente o conceito de 

Identidade por meio de atividades baseadas 

nos Multiletramentos. 

22.05 
Plano de Trabalho do PCP e 
Autoavaliação 

Apresentar o plano de trabalho do professor 
coordenador pedagógico; 
Estudar os itens que compõem o plano de 
trabalho do PCP; 
Realizar a autoavaliação dos encontros 
formativos realizados por meio de questionário; 
Ressignificar o conceito de identidade do PCP; 
Subsidiar o planejamento para a elaboração do 
plano de trabalho. 

05.06 Plano de Trabalho do PCP - Parte II 

Apresentar os resultados do questionário de 
autoavaliação; 
Definir, individualmente, os itens do plano de 
trabalho; 
Reconhecer a importância da elaboração do 
Plano de Trabalho para organizar as ações do 
segundo semestre de 2019. 
 

Fonte: Elaborado pela Pesquisadora 

 

Os encontros formativos com o grupo de PCP Ingressantes ocorreram 

quinzenalmente, às quartas-feiras das 9h às 17h, de março a junho de 2019, no 

auditório da Diretoria de Ensino - Região de Guarulhos Sul. Havia apenas uma 

câmera para o registro das discussões no decorrer do dia, um dificultador para 

análise dos dados. 
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Em cada encontro formativo, a convite da pesquisadora-formadora havia um 

Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico como escriba do encontro, os 

registros elaborados foram transformados em atas11 que compuseram o banco de 

dados da pesquisadora, contribuindo para o desenvolvimento do primeiro objetivo 

específico: apresentar um processo de formação contínua pelas quatro ações da 

reflexão crítica: o descrever, o informar, o confrontar e o reconstruir. 

Finalmente com o propósito de analisar como as atividades desenvolvidas 

por meio dos Multiletramentos contribuíram para organizar o processo formativo dos 

professores coordenadores pedagógicos e avaliar o impacto deste estudo pautados 

nos Multiletramentos sobre a temática identitária para a formação do Professor 

Coordenador Pedagógico, segundo e terceiro objetivo específico, realizamos a roda 

de conversa em um dos encontros formativos e as entrevistas semiestruturadas 

com os Professores Coordenadores Pedagógicos que prosseguiram na elaboração 

desta pesquisa. 

Os dados produzidos estão armazenados na plataforma Google Drive, no HD 

(Hard Disk) externo da pesquisadora e uma pasta na área de trabalho no 

computador pessoal. 

  

4.2.1. Instrumentos de Construção dos Dados 

 

A coleta de dados deu-se se a partir da investigação das informações para 

esclarecer o problema de pesquisa. Segundo Gerhardt, Ramos, Riquinho e Santos 

(2012, p. 69), existem diferentes tipos de técnicas e instrumentos para coletar dados 

de uma pesquisa.  

Nesta, utiliza-se os seguintes instrumentos: ata, entrevista semiestruturada, 

roda de conversa e videogravação.  

 

4.2.1.1. Atas 

  
Segundo Esquinsani (2007), as atas produzidas a partir de reuniões podem 

ser consideradas enquanto registros formais de um encontro promovido por um 

grupo de pessoas com o objetivo de refletir, analisar, debater e decidir sobre 

 
11 Ver apêndice III 



55 
 

assuntos de interesse comum do grupo; podem ser analisadas também como fontes 

documentais para análise da história construída por determinado grupo. 

Nesta pesquisa, as atas foram produzidas com o intuito de registrar as 

atividades desenvolvidas e posicionamentos dos formadores e dos PCPs 

participantes da pesquisa para apresentar o caminho percorrido no decorrer dos 

encontros formativos. 

 

4.2.1.2. Entrevista 

 

A entrevista é um instrumento considerado de interação social (GERHARDT; 

RAMOS, RIQUINHO; SANTOS, 2012), uma forma de dialogar para obter 

informações que o pesquisador quer coletar dados e o sujeito participante é a fonte 

de informações. A entrevista pode ter caráter exploratório e estruturada ou ser uma 

coleta de informações e fortemente estruturada. 

Existem seis tipos de entrevistas: estruturada, semiestruturada, não-

estruturada, orientada, em grupo e informal. A entrevista semiestruturada foi o tipo 

produzido neste trabalho,12 onde o pesquisador elabora uma série de questões por 

meio de um roteiro sobre o tema pesquisado que permite ao sujeito participante 

falar livremente sobre assuntos que podem surgir em decorrência do 

desdobramento do tema principal. 

Os sujeitos que participaram desta etapa foram selecionados por dois 

critérios: primeiro, pelas respostas dadas ao questionário e segundo, por interesse 

e disponibilidade. Por esses parâmetros, quatro professores coordenadores 

pedagógicos prosseguiram na pesquisa. 

 

4.2.1.3. Roda de Conversa 

 

Segundo Moura e Lima (2014, p.28), a roda de conversa constitui-se em uma 

estratégia de participação coletiva de discussão sobre determinado tema em que é 

possível dialogar com os sujeitos que partilham, escutam os outros e si mesmos 

pelo exercício reflexivo. 

 
Objetiva, entre outras finalidades, socializar saberes, implementar a troca 
de experiências, de conversas, de divulgação de conhecimentos entre os 
envolvidos, na perspectiva de construção e reconstrução de novos 
conhecimentos sobre a temática proposta.  

 
12 Ver Apêndice II 
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A roda de conversa pode ser considerada um instrumento de coleta de dados 

porque tem como objetivo considerar “a construção e reconstrução de conceitos e 

argumentos pela escuta e pelo diálogo com os pares e consigo mesmo” conforme 

as autoras supracitadas. 

Nesta pesquisa, excertos da roda de conversa revelam o posicionamento dos 

participantes sobre a construção do conceito de identidade profissional do PCP nos 

encontros formativos realizados. 

 
4.2.1.4. Videogravação 

 

A videogravação pode ser considerada um instrumento de coleta de dados 

porque “as imagens filmadas resultarão em informações que darão base para o 

texto escrito. Das cenas de maior importância podem ser feitas fotos que ilustrarão 

outros dados na pesquisa.”, conforme Belei et al. (2008, p.194). 

Nesta investigação, a videogravação foi utilizada com a finalidade de 

descrever os encontros formativos e possibilitou diversas revisões dos dados 

coletados para o aprofundamento da análise dos resultados. 

 

4.3 Procedimentos para Análise dos Resultados  

 

Na perspectiva da Linguística Aplicada de formação crítica de educadores, a 

linguagem é considerada objeto e instrumento, já que por meio dela é possível 

observar a exposição das ações do educador, pois ela concretiza o pensamento e 

simultaneamente a prática no âmbito pedagógico. 

Liberali (2015, p. 37) afirma que “trabalhar com a linguagem significa 

instrumentalizar os educadores para refletir sobre suas ações (instrumento) e para 

agir em sala de aula (seu objeto)” para o desenvolvimento do processo reflexivo 

crítico.  

Os procedimentos de análise de dados foram baseados nas ações de 

reflexão crítica de Smyth (1992) discutidas por Liberali (2004), o descrever, o 

informar, o confrontar e o reconstruir com o intuito de analisar o desenvolvimento 

desta pesquisa e a transformação dos participantes por meio da linguagem.  
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É importante salientar que estas ações ocorrem simultaneamente, mas que 

didaticamente estão separadas para compreender seu papel no processo reflexivo 

e suas características específicas. 

Nesta pesquisa, conforme explicitado na fundamentação teórica, na seção 

2.1, as quatro ações propostas por Smyth (1992) são fundamentais para o processo 

reflexivo tornar-se efetivo e respondem as seguintes questões:  

 

Quadro 5: As quatro ações de Smyth (1992) e discutidos por Liberali (2004) 

Ação Questão 

Descrever O que faço? 

Informar Qual a fundamentação teórica para a minha ação? 

Confrontar Como me tornei assim? ou Quero ser assim? 

Reconstruir Como posso agir de forma diferente? 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Segundo Pérez Gómez (2007, p.377), estas ações propiciam ao educador 

momentos de ação e reflexão que o modificam e transformam sua prática. 

 
Os participantes se transformam ao desenvolver sua capacidade de 
distinguir e julgar em situações humanas complexas, conflitantes, incertas 
e singulares (...) se transformam ao se verem induzidos a recompor seus 
esquemas padronizados de pensamento, pressionados pelas evidências 
construídas pelo processo criativo de interações que são estimuladas na 
aula e na escola.  

 

Neste estudo, as ações do descrever, informar e reconstruir estão pautadas 

no instrumento Atas, no qual há o registro das atividades desenvolvidas durante o 

percurso formativo desenvolvido pela pesquisadora-formadora com os PCP, com o 

intuito de desenvolver o primeiro objetivo específico. 

O instrumento Roda de Conversa contribuiu para modificar as ações dos 

formadores, reconstruindo as práticas formativas e elaborar um novo encontro 

baseado na Pedagogia dos Multiletramentos. 

Os 36 PCPs Ingressantes participaram dos encontros formativos realizados 

na Diretoria de Ensino, todavia, devido às demandas diárias das unidades escolares 

e o distanciamento de tempo entre os encontros ocorridos no primeiro semestre de 

2019 e o chamado para participar das entrevistas, final do segundo semestre, 

apenas dois PCPs concederam a entrevista. 
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A avaliação do impacto deste estudo está apoiada nas entrevistas 

semiestruturadas realizadas após o percurso formativo realizado. Desse modo, a 

análise dos dados tem como foco avaliar uma formação de professores 

coordenadores pedagógicos baseada nos multiletramentos, estratégia importante 

para promover a expansão dialógica revelada por meio da linguagem da reflexão 

crítica. 

  
4.4. Credibilidade da Pesquisa 

  
Segundo Liberali e Liberali (2011), as questões de credibilidade em 

pesquisas sinalizam alguns aspectos como: o modo de realização, os resultados e 

o seu alcance para as comunidades envolvidas e a possibilidade de crítica dos 

participantes no processo para que os procedimentos adotados sejam 

reconhecidos, compreendidos e avaliados. 

Desse modo, a garantia de credibilidade desta pesquisa está na participação 

de eventos acadêmicos ocorridos em 2019, nas sessões de miniqualificações junto 

aos colegas dos programas FORMEP e LAEL e nas orientações individuais com a 

professora orientadora. 

As sessões de miniqualificações são momentos que o pesquisador, o 

professor orientador e outros colegas pesquisadores reúnem-se para discutir o 

progresso da pesquisa, os pontos a serem revistos, ampliados e modificados a fim 

de orientar o pesquisador para o desenvolvimento do trabalho. 

Com o intuito de apresentar e ampliar esta pesquisa, participei de alguns 

eventos acadêmicos em 2019 como relatados a seguir: 

 
 

Quadro 6: Participação em eventos acadêmicos 

DATA EVENTO UNIVERSIDADE LOCAL 

07.05.19 VII SEMATED - Semana da 
Matemática e Educação - 

Identidade Docente 

Instituto Federal de 
São Paulo 

Araraquara - SP 

28.05.19 IV Seminário de Práticas do 
Mestrado Profissional em 
Educação: Formação de 

Formadores 

Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

São Paulo - SP 

24.08.19 X SIAC (Simpósio de Ação 
Cidadã) e V Fórum ISCAR Brasil 

Universidade Federal 
do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro - RJ 
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07.11.19 IV Congresso Brasileiro Ensino e 
Processos Formativos 

UNESP 
Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” 

São José do Rio Preto 
- SP 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Esta pesquisa foi submetida à avaliação por parte do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da PUC – SP, com a submissão dos documentos referentes à 

pesquisa na Plataforma Brasil. A coleta, produção e análise dos dados com a 

autorização do CEP da PUC – SP está apresentada no próximo capítulo. O 

protocolo de submissão da pesquisa na Plataforma Brasil é: CAAE: 

31274920.0.000.5482. 
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

Este capítulo tem como objetivo analisar os dados produzidos a partir da 

descrição dos três primeiros encontros formativos realizados com o grupo de PCP 

Ingressantes no primeiro semestre de 2019, por meio da linguagem baseada pelas 

quatro ações: descrever, informar, confrontar e reconstruir da reflexão crítica, 

focando nos seguintes objetivos específicos abaixo relacionados para responder à 

questão: “Em que medida a pedagogia dos multiletramentos possibilita a discussão 

da constituição identitária do professor coordenador pedagógico em um encontro 

de formação contínua?” 

A pergunta será respondida a partir da análise dos excertos extraídos dos 

instrumentos elaborados para coleta de dados nas seções subsequentes, sendo 

que o foco das seções 5.1 e 5.2 está em responder o primeiro objetivo específico 

deste estudo: apresentar um processo de formação contínua pelas quatro ações da 

reflexão crítica: o descrever, o informar, o confrontar e o reconstruir. 

A seção 5.3, análise de dados, visa explicitar os últimos objetivos específicos, 

analisar como as atividades desenvolvidas por meio dos Multiletramentos 

contribuíram para organizar o processo formativo dos professores coordenadores 

pedagógicos e avaliar o impacto que teve este estudo com os Multiletramentos 

sobre a constituição identitária para a formação do PCP por meio dos instrumentos 

de dados. 

 

5.1. Descrever e Informar os encontros formativos  

 

Os encontros formativos descritos a seguir, baseados em videogravação, 

foram realizados no primeiro semestre de 2019, com duração aproximada de oito 

horas, com três pausas para intervalos. A fim de buscar soluções colaborativas para 

promover mudanças no ambiente escolar, as pautas foram elaboradas por meio de 

Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) baseada na transformação intencional de 

contextos e de todos os participantes envolvidos (LIBERALI, 2013; MAGALHÃES 

2011).  

Os formadores dos encontros formativos realizados na Diretoria de Ensino 

são denominados Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNP). 

Neste ciclo de formações, 3 PCNP foram responsáveis pelo desenvolvimento das 
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pautas elaboradas: a pesquisadora, o PCNP Evaristo Glória e o PCNP Vinicius 

Spinola Marques Fraga13. Para o desenvolvimento das atividades havia um 

revezamento entre os três. 

Diversos procedimentos e instrumentos foram utilizados segundo o tema do 

encontro, tais como: estudo de legislações estaduais vigentes; artigos acadêmicos; 

capítulos de livros; músicas; epígrafes; vídeos para nortear as discussões em 

pequenos grupos ou coletivamente. Houve a presença de um escriba na turma para 

sintetizar as discussões realizadas, além de gravações em vídeo. 

Em 20.03.19 ocorreu o primeiro encontro com a participação de 36 (trinta e 

seis) Professores Coordenadores Pedagógicos, ingressantes na função em 2019. 

A abertura foi realizada pelos formadores responsáveis pelos encontros, que 

agradeceram a participação dos PCP, mesmo sendo a presença por convocação, 

portanto, obrigatória, segundo o artigo 12, da Resolução SE 62, de 11.12.201714. 

Para início da formação, houve a apresentação pessoal e acadêmica dos 

formadores como também dos PCP presentes. 

A segunda atividade teve como objetivo iniciar a reflexão sobre legislação no 

âmbito escolar, visto que houve a explanação pelo PCNP Vinicius sobre a citação 

de Hobbes (1651, p.61) que proclama uma organização do Estado baseada em 

declarações voluntárias dos cidadãos que renunciavam suas satisfações ou  

desejos pessoais, em prol do coletivo, garantindo um poder coercitivo pelo Estado 

na pretensão de uma organização social. 

Feito isto, à multidão assim unida numa só pessoa se chama Estado, em 
latim civitas. É esta a geração daquele grande Leviatã, ou antes (para falar 
em termos mais reverentes) daquele deus mortal, ao qual devemos, abaixo 
do deus imortal, nossa paz e defesa. Pois graças a esta autoridade que lhe 
é dada por cada indivíduo no Estado, é-lhe conferido o uso de tamanho 
poder e força que o terror assim inspirado o torna capaz de conformar as 
vontades de todos eles, no sentido da paz em seu próprio país, e ela ajuda 
mútua contra os inimigos estrangeiros. É nele que consiste a essência do 
testado, a qual pode ser assim definida: Uma pessoa de cujos atos uma 
grande multidão, mediante pactos recíprocos uns com os outros, foi 
instituída por cada um como autora, de modo a ela poder usar a força e os 

 
13 Há autorização de identificação dos PCNP  
14 As Orientações Técnicas, entendidas como ações/reuniões de caráter pontual, sistemático ou 
circunstancial, previstas no Regimento Interno da EFAPE, serão organizadas pelos órgãos centrais 
e regionais, com o objetivo de aprimoramento da prática da área do profissional participante, com 
vistas à melhoria de seu desempenho na implementação de novos conceitos e de práticas 
educacionais e de gestão inovadoras. 
 



62 
 

recursos de todos, da maneira  que considerar conveniente, para 
assegurar a paz e a defesa comum. (HOBBES,1651, p.61) 

A intenção da terceira atividade foi apresentar, de forma expositiva, a 

Resolução SE 75, de 30.12.2014 que dispõe sobre a função gratificada de Professor 

Coordenador Pedagógico na rede pública estadual de São Paulo e suas atribuições. 

Ao final da exposição, os PCP foram convidados a sanar suas dúvidas sobre a 

Resolução apresentada. 

Os PCNP esclareceram que o aspecto normativo pode transformar-se numa 

discussão infundada quando não compreendida, não pelo fato da lei apresentada 

não ser explícita, mas sim por uma interpretação errônea, ou seja, a recusa de 

aceitar determinadas atribuições pauta-se no argumento de que um ou outro artigo 

da lei deveria ser considerado Imoral. Neste ponto específico, o viés da discussão 

ateve-se à moralidade da lei.  

Com a intenção de fomentar as discussões no grupo, apresentamos a citação 

de Pinho (1989, p.31) que assegura “o Direito e a Moral situam-se em círculos 

concêntricos, a Moral tem o diâmetro maior e o Direito, o menor” para que o grupo 

refletisse que toda norma jurídica é Moral e construísse colaborativamente um 

pensamento que buscasse na teoria subsídios para romper com o argumento de 

senso comum que usualmente gera discussões nas Unidades Escolares. 

Como atividade final, foi realizada a apresentação do cronograma e a ementa 

prevista para os encontros formativos para o primeiro semestre com abertura para 

dúvidas sobre os documentos apresentados. O estudo da Resolução supracitada, 

norteou a apresentação de outras questões pertinentes às atribuições do PCP, que 

se relacionavam diretamente com a proposta de revelar a identidade de cada 

personagem deste cenário, sinalizando novas propostas de atividades para o 

encontro subsequente. 

No segundo encontro de formação, em 03.04.19, o propósito da atividade 

inicial foi retomar as atividades e as discussões ocorridas no encontro anterior por 

intermédio da epígrafe de Voloshinov: “Por ideologia entendemos todo o conjunto 

dos reflexos e das interpretações da realidade social e natural que tem lugar no 

cérebro do homem e se expressa por meio de palavras [...] ou outras formas 

sígnicas. ”  Os PCP foram convidados a compartilhar suas impressões sobre a 

epígrafe e dois PCP revelaram suas opiniões. 
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A segunda atividade proposta consistiu na apresentação da Lei Federal nº 

9.784/99, que regula o processo administrativo no âmbito da Administração Pública 

Federal. A partir da leitura dos artigos 12 e 13, que versam sobre o ato de delegar 

do superior hierárquico: 

 

Art. 12. Um órgão administrativo e seu titular poderão, se não houver 
impedimento legal, delegar parte da sua competência a outros órgãos ou 
titulares, ainda que estes não lhe sejam hierarquicamente subordinados, 
quando for conveniente, em razão de circunstâncias de índole técnica, 
social, econômica, jurídica ou territorial. 
Parágrafo único. O disposto no caput deste artigo aplica-se à delegação 
de competência dos órgãos colegiados aos respectivos presidentes. 
Art. 13. Não podem ser objeto de delegação: 
I - a edição de atos de caráter normativo; 
II - a decisão de recursos administrativos; 
III - as matérias de competência exclusiva do órgão ou autoridade. 

 

Os formadores solicitaram aos PCPs a expressarem seus pontos de vista por 

meio de duas questões: O Diretor pode delegar as atribuições aos demais 

funcionários da administração mesmo correndo o risco de sobrecarregar um ou 

outro servidor? O servidor diante de inúmeras e abusivas delegações a si atribuídas, 

poderá recusar-se sobre algum argumento jurídico deixar de fazer?  

A seguir apresentamos um trecho retirado da ata do encontro sobre a 

atividade proposta: 

“Os Professores Coordenadores Pedagógicos realizaram vários 

apontamentos, entre os quais, destaca-se a questão do rol de atividades. A PCP L. 

falou que o fato de muitas delegações ocorrerem verbalmente é significativa, 

sinalizando que existe algo de errado. O PCNP E. trouxe à tona a questão das 

variações que ocorrem na prática cotidiana, impossíveis de serem previstas pelo 

legislador, resultando em textos legais generalistas. Destacou-se a existência de 

atribuições indelegáveis. O Supervisor de Ensino A. elogiou o grupo e citou as leis 

que tratam da delegação de atividades, ele destacou a relação de confiança que 

existe entre a equipe gestora e a importância da gestão democrática com 

transparência e solidariedade, sendo o ideal todos trabalharem juntos. Também 

destacou que o diretor só pode delegar suas atribuições na sua ausência (licenças 

e/ ou férias); falou ainda sobre a importância do Professor Coordenador Pedagógico 

como mediador e relembrou a importância de todo profissional conhecer a 

legislação a respeito de sua atuação.”  
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 Os questionamentos listados diferenciam-se das atribuições previstas na 

Resolução apresentada, porém, no cotidiano escolar cada PCP presente passou 

por tensões, cada qual com sua particularidade, com dilemas que perpassam todas 

as relações nas unidades escolares.  

A atividade seguinte não pretendia encerrar a anterior, mas sim ampliar a 

discussão, pois essas questões revelavam as relações de poder no ambiente 

escolar, que não eram dirimidas apenas com a aplicação da lei; muitas vezes, 

ficavam veladas, mas não resolvidas. 

Como terceira atividade, os PCPs foram convidados a assistir um trecho do 

filme “O Grande Desafio” com o propósito de refletirem sobre a problematização 

entre Moral e o Direito discutida na atividade anterior para análise dos argumentos 

propostos pelos debatedores e assim formular uma proposição em grupo que 

possibilitasse uma resistência à legalidade e quais os mecanismos desta, sem se 

colocar à margem da lei. 

Os PCPs divididos em grupos tiveram quinze minutos para realizar a 

atividade, os formadores destacaram a relevância do debate com argumentos 

sólidos, evitando questionamento de cunho pessoal e/ ou de senso comum. Três 

PCP posicionaram-se.  

O primeiro PCP comentou sobre a moral como imposição e punitiva, utilizada 

pelas nações imperialistas como instrumento para atingir seus interesses, portanto, 

a resistência a essa ação não é apenas um direito, mas um dever. O segundo PCP 

frisou a importância de o debate ser rotina das práticas pedagógicas da unidade 

escolar. A terceira PCP baseou seu argumento no direito à vida de cada indivíduo. 

Após o retorno do intervalo para o almoço, todos assistiram a uma cena do 

filme: “Gênio Indomável” que fora comentada pelos PCNP, enfatizando a 

importância da participação ativa e responsável de todos nas discussões propostas. 

Para tanto é imprescindível que os participantes estejam dispostos a se 

posicionarem com seus pontos de vistas e estarem abertos ao novo. 

A quarta atividade consistiu no estudo do texto “Um, nenhum, cem mil: a 

identidade do coordenador pedagógico e as relações de poder na escola”, de Placco 

e Souza (2017), enviado por e-mail, para leitura prévia. 



65 
 

Seu objetivo era que os PCP relacionassem o texto de Placco e Souza (2017) 

com a Resolução SE 75/ 201415 a fim de refletir sobre a função do Professor 

Coordenador Pedagógico, a importância do seu papel formador na formação 

contínua simultaneamente às demandas postas pela equipe gestora e as que 

surgem no cotidiano escolar.  

A pesquisadora-formadora dividiu o grupo em trios para: primeiro, partilhar 

as impressões registradas do texto; segundo, responder às seguintes questões com 

base na leitura realizada: Quando o Coordenador Pedagógico é UM? NENHUM? 

CEM MIL? Cada grupo possuía a tarefa de registrar as respostas para fomentar 

maiores discussões com a turma. 

Passado o tempo de discussão, cada grupo apresentou sua conclusão. 

Nestas apresentações, alguns PCP afirmaram não terem lido o texto, o que foi um 

dificultador para colaborar na discussão em grupo dos temas propostos na 

atividade. Entretanto, alguns outros PCP compartilharam suas impressões. 

 A primeira PCP afirmou que no início da função o PCP tenta resolver todos 

os problemas que aparecem, tornando-se “Cem Mil” e perde o foco da função, 

sentindo-se “Nenhum”. A segunda PCP frisou a importância da valorização de ser 

PCP, evitando atender as expectativas de todos, o que foi reforçado por outros 

integrantes do grupo. O terceiro PCP falou sobre a dificuldade em se adaptar à nova 

função e, no caso dele, a uma nova Diretoria de Ensino.  

Desse modo, os formadores discutiram os conceitos: Identidade, Atribuição 

e Pertença presentes no referido texto e nas conclusões mencionadas pelos 

profissionais presentes, para que os PCP refletissem sobre sua constituição pessoal 

e profissional, os papéis que lhes são atribuídos e àqueles que tomam como 

pertença.       

Como encerramento do encontro, a discussão dos conceitos acima 

mencionados tinha o propósito de recuperar com os PCP seus percursos 

profissionais e provocar o pensamento sobre os momentos em que sentiram UM 

(raros momentos), NENHUM (muitas vezes) e CEM MIL (constantemente). As 

atribuições estavam relacionadas à relação de poder e a possibilidade de rejeitar 

algumas pertenças a fim de refletir que as decisões a serem tomadas podem ser 

 
15 Ver anexo I 
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construídas coletivamente para transformar efetivamente a formação e a prática do 

corpo docente de suas unidades escolares. 

No dia seguinte a este encontro, houve uma reunião dos formadores para a 

reflexão sobre o mesmo e a elaboração da ata. Os formadores observaram que os 

objetivos das atividades propostas não foram alcançados pelo fato da maioria dos 

PCP não terem realizado a leitura prévia do texto, por isso, as discussões realizadas 

foram baseadas em senso comum; não houve efetivamente uma construção 

colaborativa de um novo conceito de Identidade pretendido pelos formadores. 

Liberali (2015, p.49) afirma que 

 
(...) o Informar envolve uma busca dos princípios que embasam 
(conscientemente ou não) as ações. Está relacionado ao entendimento das 
teorias formais que sustentam as ações e os sentidos construídos nas 
práticas escolares. Nesta ação, busca-se compreender as teorias que 
foram sendo construídas pelo praticante ao longo de sua vida e que 
influenciam suas ações. 
 

De acordo com Liberali (2015) são nos momentos de discussão sobre as 

práticas pedagógicas, a reflexão sobre a ação, que é possível compreender as 

teorias que embasam as práticas do educador. Desse modo, no decorrer da reunião 

supracitada, identificou-se o seguinte problema: o Professor Coordenador 

Pedagógico que, na insipiência de suas atribuições assume uma posição de anomia 

perante os processos formativos da unidade escolar e na integração da equipe 

gestora, desconhece a necessidade de estudar para ser um formador e assim, 

realiza multitarefas. 

A pesquisadora-formadora questionou o grupo de PCNP se o formato de todo 

encontro formativo ser pautado pela leitura prévia de um texto já é um fator 

desestimulante para não a realizar e se haveria um modo diferente de construir uma 

pauta que colaborasse para a construção do conceito de identidade profissional. 

O colega PCNP apontou que a falta de uma rotina das tarefas diárias seria 

um obstáculo para que os PCP não tivessem o hábito de estudar e não realizassem 

as leituras solicitadas pelo NPE para os encontros formativos já que tais ações não 

eram prioridades em seu cotidiano escolar. 

O grupo de PCNP discutiu sobre o modelo de formação e a elaboração das 

pautas; refletiu sobre a ação realizada e produziu a ata. Nesta discussão, houve o 

confronto das ações do grupo, da ideologia sobre um ideal de formação, o tempo 
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que dispunham na rotina para estudar sobre a formação de educadores tal como o 

PCP na Unidade Escolar e sobre a própria constituição identitária como formadores. 

Liberali (2015, p.54) declara que no momento do confronto das ações há um 

questionamento dos valores que embasam as ações pedagógicas, 

 
A partir desta constatação, podemos reconstruir nossa ação de forma mais 
consistente e informada (...) os educadores passam a perceber como as 
forças sociais e institucionais além de suas salas de aula e da escola 
influenciam seu modo de agir e de pensar. 
 

Neste momento, a autora afirma que a emancipação se torna visível ao 

educador, em virtude de ele compreender que suas ações estão pautadas em 

crenças sociais, políticas, históricas e que tais crenças e ações não podem ser 

modificadas para transformação de suas práticas pedagógicas. 

Assim sendo, a pesquisadora-formadora sugeriu ao grupo de PCNP elaborar 

uma pauta com atividades baseadas na Pedagogia dos Multiletramentos (ROJO, 

2012) para o encontro de formação seguinte como tentativa de transformar as 

práticas e reconstruir o modelo de formação. 

A pesquisadora-formadora informou ao grupo que atividades elaboradas no 

conceito de Multiletramentos (ROJO, 2012) são práticas colaborativas de leitura e 

escrita em seus diferentes modos e contextos sócio-histórico-cultural a partir da 

produção de uma unidade didática, que são o conjunto de tarefas elaboradas para 

o desenvolvimento de uma questão temática, com base na relação entre conteúdos 

escolares e aspectos da vida cotidiana divididas em quatro etapas: prática situada, 

instrução evidente, enquadramento crítico e prática transformada. 

De acordo com o Grupo de Nova Londres (2000), a prática situada é um 

conjunto de atividades de imersão na temática, uma tecelagem entre o que o grupo 

vive na escola e as experiências práticas que vivem fora dela; a instrução evidente 

é composta por atividades que engajam o grupo em experiências e tarefas que 

permitem acesso explícito aos diferentes tipos de informação da temática, 

contribuindo para organizar e guiar a prática com conceitos e teorias; o 

enquadramento crítico é o domínio da prática simultaneamente a compreensão 

intencional em relação a questões históricas, sociais, políticas, ideológicas e 

centradas em valores de um determinado sistema de conhecimento e de prática 

sociocultural e a prática transformada é o desenvolvimento dos modos de criação e 
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de realização, de forma reflexiva, de novas práticas imbuídas de seus próprios 

objetivos e valores, aplicando e revisando o que os participantes aprenderam. 

Após esta explanação, os formadores decidiram em produzir um encontro 

formativo com atividades pautadas na Pedagogia dos Multiletramentos a fim de 

construir o conceito de Identidade Profissional de PCP, tema central que 

desencadeou a reflexão sobre o modelo de formação e a tentativa de transformação 

das práticas desenvolvidas pelos PCNP no referido Núcleo Pedagógico. 

 

5.2.  Encontro Formativo baseado na Pedagogia dos Multiletramentos 

 

Nesta seção, apresento, por meio das ações da linguagem da reflexão crítica, 

o encontro formativo elaborado com base na Pedagogia dos Multiletramentos. 

O terceiro encontro foi realizado em 17.04.19 contou com a presença de 36 

PCPs que foram acomodados em uma sala para a abertura do encontro. Iniciamos 

o encontro com a leitura da ata do encontro anterior com o propósito de retomar a 

temática abordada. Em seguida, a pesquisadora-formadora apresentou os objetivos 

propostos para o dia: construir colaborativamente o conceito de Identidade e realizar 

atividades por meio dos Multiletramentos em quatros etapas.  

Para início do desenvolvimento da unidade didática, realizou-se a leitura da 

seguinte epígrafe: 

 
Em uma perspectiva sócio-histórico-cultural (VYGOTSKY, 1934/1994), de 

caráter libertador (FREIRE, 1970/1987), educar poderia ser pensado como 

uma produção coletiva e colaborativa de significados compartilhados, 

novos e relevantes para a transformação da comunidade. (LIBERALI, 

2016, p.66) 

 

Em seguida da leitura da epígrafe, a formadora convidou alguns PCP para 

expor sua compreensão sobre o trecho lido, enquanto um dos formadores entregava 

peças de quebra-cabeças como estratégia para formação de grupo e contato com 

o tema Identidade para o desenvolvimento da primeira etapa, a prática situada. Os 

seis quebra-cabeças montados são imagens que representam o tema Identidade.  

A atividade tem por objetivo promover a imersão do grupo, auxiliar a 

configuração de grupos de trabalhos diferentes e fomentar a resolução de 

problemas por meio do brincar (NEWMAN e HOLZMAN, 2002, p.118). Nesta etapa, 
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segundo o Grupo de Nova Londres (2000), há a construção entre o grupo que 

vivencia na escola e sua experiência prática vivenciada fora dela. 

Após a entrega das peças para todos os PCP, a pesquisadora-formadora 

informou a primeira comanda, eles teriam dez minutos para organizar o que tinham 

em mãos para a formação de grupos.  

A imagem a seguir ilustra o momento em que ocorre essa ação e a atenção 

dos PCPs na compreensão da tarefa que realizariam. 

 

 

Imagem 1: A pesquisadora-formadora esclarece a atividade 1 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

 

Ao término do tempo, receberam a segunda comanda, selecionar um escriba 

em cada grupo para registrar as discussões e, em cinco minutos, analisar a imagem 

montada como: tamanho, cor, espessura, forma.  

Na imagem a seguir, observa-se a figura montada sendo analisada pelos 

participantes. 

 

Imagem 2: Momento de discussão sobre a imagem 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 
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O tempo findo, a pesquisadora-formadora questionou os grupos de PCP por 

meio de quatro questões: Como foi a montagem da imagem? Qual o tema da 

imagem? Há pessoas? Quem eram?  Após a socialização das respostas, os PCP 

foram comunicados que estariam divididos em grupos, durante aquele dia, em todas 

as atividades propostas e que não haveria trocas de integrantes.  

Na imagem três, os participantes encontram-se já organizados em seus 

respectivos grupos e aguardam as próximas atividades que seriam propostas. 

 

Imagem 3: Os PCP divididos em grupos para o desenvolvimento da 2ª etapa 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

 

Para o desenvolvimento da segunda etapa, a instrução evidente, os grupos 

foram acomodados para participaram de seis estações, em cada uma delas havia 

uma mídia diferente relacionada ao tema identidade do PCP como: primeira 

estação: reportagens sobre a Identidade do PCP; segunda estação: vídeos sobre 

coordenação pedagógica da Dra. Profª. Vera Maria Nigro de Souza Placco; terceira 

estação: Tangram16 com a representação simbólica de (1) UM, (∅) NENHUM, 

(100.000) CEM MIL (conceitos-base do texto discutido no encontro anterior), 

conforme o conceito houve um procedimento diferente: as peças do UM, estavam 

dentro da caixa, portanto, era necessário retirar e montar o número 1 com as peças. 

Para os outros dois conceitos, o NENHUM e o CEM MIL, as peças estavam fora da 

caixa, espalhadas na mesa, o objetivo era encontrar o formato original do Tangram 

na caixa; quarta estação: tirinhas sobre Identidade; quinta estação: reportagens 

sobre Identidade Cultural e a sexta estação: letras de músicas sobre a temática 

Identidade. 

 

 
16 O Tangram é um quebra-cabeça japonês utilizado comumente nas aulas de matemática. 
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Imagem 4: Exemplo da 3ª estação - Tangram 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

 

A quarta imagem ilustra um dos grupos interagindo com a atividade proposta 

na terceira estação.  

Os grupos permaneceram durante dez minutos em cada estação, pois havia 

três perguntas orientadoras para fomentar as discussões: Quais são os gêneros 

representados nas estações? Qual é a temática? Para o grupo, o que esse tema 

representa? O escriba registrava as respostas. Após uma hora de rodízio nas 

estações, em 15 minutos, os grupos discutiram e redigiram as respostas em análise 

das estações e compartilharam seus registros. 

Como exemplo, três excertos dos registros dos grupos: 

 

Grupo 1: “Cada estação traz uma riqueza de recursos e estratégias, as quais deixam cada 
vez mais claro como trabalhar com o tema, a identidade do coordenador enquanto formador, 
as dificuldades que nós temos para fazer com que os outros entendam nossa atividade, a 
nossa execução e de que maneira nós também podemos entender o outro, a interação com 
o outro!” 

 

Grupo 3: “A busca pela identidade como ela se constrói e a gente pensou como chegar na 
construção desta identidade e a maneira como se conquista tendo uma reflexão crítica do 
seu papel e o conhecimento dele.” 

 

Grupo 5: “Há a identidade individual e a identidade coletiva, a gente recebe a influência 
externa para confeccionar a nossa identidade, as demandas surgem e vamos fazendo… 
nessa confecção da nossa identidade a gente esbarra nas regras, tem a ver com a moral, 
o que eu posso ou não fazer, a gente tem alguns critérios para formação desta identidade… 
a minha identidade tem a ver com a minha bagagem, a minha experiência: o que vi, vivi, 
não posso abandoná-la para ser um outro que as pessoas querem!” 

 



72 
 

Segundo Liberali et al. (2015, p.12) nesta etapa da instrução evidente, os 

participantes constroem profundamente conhecimentos que constituiem o trabalho 

de forma criativa. 

 
A participação efetiva nesse processo de produção de conhecimento 
permite aos alunos não só atribuir sentido aos conceitos trabalhados, mas 
também, e principalmente, aos meios e as práticas que o levaram e atribuir-
lhes tal sentido. Esse modo de instrução promove desenvolvimento de uma 
metalinguagem nas áreas do conhecimento. 
 

Nos excertos, os grupos revelaram suas percepções sobre o modo como a 

constituição identitária foi desenvolvida abordando de maneiras diferentes a 

temática a fim de construir colaborativamente o conceito de identidade profissional 

do PCP.  

Após a pausa para o almoço, partiu-se para o desenvolvimento da etapa do 

enquadramento crítico que conforme afirmam Liberali et at. (2015, p.13)  

(...) pressupõe criar contextos que envolvam os alunos não só no domínio 
da prática, como também no controle e compreensão intencional de um 
questionamento crítico dos interesses envolvidos no processo 
comunicativo quanto a questões históricas, sociais, culturais e políticas. 
 

Dessa forma, cada grupo recebeu um envelope numerado com uma 

situação-problema do ambiente escolar para confrontar o outro grupo referente ao 

tema a fim de compartilhar os pensamentos, sentimentos, argumentos vivenciados 

naquelas situações para interação entre os grupos. 

A próxima imagem refere-se ao momento em que o formador exemplifica a 

atividade e todos os PCPs ouvem atentamente cada etapa. 

 

Imagem 5: O PCNP exemplifica a atividade 

 

Fonte: Banco de dados da pesquisadora 

 

O foco desta tarefa era o aprofundamento da temática Identidade Profissional 

em busca de contornos mais delineados sobre os pares: Identificação e Não 



73 
 

Identificação, Atribuição e Pertença, considerados conceitos primordiais com a 

finalidade de promover o confronto entre a prática e o discurso adotado referente 

às situações.  

Os casos mais recorrentes da unidade escolar foram listados para submetê-

los ao cenário da performance17 (NEWMAN  e HOLZMAN, 2002); cada grupo 

recebeu um envelope com uma sentença imperativa ou uma situação problema, do 

lado de fora do envelope estava escrito, qual personagem da comunidade escolar 

(diretor, professor, pais, alunos, agente de organização) o PCP assumiria. Este PCP 

direcionava a situação-problema ao outro grupo indicado no envelope, o 

representante do grupo indicado tinha 3 minutos para aceitar ou recusar, isto é, 

elaborar a resposta. A atividade teve a duração aproximada de 1 hora. 

A seguir, um exemplo da situação-problema para performance: 

 

Situação-Problema: Um aluno  propõe-se a colaborar nos horários de intervalo do contra-
turno, direcionando os colegas para a sala de aula enquanto os professores não chegam 
ou até na ausência dos mesmos; no entanto, a unidade escolar tem o quadro completo de 
agentes de organização escolar, em contrapartida, o aluno não faz as atividades propostas 
em sala de aula. O que fazer nas possíveis indagações dos professores sobre essa ação? 

Agora você é o professor, representante do corpo docente. Dirija sua fala ao PCP. 

 

A imagem seis ilustra a performance realizada por um dos grupos de PCPs. 

Nela observa-se a atuação e o engajamentos dos participantes. 

 

Imagem 6: Performance da situação-problema  

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

 

 
17 Encenação ou desempenho teatral de situações reais de forma imaginária, o brincar. 
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O diálogo transcrito a seguir foi elaborado mediante a situação-problema 

assim como os nomes fictícios, a encenação foi criada no momento da realização 

da atividade:  

 

Indagação da professora para o PCP: “Então, coordenador, sabe o Rodrigo? Então, ele 
não faz nada na sala de aula, sai da sala sem pedir licença, ele fica andando pelos 
corredores o tempo inteiro, não faz nada, NADA! E aí, ela tá ajudando os alunos a entrarem 
na sala, dando um de “gostosão”! Ele é o “gostosão”!! Mas na sala de aula ele não faz nada, 
inclusive eu quero a mãe dele aqui, quero falar para ela que ele é “empregadinho” aqui, 
“escravinho” da escola porque na sala de aula ele não faz NADA! E aí? Você vai fazer o 
quê???? Hein?! 
PCP: “Boa tarde, professora, você me trouxe uma informação que eu não estava sabendo, 
vou trabalhar sobre isso. Primeiro, vou cancelar essa ajuda que ele está dando, tudo bem? 
E a segunda, vou chamar o pai para conversar sobre a aprendizagem dele, como você 
comentou ele não está fazendo nada, já que ele não fica na sala de aula para realizar as 
atividades. 
Professora: “Como assim? Você não tinha visto isso antes?” 
PCP: “Você fez algum registro sobre esse aluno?” 
Professora: “Tem um monte lá na sua mesa, inclusive!” 
PCP: “Na minha mesa???” 
Professora: “Tem sim! Naquela bagunça da sua mesa!” 
PCP: “Como assim, na minha mesa tem bagunça?” 
Professora: “Não?!” 
PCP: “Então, professora, vou verificar essa situação. Primeiro, vou conversar com o aluno, 
é isso que posso fazer de imediato, tudo bem? 
Professora: “Tudo bem, né, fazer o quê?! Vou aguardar então vocês solucionarem esse 
problema, aliás, um dos problemas desta escola. 
PCP: “Vou chamar o responsável do aluno para conversar sobre seu comportamento e vou 
chamar a senhora para conversarmos juntos sobre essa situação.” 
Professora: “Tá bom! Vou aguardar, vou esperar então!” 

 

Neste exercício de performance, os PCP compartilharam seus pensamentos 

e argumentos por meio da análise crítica realizada mediante as situações-

problemas vivenciadas diariamente na Unidade Escolar. Na pedagogia dos 

Multiletramentos, esta atividade foi elaborada na etapa do enquadramento crítico na 

qual a prática está concomitantemente relacionada às questões sócio-históricas-

culturais centradas em valores de um determinado sistema de conhecimento e de 

prática sociocultural. 

Para finalizar o encontro formativo, foi realizada a última atividade 

considerada a 4ª etapa, a prática transformada. Bevilaqua (2013, p. 109) afirma que 

esta etapa 

 
(...) é dividida em aplicação apropriada, baseada na capacidade de os 
aprendizes realizarem algo de forma previsível e esperada; e aplicação 
criativa, baseada na intervenção no mundo de forma que considere os 
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interesses, experiências e aspirações dos aprendizes, causando uma 
transformação na realidade circundante. 
 

Assim sendo, os grupos construíram uma pirâmide de base triangular 

denominada tetraedro, cada face representa as relações simbólicas: um, nenhum e 

cem mil; nelas, os integrantes colaram filipetas com a descrição das ações que 

realizam na unidade escolar, enumerando-as conforme o grau de prioridade de 

execução e a duração de cada ação de acordo com as relações estabelecidas.  

A representação de sólido geométrico enquadra-se na concepção de 

congruência das faces, ou seja, todas as faces têm a mesma representatividade, 

portanto, essa escolha não provocaria nos participantes a percepção de privilégio 

para nenhuma das relações simbólicas apresentadas no texto. Esta representação 

foi entregue planificada para que os grupos a transformassem em um objeto de três 

dimensões. 

As filipetas foram entregues em branco e cada PCP anotou uma ação em 

cada filipeta, esta ação estava relacionada às tarefas realizadas no cotidiano 

escolar. Em seguida, os grupos anotaram a quantidade de horas em cada ação 

registrada na filipeta como uma rotina, para finalizar colaram as filipetas na face que 

julgaram corresponder que a ação os tornava UM, NENHUM ou CEM MIL. 

A colagem das filipetas continha a seguinte ordem: se a ação ocupasse muito 

tempo de sua rotina, ou seja, uma fração grande das 40 horas do trabalho semanal, 

a mesma era colada na parte superior da pirâmide para que a carga simbólica visual 

fosse reconhecida, na sequência, as filipetas com frações menores de tempo  foram 

coladas abaixo até a base da pirâmide. 

Após o término da colagem, solicitamos aos grupos que observassem se a 

ação que demandava maior tempo para ser realizada era aquela que realmente 

fazia parte do seu rol de atribuições e se havia um equilíbrio entre as três relações 

simbólicas. 

Ao final da atividade, os tetraedros foram expostos em um dos corredores da 

Diretoria de Ensino com o propósito de tornar consciente as inúmeras ações 

realizadas diariamente na unidade escolar. Importante mencionar que essas ações 

podiam ou não estar nas atribuições estabelecidas pela Resolução SE 75/2014 e/ou 

deliberadas pela gestão escolar. Os grupos refletiram sobre suas ações em 

comparação com a constituição identitária do PCP. 
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A imagem sete mostra os cursistas organizando a exposição dos tetraedros 

produzidos por eles. Os PCPs escolheram a posição, altura do fio de nylon, ou seja, 

decidiram a melhor forma para a expor a produção do grupo. 

 

Imagem 7: Exposição dos Tetraedros 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

 

Nessa atividade, relacionaram os termos – UM, NENHUM e CEM MIL – às 

filipetas com frases contendo as ações realizadas e escritas pelos PCPs 

anteriormente. 

As imagens 8, 9 e 10 representam cada uma das faces dos tetraedros e a 

relação simbólica que os PCPs consideraram significativas para eles. 

 
Imagem 8: Face que representa a relação simbólica UM 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 
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Imagem 9: Face que representa a relação simbólica NENHUM 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

 

Imagem 10: Face que representa a relação simbólica CEM MIL 

 

Fonte: Banco de Dados da Pesquisadora 

  

Importante mencionar que a realização dessa atividade, envolveu discussão 

e reflexão acerca de qual ação melhor se relacionava aos termos extraídos do texto 

(PLACCO; SOUZA, 2017), momento marcado por diálogos e argumentos pautados 

nos estudos realizados. 

Para finalizar o encontro formativo, ocorreu uma roda de conversa entre os 

formadores e o grupo de PCP a partir da seguinte questão: De que forma as 

atividades realizadas abordaram a temática da Identidade Profissional do PCP? Os 

excertos serão analisados na próxima seção. 
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Ao final de cada etapa, os grupos tiveram a oportunidade de socializar suas 

conclusões e realizar interação entre todos os participantes, inclusive os 

formadores; pois conforme Magalhães (2011) “para que o novo seja criado, é 

fundamental que todos os participantes tenham intencionalidade em agir, falar, ouvir 

o outro, ser ouvido e pontuar contradições” e, assim construir colaborativamente um 

novo significado para o conceito de identidade profissional. 

A intenção em tornar estes processos conscientes por meio do 

desenvolvimento das atividades era ressignificar não só o conceito de identidade 

como também a função do Professor Coordenador Pedagógico para romper com 

velhos paradigmas e iniciar novas ações para transformação da comunidade 

escolar. 

  

5.3. A Discussão dos Dados 

 

Iniciamos essa seção tecendo uma discussão em torno da questão: em que 

medida as atividades realizadas por meio dos Multiletramentos colaboraram na 

construção do conceito de Identidade Profissional do PCP? Para tanto, vale 

mencionar o percurso trilhado para a coleta de dados. 

O instrumento principal para coleta de dados à princípio seria o questionário, 

no entanto, em função do distanciamento de tempo entre os encontros realizados e 

a solicitação de resposta ao questionário devido às demandas diárias da Diretoria 

de Ensino e das unidades escolares, foi impossível manter os contatos 

estabelecidos. Neste sentido, optou-se por realizar entrevistas semiestruturadas 

com alguns PCPs, descrever os encontros formativos por meio das videogravações 

e selecionar excertos da roda de conversa realizada ao final do encontro formativo 

de 17.04.19 que traz elementos significativos para análise e avaliação do presente 

estudo. 

Para prosseguimento de análise dos dados, o contato com os participantes 

foi realizado via telefone e apenas um participante aceitou em participar da 

entrevista. Fui em busca de outros professores coordenadores pedagógicos que 

participaram dos encontros formativos realizados em abril de 2019 e de cinco 

contatos realizados via telefone, dois PCP aceitaram o convite em participar da 

entrevista semiestruturada.  
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A primeira entrevista foi realizada presencialmente com a participante 

denominada PCP 1 e a segunda entrevista com a participante denominada PCP 2 

foi realizada por escrito, com o envio do roteiro de perguntas por e-mail a seu 

pedido, pois ela estava em processo de mudança de cidade, inviabilizando a 

realização presencial ou virtual. 

Dentre as questões realizadas nas entrevistas, ressalto duas, pois é possível 

examinar pelas respostas destacadas em negrito de que modo as atividades 

realizadas por meio dos Multiletramentos colaboraram na construção do conceito 

de Identidade Profissional do PCP. Os excertos estão transcritos originalmente 

conforme as respostas das participantes. 

 

Quadro 7: Excerto das respostas referente à questão 5: De que maneira o tema Identidade do PCP 
foi tratado no encontro do dia 17.04.19? 
 

PCP 1: Foi quando a gente fez os triangulozinhos que a gente colocou quais são as 
funções da legislação e quais são as funções que a gente faz e a gente entendeu que 
não precisa ser debaixo de briga, que não precisava ser gritando, esperneando não. “olha 
gente, é simples assim, oh. Eu não dou conta de fazer tudo isso!”, você ir determinando 
uma identidade exatamente porque você entende suas limitações, você entende quais 
são os seus direitos dentro da sua função de coordenador. 
 
PCP 2: De forma argumentativa com a leitura de fruição, contextualização, epígrafe e os 
multiletramentos a partir de imagens e formação de grupos onde foi entregue 
pedaços de imagens para formação de grupos e em seguida discussão da 
representação e significado das figuras. Houve tempo para discussão e tempo para 
apresentação e questões norteadoras para refletir sobre o tema. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Neste excerto, as participantes pontuam os meios em que a temática foi 

desenvolvida pelas atividades baseadas nos Multiletramentos.  

A PCP 1 relata a construção de sua identidade de PCP pela compreensão 

entre as diferenças das atribuições postas pela Resolução e as realizadas no 

cotidiano escolar. 

Mateus (2016, p. 45) declara que em um dos elementos da Pedagogia dos 

Multiletramentos, a prática situada, considera as experiências, as necessidades 

afetivas, socioculturais e as identidades dos participantes da formação: “deve-se 

constituir, ainda, um espaço em que todos se sintam seguros, para arriscar; e 

confiantes, para aceitar orientações uns dos outros.”  
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A PCP 1 tornou explícito seu percurso de constituição identitária pelo 

reconhecimento de suas limitações e pela liberdade de exposição de sua opinião 

propiciada pelas atividades propostas. 

Similarmente a PCP 2 declara que o tema foi desenvolvido de forma 

argumentativa permeado pelos Multiletramentos com questões norteadoras a fim 

de discutir sobre o significado da temática (identidade profissional do PCP). 

Ainda segundo Mateus (2016, p.45), é no enquadramento crítico que os 

participantes da formação são colocados “em posição reflexiva e os convida a 

analisar criticamente o que vivenciam em relação a contextos sociais, políticos, 

ideológicos, valorativos”, tal como demonstrado pela PCP 2. 

  

Quadro 8: Excerto das respostas referente à questão 6a - Em sua opinião, qual foi o objetivo dos 
formadores em elaborar um encontro formativo com esta didática, a Pedagogia dos 
Multiletramentos? 
 

PCP 1: A gente vem de uma formação acadêmica que ela é dentro de uma caixinha e aí a 
gente se depara com o hoje, de 2020 e não é uma coisa que é de agora vem de muito 
tempo! A gente se depara com um aluno que ele não está dentro de uma caixinha ao 
contrário está aberto para o mundo, eu acho que uma das maiores descobertas dessa 
formação que eu fiz lá na diretoria e tal foi exatamente sair dessa caixinha porque na 
sala de aula a gente se sente nela, né?! (...) Eu poder construir um conhecimento de 
quem eu sou, do que é essa função que eu tô ocupando, o que é o espaço escolar, de 
quem é o meu aluno para escola e mostrar para os meus professores que a gente não 
precisa ser como sempre foi,  não está separadinho, quadradinho, literal porque entra 
na sala de aula, bate a porta, faz o mesmo movimento que se fazia a 4050 anos atrás e aí 
quando você vai em uma formação e te abre e você cria esse conhecimento através 
de dinâmica de falação, de levanta e senta, de construção assim de colocar a escrita 
em um bloco 3D, pendurar; todo mundo participa disso, você acaba esperando isso para 
escola também! 
 
PCP 2: Colocar a importância das diferentes formas de linguagem e sua influência na 
formação do educando e do professor. Trabalhar nas entrelinhas aquilo que por vezes 
as palavras não alcançam. Os sentimentos e a empatia. O olhar para a sociedade com 
respeito a pluriculturalidade. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Neste excerto, a PCP 1 afirma que as atividades pautadas pelos 

Multiletramentos colaboraram para a compreender a importância da formação 

contínua na função de PCP possibilitando mudanças não só em suas práticas, como 

também nas dos professores, tidas como ideais no cotidiano escolar.  
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Liberali (2016, p.69) declara que as diversas formas de representar, 

questionar e viver a realidade possibilita o potencial crítico do educador para 

expandir e vivenciar novas realidades. 

 
O espaço escolar seria, então, o contexto privilegiado para a reflexão sobre 
a vivência de possibilidades, e não para a exposição/ demonstração de 
verdades absolutas tomadas como conhecidas a priori. 

 

Tal afirmação fica evidente nas palavras da PCP 1 que manifesta o desejo 

de que os professores também possam modificar suas práticas pela experiência de 

novas ações do processo ensino-aprendizagem na realidade escolar. 

Já a PCP 2 aponta a influência da formação contínua de todos da 

comunidade escolar por meio das diferentes formas de linguagem das quais Liberali 

(2016) chama de potencial multicultural: 

 
(...) ligado à existência de múltiplas formas possíveis de representar a 
realidade, de fazer sentido dela, de criar e produzir significados e múltiplas 
formas de representação. (LIBERALI, 2016, p.68) 
 

Conforme anteriormente mencionado, ao final do encontro formativo 

realizado em 17.04.19, houve uma roda de conversa entre os formadores e os PCP. 

Os nomes dos PCP estão preservados e nos excertos estão denominados de PCP3, 

PCP4 e PCP5. A pesquisadora-formadora iniciou a roda com a seguinte questão: 

De que forma as atividades realizadas abordaram a temática da Identidade 

Profissional do PCP?  

A seguir, excertos da roda de conversa: 

 

PCP3: “Houve a diversificação do lúdico, foi divertido a busca pela identidade, como 
ela se constrói. Uma crítica que percebi bastante nas estações foi justamente aquela 
questão do coordenador não focar na formação do professor, ele está focado em 
resolução de conflitos e em parte burocrática que não tem a ver com ele.” 

 

 Liberali et al. (2015, p.6) reiteram que atividades pautadas pelos 

Multiletramentos “contribuem para organizar e guiar a prática (...) permitem o 

desenvolvimento de percepção consciente e controle sobre o conteúdo do 

aprendizado.” Assim confirmado pela PCP3, ao declarar que a construção do 

conceito de identidade de PCP ocorreu por meio do lúdico e da diversão, mesmo 

havendo divergências sobre a atribuição de formar professores. 
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 Do mesmo modo, a PCP4 compreende a crítica sobre a atribuição do PCP 

em formar educadores:  

 

PCP4: “Eu também percebi nas estações essa crítica que mexeu comigo para pensar sobre 
o que eu estou fazendo na escola, mas às vezes você precisa resolver uma demanda que 
não é sua para o professor se sentir acolhido; são dilemas de dentro da função.” 

  

A crítica apontada pelas PCP em uma das atividades desenvolvidas no 

encontro formativo, as estações, foi elaborada intencionalmente pelos formadores 

para tornar evidente o papel de formador do PCP, mesmo que ele tenha que 

solucionar questões que não sejam atribuídas a sua função.  

Liberali (2016, p.69) pondera que 

 
o formador pode atuar como instigador de apresentação de pontos de 
vista, suportes, contraposições, novas posições; como apresentador de 
vários pontos de vista e de questionamento das posições apresentadas; e 
como criador de crise e de um repensar sobre tópicos tomados como 
certos. 

 

A intencionalidade dos formadores em realizar a crítica foi instigar aos PCP 

a reflexão sobre quais de suas ações são prioritárias no cotidiano escolar a fim de 

que eles refletissem que uma das principais atribuições do PCP é a formação 

contínua do professor. 

 

PCP5: “Quem sou eu dentro desse papel de coordenador? Continuo sendo professor, 
continuo! Trabalho com a diversidade, mas com embasamento teórico para provar e 
construir essa confiança com o professor para que ele se interesse em usar outras 
ferramentas, como o que foi feito hoje aqui, outras estratégias para os momentos formativos. 
Foi ótimo!” 

 

A PCP5 indica que trabalhar com a diversidade de recursos nos momentos 

formativos da Unidade Escolar pode contribuir não só para construção de vínculos 

entre o PCP e o corpo docente, mas também apresentar outras estratégias para as 

práticas pedagógicas. 

Segundo Rojo (2012, p.8),  

 
Trabalhar com Multiletramentos pode ou não envolver (normalmente 
envolverá) o uso de novas tecnologias de comunicação e de informação 
(“novos letramentos”), mas caracteriza-se como um trabalho que parte das 
culturas de referência do alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, 
mídias e linguagens por ele conhecidos, para buscar um enfoque crítico, 
pluralista, ético e democrático (...) 
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A autora destaca que o trabalho com os Multiletramentos tem a característica 

de partir do enfoque sócio-histórico-cultural do aluno, neste estudo do PCP, que 

visa o desenvolvimento da criticidade do ser humano para a transformação do meio 

que vive. 

Assim como Liberali et al. (2015, p.15) apontam que na etapa da prática 

transformada há oportunidade de realizar uma avaliação dos participantes não só 

sobre ou como aprenderam mas principalmente para que aprenderam, logo, os 

excertos da roda de conversa corroboram com o exposto pelos autores: os PCP 

construíram o conceito de Identidade Profissional para tornar explícito o seu papel 

de formador de formadores na unidade escolar.  

Dessa maneira, é possível afirmar que, neste estudo, a Pedagogia dos 

Multiletramentos possibilitou a construção de ações que enfatizem diferentes 

maneiras de significar o processo de ensino-aprendizagem de todos da comunidade 

escolar (alunos, professores, gestores, PCP e formadores do NPE), em um contexto 

em que todos possam agir colaborativamente para transformação do cotidiano 

escolar. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
            

A pesquisa objetivou analisar, com base na pesquisa crítica de colaboração, 

uma formação de professor coordenador pedagógico por meio dos 

Multiletramentos; como as atividades desenvolvidas contribuíram para organizar o 

processo formativo dos PCPs e, por fim, avaliar o impacto que o trabalho com os 

Multiletramentos teve sobre a constituição identitária para a formação do professor 

coordenador pedagógico. 

Como mencionado, participaram desta pesquisa 36 professores 

coordenadores pedagógicos ingressantes na função, oriundos da mesma Diretoria 

de Ensino da rede estadual de ensino, localizada na região metropolitana de São 

Paulo. 

A presente investigação surgiu a partir da observação da dificuldade na 

construção do conceito de Identidade Profissional por um grupo de Professores 

Coordenadores Pedagógicos ingressantes na função, dificuldade esta que a 

pesquisadora-formadora também compartilhou no momento que ingressou na 

função de formar formadores, devido a consciência e responsabilidade em formar 

um grupo de adultos professores. 

Interessante observar que o próprio grupo de PCNPs se muniu de coragem 

e decidiu replanejar a formação em decurso para tentar atender uma necessidade 

latente do grupo de professores coordenadores. 

Como pesquisadora-formadora, o percurso da minha formação contínua foi 

árduo, mas significante para transformação do meu modo de agir e provocar 

também mudanças no meu contexto de trabalho.  

A tomada de consciência e o fortalecimento para ser agente de 

transformação não só no meu contexto de trabalho, mas também na sociedade veio 

da compreensão da importância da argumentação após a reflexão das minhas 

ações enquanto formadora, visto que o meu modo de dizer não indicava a 

reprodução de um discurso de autoridade para os participantes das formações.  

O fato de ser formadora por designação de uma resolução (Resolução SE 

75/2014) não me atesta como formadora assim como ocorre com o Professor 

Coordenador Pedagógico na escola, por isso, a importância de construir 

colaborativamente o conceito de Identidade Profissional, uma construção que 
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compartilha ideias, sentidos, reflete sobre opiniões e julgamentos nas dimensões 

políticas, históricas, sociais e culturais.  

Conforme Liberali (2016), o embate argumentativo gera uma aproximação de 

ideias comuns que fortalece a potência de ser e agir de cada um que pode ir além 

de suas possibilidades individuais e coletivas no ambiente em que vive, provocando 

uma crise que causa o desenvolvimento intrapessoal. 

Crise provocada por uma experiência emocional vivida intensamente com o 

outro, um evento dramático chamado de perezhivanie (em russo), de acordo com 

Vygotsky (1934/1994) e discutido por Liberali (2016, p.67), um conceito que visa 

compreender a complexidade do desenvolvimento do ser humano na qual a 

experiência vivida com o outro é a sua própria experiência, um diálogo externo e 

interno que mobiliza o indivíduo para novas ações. 

Inúmeros eventos dramáticos ocorreram no percurso da elaboração desta 

pesquisa que me motivaram a transformar a minha prática enquanto formadora, por 

isso, a elaboração de um encontro formativo com os PCPs Ingressantes por meio 

de atividades baseadas no Multiletramentos com o propósito não só de construir o 

conceito de identidade profissional, bem como de evidenciar a possibilidade de 

realizar novas práticas nos momentos formativos das escolas, capazes de mobilizar 

o outro para uma possível mudança em suas práticas no âmbito escolar. 

Ao término do ano de 2019, participei de uma reunião com os responsáveis 

pelo núcleo pedagógico, o tema era a avaliação do trabalho desenvolvido naquele 

local durante o ano, fui surpreendida pela avaliação por dois motivos: primeiro, por 

ter cumprido com o objetivo de formar formadores, de uma forma “muito inovadora” 

e “provocativa” de pensamento autônomo para aquele grupo e segundo, o meu 

saber sobre a formação de formadores gerou conflito entre os demais formadores 

daquele Núcleo Pedagógico, “algo impossível de ser resolvido e negociado” 

conforme palavras dos responsáveis pelo referido setor. 

Diante desta avaliação, fui convidada a tomar uma decisão: entre a 

permanência naquele local com a condição de afastamento dos momentos de 

formação principalmente a dos Professores Coordenadores Pedagógicos ou a 

cessação e retornar para a unidade escolar, sede do meu cargo como professora 

de Língua Portuguesa. Optei pela cessação; pois continuar ali seria um modo de 

silenciar o trabalho colaborativo desenvolvido em 2019. 
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Analiso as diversas dimensões da SEDUC, este silenciamento pode ocorrer 

em todas elas, não só pela possibilidade de indeferimento das formações pelos 

diretores imediatos, setores centrais e pelos pares como também a obrigatoriedade 

de reprodução total de pautas para a formação contínua de educadores. 

De acordo com Honneth (2003) discutido por Placco e Souza (2017) “saber 

é poder, saber implica reconhecimento - reconhecimento social como constitutivo 

da identidade.” Acredito que o saber que resultou em reconhecimento social tenha 

gerado um conflito interno entre alguns formadores do Núcleo Pedagógico, questão 

que os responsáveis não solucionaram pelo poder de gestão.  

Contudo, este trabalho revelou um horizonte de possibilidades não só pela 

inserção de pautas formativas baseada na Pedagogia dos Multiletramentos na 

formação contínua de Professores Coordenadores Pedagógicos em uma Diretoria 

de Ensino da Secretaria Estadual de Educação, como também pela ação de 

fronteira que diante de um contexto cristalizado expõe fragilidades que necessitam 

ser discutidas, mas que só foram possíveis de serem abordadas pelo 

desilenciamento dos agentes envolvidos. 

Uma proposta para expansão de formação contínua pautada na Pedagogia 

dos Multiletramentos seria o estudo da linguagem argumentativa para o 

fortalecimento das ações dos Professores Coordenadores Pedagógicos, com a 

intencionalidade do uso da argumentação para compartilhar novos significados. 

Liberali (2013) declara que na perspectiva de argumentar para compartilhar 

significados envolve transformação, pois há diferentes formas de representar a 

realidade conforme o contexto sócio-histórico-cultural para tomada de decisão 

sobre os modos de agir na sociedade. 

Desse modo, elaborar uma formação para o estudo da linguagem 

argumentativa com ênfase nas ações do Professor Coordenador Pedagógico 

tornaria evidente o discurso de autoridade que está imbricado na função pela 

imposição de verdades absolutas para transformação de um discurso que provoque 

o questionamento, a exposição de seus desejos e necessidades a fim de possibilitar 

a construção de novos significados para o processo ensino-aprendizagem no 

contexto escolar. 

Finalizo este trabalho com o propósito que ele revele uma denúncia sobre o 

silenciamento que é vivido nos contextos escolares constantemente! 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Roteiro de Entrevista 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

  

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

  

Caro Entrevistado, 

  

Agradeço sua disponibilidade em participar da minha pesquisa sobre a 

formação contínua do professor coordenador pedagógico, sua participação é 

essencial para a análise de dados e aprofundamento de pesquisa na área de 

formação de formadores. 

Lembro que o foco da nossa entrevista será os encontros formativos 

realizados em abril de 2019 na Diretoria de Ensino Guarulhos Sul. Nossa conversa 

tem o tempo estipulado de até 1h30, portanto, seja claro, objetivo, sintetize suas 

ideias e não ultrapasse 10 minutos para responder às questões. 

Envio os materiais utilizados nos encontros para ajudá-lo a relembrar nossas 

formações. 

  

Grata 

Aluna-Pesquisadora: Lizandra Quintal Nabôas. 
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APÊNDICE B - Questões de Entrevista Semiestruturada 

Contextualização: 

Como PCP ingressante, você participou em 2019 de um semestre de encontros 

formativos quinzenais que abordaram temáticas específicas de sua função, o foco 

da nossa entrevista será os encontros realizados no mês de abril (03.04 e 17.04), 

que tinham por objetivo dar embasamento teórico-prático das atribuições desta 

função. 

Questões: 

1.  Você lembra qual foi a temática desenvolvida durante estes encontros? Qual? 

Como foi participar destes encontros? 

 

2. Em sua opinião, houve diferença na abordagem do tema pelos formadores? 

(Sim, quais? Não, por quê?) 

 

3. Qual foi o instrumento utilizado pelos formadores para discutir a temática? 

4. De que modo o texto “Um, nenhum, cem mil: a identidade do coordenador 

pedagógico e as relações de poder na escola”; da Profª Dra. Vera Placco foi 

discutido no encontro do dia 03.04?  

4.a) Você lembra quais foram suas respostas referente aos seguintes 

questionamentos: Quando o PCP é um? Nenhum? Cem mil? 

4. b) Por quê? 

5.    De que maneira o tema Identidade do PCP foi tratado no encontro do dia 17.04? 

 

5. a) Por que, segundo os formadores, as discussões realizadas no encontro do dia 

03.04, não contemplaram o aprofundamento necessário e esperado sobre o tema 

Identidade do PCP? 
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5. b) No encontro do dia 17.04, qual foi a atividade realizada para formação dos 

grupos? Qual tema as imagens representavam? (Nesse sentido/ Logo) Como foi 

participar da atividade? 

 

5. c) Para a realização da 2ª atividade, os grupos foram conduzidos para outro 

espaço, o auditório da DE, como foi (descreva) a atividade? Teve uma duração 

longa? Por quê? 

 

5. d) Como 3ª atividade, os grupos realizaram performances sobre situações reais 

do cotidiano escolar. Qual foi o tema principal? Conte-me qual(is) sensações você 

sentiu quando participou desta atividade? Por quê? 

 

5. e) Na 4ª e última atividade, cada grupo montou um tetraedro (pirâmide de base 

triangular) em que cada face representa as posições simbólicas do PCP (baseadas 

no texto estudado da Profª Dra. Vera Placco) e escreveram ações que faziam 

referência a cada posição. A partir da atividade descrita, conte-me de que modo o 

seu grupo representou sua rotina por meio do tetraedro? 

Como esta estratégia (montagem do tetraedro) colaborou para a compreensão das 

tarefas executadas diariamente daquelas que estão postas na resolução? 

6. Quais foram os encaminhamentos dados pelos formadores para as discussões 

sobre a identidade do PCP nos encontros realizados? 

6.a) Em sua opinião, qual foi o objetivo dos formadores em elaborar um encontro 

formativo com esta didática, a Pedagogia dos Multiletramentos? 

7. Qual dos dois encontros teve impacto em sua formação contínua? 

8. Como teria sido o semestre de formação contínua, se os formadores não 

tivessem discutido a temática da Identidade do PCP por meio dos 

Multiletramentos? 
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APÊNDICE C - ATAS DOS ENCONTROS FORMATIVOS 

Ata n.º 01 da Reunião da Orientação Técnica da Diretoria de Ensino – Região 
Guarulhos Sul direcionada ao Trabalho de Formação Quinzenal do Professor 
Coordenador Pedagógico Ingressante, em atendimento ao cumprimento do Plano 
de Ação, realizada no dia 20 de Março do Ano de 2019, às 9 horas, no Auditório da 
Diretoria de Ensino situada na Av. Emílio Ribas, 940 no Bairro Gopoúva, no 
município de Guarulhos – SP. Sob a Orientação dos professores Coordenadores do 
Núcleo Pedagógico Evaristo Glória, Lizandra Quintal Naboas e Vinícius Fraga. A 
disposição da orientação técnica foi colocada da seguinte forma: Atividade 1: Após 
a apresentação dos formadores, a PCNP Lizandra procedeu à leitura de fruição do 
texto “A Um Passarinho” de Vinicius de Moraes presente na obra Antologia Poética 
de 2005. O PCNP Evaristo pontuou o objetivo da leitura de fruição deixando claro 
que ela não deve ser vista como um elemento que trabalhe em função da pauta da 
atividade de trabalho pedagógico complementar, mas que se direcione para um 
momento de deleite sobre a obra, sem elucubrações que usem o texto fora de seu 
contexto real dando margem às interpretações equivocadas.  A epígrafe que se 
relaciona diretamente para a pauta e seus objetivos. Atividade 2: Epígrafe: “Feito 
isto, à multidão assim unida numa só pessoa se chama Estado, em latim civitas. É 
esta a geração daquele grande Leviatã, ou antes (para falar em termos mais 
reverentes) daquele deus mortal, ao qual devemos, abaixo do deus imortal, nossa 
paz e defesa. Pois graças a esta autoridade que lhe é dada por cada indivíduo no 
Estado, é-lhe conferido o uso de tamanho poder e força que o terror assim inspirado 
o torna capaz de conformar as vontades de todos eles, no sentido da paz em seu 
próprio país, e ela ajuda mútua contra os inimigos estrangeiros. É nele que consiste 
a essência do testado, a qual pode  ser assim definida: Uma pessoa de cujos atos 
uma grande multidão, mediante pactos recíprocos uns com os outros, foi instituída 
por cada um como autora, de modo a ela poder usar a força e os recursos de todos, 
da maneira  que considerar conveniente, para assegurara paz e a defesa 
comum.”(HOBBES, Thomas de Malmesbury, Leviatã. Os Pensadores. Tradução de 
João Paulo Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva. São Paulo: Editora Nova 
Cultural, 1997.) 
O PCNP Vinícius, a partir da epígrafe de HOBBES, compartilhou a visão histórica, 
considerando os objetivos da obra, relacionados ao contexto e ao momento político 
e educacional, apresentou as funções do estado com intervenções pontuais de 
determinados professores e auxílio da mediação do PCNP Evaristo e deixou como 
questão norteadora a qual seria a função do Estado. No momento em que o PCNP 
Vinicius perguntou ao grupo se havia algum PCP que conhecia a obra, dois PCPs 
manifestaram-se afirmativamente, o primeiro havia cursado Sociologia,  PCP D., e 
o outro havia cursado História, PCP J.X., foram formalmente convidados a contribuir 
sempre que considerassem relevante alguma intervenção, e assim ocorreu durante 
essa exposição oral. Ao apresentar a gênese do pensamento e da proposição de 
Hobbes para um modelo de Estado, pautou-se num trecho da citação: “daquele 
deus mortal, ao qual devemos, abaixo do deus imortal,” para disparar uma 
provocação, perguntando: “Hobbes ao fazer essa afirmativa nos leva a pensar em 
que cenário?” Nesse momento o professor João estabeleceu a seguinte relação: 
“Deus acima de tudo, e o Brasil acima de todos.”, esse é um slogan do atual 
Presidente da República, portanto, colocou-se em pauta algumas discussões sobre 
fatos atuais relacionados aos pronunciamentos do Secretário da Educação. 
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Essa relação ajudou o grupo a compreender a contemporaneidade dessa obra e do 
pensamento de Hobbes, para desenvolvermos uma discussão sobre a Lei e a Moral 
no atual cenário educacional a partir da Resolução SE 75/2014 que será posterior 
objeto de estudo. A explanação dos principais conceitos dessa obra teve duração 
de aproximadamente uma hora e foi possível agregar a participação efetiva durante 
este intervalo de alguns PCP. Diante de alguns questionamentos e contrapontos 
que não serão descritos pela falta de tomada de nota na íntegra, mas que versaram 
sobre a Moral, o formador contribui para a discussão com alguns conceitos-chaves 
da autora Hannah Arendt, citando como referência a obra - Eichmann em Jerusalém 
- Um relato sobre a banalidade do mal - esclarecendo que esta autora apregoa uma 
organização e concepção de relação entre indivíduo e Estado que diverge 
diametralmente de Hobbes. Após esse primeiro momento foram apresentados os 
objetivos propostos para o dia: primeiro, breve introdução sobre a constituição do 
Estado; segundo, apresentar e estudar a Resolução Se 75/2014; terceiro, revelar o 
Percurso Formativo para os PCP ingressantes. Após esse momento, houve uma 
breve pausa para o café às 10h35. Resolução SE 75/2014. Os formadores, ao 
discorrerem a respeito da resolução citada, apresentaram como premissa a 
importância dos professores coordenadores pedagógicos estarem cientes da sua 
função e atribuições na unidade escola, pois, uma vez que compreendendo sua 
identidade formadora onde está imbricado o aspecto articulador e transformador 
das práticas da sala de aula, tenham a possibilidade de fortalecer-se como líder do 
corpo docente. Uma apresentação da resolução supracitada de forma 
problematizada e com exemplos concretos e locais abriu espaço para alguns 
questionamentos que seguirão na descrição. Por parte da equipe formadora foi 
enfatizada desde o primeiro momento o fato deste posto ser uma função e não um 
cargo, a escolha por dar ênfase a esse aspecto perpassa pela percepção de que 
reside neste mecanismo uma relação de poder assimétrica entre o agente público 
e a administração, pois a função que hora é gratificada, com regulamentação pelo 
Lei Complementar nº 1.018, de 15 de outubro de 2007, prescreve um rol de 
atribuições denso, não obstante foi surpreendido pela Resolução SE 1, de 17-01-
2019, que assemelha-o  a um professor eventual, que não por depreciação, mas 
sim por ser de caráter “precário”: a contratação em caráter precário de professores, 
foi utilizada durante anos pela SEE para suprir a falta de professores até meados 
da década de 2000, atua no magistério na SEE. Para cada parágrafo; inciso e 
alínea, principalmente do artigo 5º que versa sobre as atribuições do PCP, questões 
eram interpeladas, abrindo espaço para um campo fértil de discussão. Algumas 
questões do grupo: 
PCP T.: “Obtive uma informação através de um jornal da APEOESP de que o 
professor pode se recusar a permitir que eu realize a visita técnica (V.T) na sala de 
aula, diante disso como cumpro a atribuição Art. 5º inciso I”. 
Resposta da equipe: Para o cumprimento desta atribuição, orientamos que sejam 
adotados alguns encaminhamentos como segue: Fazer o levantamento das 
necessidades formativas do grupo de professores da U.E.; planejar e executar uma 
Pauta formativa que contemple uma das necessidades listadas, preferencialmente 
aquela que o grupo definir como de maior relevância; Elaborar um documento 
(formato) de acompanhamento que será utilizado durante as visitas técnicas, 
submetendo-o ao grupo para análise e sugestões; planejar e tornar público no 
âmbito interno da U.E. uma rotina que contemple as possíveis datas das V.T. que 
serão previamente agendadas de comum acordo com o professor; executar a V.T. 
conforme o combinado com o professor, registrando somente o que foi acordado, 

http://www.legislacao.sp.gov.br/legislacao/dg280202.nsf/589653da06ad8e0a83256cfb0050146b/111e9038da982d610325737800576c8f?OpenDocument
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preferencialmente sem imprimir juízo de valor; Estabelecer um prazo comum de 
Feedback. Intervenção do PCP V.: O PCP trouxe para a discussão um contraponto, 
versando sobre a possível arbitrariedade por parte da gestão em casos onde não 
lhe é apresentado um objetivo específico da V.T. ou ainda em escolhas recorrentes, 
de um mesmo professor, sem estarem acordados ou por divergirem conceitual, 
ideológica ou politicamente, sobre determinados temas. 
PCP I.: Com relação em delegar as atribuições ao PCP por parte do diretor? 
Resposta da equipe: Os formadores relembraram que o Ato de Delegar, pelo 
superior hierárquico imediato é uma prerrogativa concedida pela Administração, 
devendo o servidor atentar para as atribuições que não deverão ser delegadas. 
Necessita de novos encaminhamentos como segue: Buscar delinear melhor as 
formas de delegação e fazer uma explanação no próximo encontro. 
AAP: Essa dúvida foi recorrente e global: orientamos a partir da decisão 
estabelecida em 10 de março de 2019, numa reunião do NPE na sala 34,  sob a 
coordenação da Supervisora de Ensino T. da seguinte forma: Primeira opção, 
imprimir um pacote de provas volante para cada turma e assim contemplar todos os 
discentes; Segunda opção, aplicar a avaliação em uma sala com projetor para 
acomodar uma turma por vez,  paulatinamente até contemplar todas as turmas. 
Afirmamos que não recebemos nenhum boletim oficial informativo, mas 
recomendamos que fosse aplicado e armazenado os gabaritos para posterior 
estudo interno e se necessário apresentação e digitação em ambiente digital. 
Ouvimos dos pares mais duas sugestões e disponibilizamos uma delas que foi 
apresentada pelo PCP L., que reduziu toda a avaliação do 6º ano em apenas duas 
páginas, utilizando a frente e o verso de uma mesma folha, sem prejuízo das 
questões, suprimindo apenas os espaços em branco destinados à resolução, dessa 
forma haverá uma redução de recursos para reprodução do material. 
O tema da AAP também abarcou a possibilidade da PCNP R. elucidar questões 
referentes ao MMR que estão diretamente ligadas aos resultados das aplicações 
das AAPs, por exemplo, nessa primeira etapa deste ano não será necessário incluir 
resultados. 
Após uma discussão minuciosa do artigo quinto, a equipe formadora enfatizou o 
artigo 12 sobre a cessação da designação, pois houve um entendimento por parte 
da equipe que essa ênfase seria precursora da recomendação que repetida 
exaustivamente ao grupo, versava sobre a importância e a necessidade de registro 
das ações relacionadas às atribuições, tanto na pauta enquanto atividade a ser 
desenvolvida, bem como, em ata a ser redigida durante a execução da pauta. O 
PCP C. e W. fizeram uma solicitação sobre como orientar o professor a fazer o 
preenchimento do diário de classe, para subsidiar o acompanhamento do PCP.  
Às 13h houve a pausa para o almoço retornando às 14h para finalizar os objetivos 
propostos para o dia.  
Apresentação do Percurso Formativo a ser realizado no 1° semestre e as datas 
possíveis. Momento em que foi apresentado a intenção da atividade e revelar aos 
PCPs o percurso formativo pretendido para o desenvolvimento de suas ações no 
decorrer do ano. Nada mais havendo a relatar, às 15h20m, encerra-se a Orientação 
Técnica (denominação adotada pela SEE). Destaco com um voto de apreciação os 
formadores pela articulação e desenvoltura que evidenciaram na fala e mostraram 
aprofundamento e poder de síntese, mesmo diante de temas tão densos. PCNPs 
Presentes nesta OT, como formadores: Lizandra, Evaristo e Vinicius; como 
escribas: R. e R., como observadora: B. Guarulhos, 20 de março de 2019. 
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Ata n.º 02 da Reunião da Orientação Técnica da Diretoria de Ensino – Região 
Guarulhos Sul direcionada ao Trabalho de Formação Quinzenal do Professor 
Coordenador Pedagógico Ingressante, em atendimento ao cumprimento do Plano 
de Ação, realizada no dia três de abril do ano de dois mil e dezenove, 
às nove horas, no Auditório da Diretoria de Ensino situada na Avenida Emílio 
Ribas, número novecentos e quarenta no Bairro Gopoúva, no município de 
Guarulhos – São Paulo. Sob a Orientação dos professores Coordenadores do 
Núcleo Pedagógico Evaristo Glória e Lizandra Quintal Naboas.  A PCNP Lizandra 
iniciou a Orientação Técnica apresentando a equipe de 
Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico e falou que 
temos Professores Coordenadores Pedagógicos novos no grupo. Na sequência, 
relembrou a importância da leitura de fruição e a PCP S. compartilhou a experiência 
exitosa que teve com a leitura em sua Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo. A 
Lizandra a convidou para realizar a mesma leitura para o grupo, um trecho 
do livro “Um Dia Ainda Vamos Rir de Tudo Isso”, da Rute Manus. 
A Professora Coordenadora do Núcleo Pedagógico prosseguiu falando sobre a 
importância da ATA e dos registros no geral, que será abordada a fundo nos 
próximos encontros. O PCNP R. realizou a leitura da ata do último encontro para o 
grupo. A epígrafe foi apresentada e lida pela PCNP Lizandra: “Por ideologia 
entendemos todo o conjunto dos reflexos e das interpretações da realidade social e 
natural que tem lugar no cérebro do homem e se expressa por meio de palavras [...] 
ou outras formas sígnicas.”, de Voloshinov. Depois, esta explanou sobre a epígrafe 
e partiu para a contextualização, realizando uma reflexão sobre nossas 
experiências como alunos e professores, destacando quantas vezes prometemos 
para nós mesmos que não agiríamos como nossos professores e coordenadores 
em determinadas situações, mas somos flagrados fazendo exatamente o que 
condenamos. A PCNP destacou a importância do tempo de estudo e levantou a 
primeira questão norteadora: “o que você entende como moral?”. Enquanto o grupo 
refletia, a Lizandra passou a autorização de direito de imagem 
para os coordenadores e relembrou a importância desta autorização na escola, 
para os discentes e para os docentes. A PCP V. falou sobre a pesquisa que realizou 
sobre moral e relacionou esta aos combinados que celebramos no ambiente social. 
O PCP D. lembrou que a moral muda com decorrer do tempo, conforme a sociedade 
se transforma, portanto no momento em que uma Lei é implantada ela está de 
acordo moral desta sociedade, mas pode entrar em desarranjo com a moral da 
sociedade no futuro. O PCNP Evaristo assumiu a palavra para explicar que o Direito 
e a Moral estão em círculos concêntricos. A dirigente regional de ensino M.A. 
questionou se não era uma mudança comum da sociedade, onde as leis são 
transformadas apenas a partir de um movimento de novas práticas. O PCP W. 
levantou a hipótese de pensar em elipses concêntricas, com comunidades distintas, 
valores distintos, diminuindo a noção de ideologia. Portanto, desta forma falta a 
ideia de injustiça.  O PCNP Vinicius ressaltou a importância de entender a questão 
dos valores, onde diferentes grupos possuem valores distintos, mas estes grupos 
podem ser submetidos a moral imposta de acordo com os valores da maioria. Ao 
olhar para o outro grupo podemos o considerar imoral, pois compartilham valores 
entre si que divergem dos nossos, mas a Lei é criada a partir da moral, que advém 
dos valores dominantes. Citou como exemplo o funk, considerado por alguns grupos 
como imoral, mas com sua livre circulação garantida por direito, provido pelo 
princípio da liberdade de expressão. Não podemos hierarquizar culturas, pois 
externam os valores sociais que estão em constante mudança. A Lei 
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é perpetrada dentro de uma moral, apesar da sociedade mudar e assim as leis 
poderem ser mudadas. A Lei não é imoral por ser concebida dentro da sociedade, 
dentro da moral. Isso pode ser revisto. O PCP D. questionou como um mesmo 
discurso poderia ser baseado em outro autor, citou como exemplo Aristóteles, onde 
haveria o legislador, não sendo a luta de todos contra todos como em Hobbes. 
Em Aristóteles o homem é naturalmente político e se engaja com a premissa 
natural, o legislador virtuoso. Em uma democracia a legislação pode ser imoral se 
o legislador for imoral. O PCNP Vinicius diz que em Aristóteles sim, e ressalta que, 
na filosofia, mudando o autor mudariam as ideias de moral e Lei. A PCNP Lizandra 
retoma a fala do PCP W., dizendo que o conceito veio pela citação. Que tal debate 
seria longo, e passa a palavra para o PCNP Vinicius, onde cita o exemplo da Rosa 
Parks, que foi presa, acusada de ser imoral por se recusar a dar lugar no ônibus 
para um homem branco, em um momento onde os EUA (final dos anos 50) tinham 
leis para separar os negros nos lugares do ônibus. A discussão passa a ser ética, a 
moral pode ser punitiva – se você não age de acordo com a moral, você é presa; 
cria-se um debate ético. A PCP Z. ressalta que a história de Rosa é relatada em um 
livro (O ônibus de rosa) disponível na escola, e acrescenta que os negros 
boicotaram os ônibus, causando uma crise. A PCP S. diz que ela 
influenciou Marthin Luther King e os negros ganharam força graças a isso. O PCNP  
Vinicius complementa com a problemática em torno do direito ao voto do cidadão 
negro, onde tiravam o título de eleitor e a Ku Klux Klan os perseguiam. Finaliza 
dizendo que a ética é libertadora. Não se ensina a ser ético, ensinam-se os 
caminhos. A PCP L. completa o raciocínio dizendo que moral está ligada as 
emoções e a ética é racional. A ética começa do particular. Já a moral provém da 
sociedade, é externa. A PCP V. diz que por isso ocorrem tantos conflitos de 
geração. O PCP W. diz que o ético é altruísta, pois não se privilegia, e sim ao 
todo. A PCP L. ressalta que para produzir um Plano Político Pedagógico, por 
exemplo, precisamos dessas discussões. O PCNP E. diz que para um debate 
precisamos estar preparados. O professor muitas vezes parte de premissas erradas 
como: “por que não expulsar um aluno?”, enquanto deveria discutir leis com base 
nisso, ou o porquê temos esse problema em sala. A PCP V. diz que as vezes se 
inicia uma discussão vaga, sem argumentos, e o PCNP Evaristo complementa 
que quando terminam os argumentos, há uma discussão de ataque, com 
ofensas. A PCNP Lizandra parte para a próxima questão norteadora: “O diretor 
pode delegar as atribuições aos demais funcionários da administração, mesmo 
correndo o risco de sobrecarregar um ou outro servidor?” 
Os Professores Coordenadores Pedagógicos fazem vários apontamentos, entre os 
quais, destaca-se a questão do rol de atividades. A PCP L. falou que o fato de 
muitas delegações ocorrerem verbalmente é sintomática, sinalizando que existe 
algo de errado. O PCNP Evaristo trouxe à tona a questão das imensas variações 
que ocorrem na prática cotidiana, impossíveis de serem previstas pelo legislador, 
resultando em textos legais generalistas. Destacou-se a existência de atribuições 
indelegáveis. O supervisor de ensino A. elogiou o grupo e citou as leis que tratam 
da delegação de atividades. Ele destacou a relação de confiança que existe entre a 
equipe gestora e a importância da gestão democrática com transparência e 
solidariedade, sendo o ideal todos trabalharem juntos. Também destacou que o 
diretor só pode delegar suas atribuições na sua ausência (licenças, férias e etc). O 
supervisor de ensino falou sobre importância 
do Professor Coordenador Pedagógico como mediador e relembrou a importância 
de todo profissional conhecer a legislação a respeito de sua atuação. As onze horas 
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foi feita uma pausa para o café. As onze horas e vinte minutos, a PCNP Lizandra 
explica aos Professores Coordenadores Pedagógicos o que deverão observar no 
trecho final do filme: “O Grande Desafio”, lançando a seguinte questão  norteadora: 
“Considerando a problematização entre Moral e o Direto discutida na atividade 
anterior, analise os argumentos propostos pelos debatedores, formule uma 
proposição em grupo que possibilite uma resistência ao que é legal e quais os 
mecanismos desta, sem se colocar à margem da lei.” Após passar este trecho, 
antes de ouvir o posicionamento dos grupos 
de Professores Coordenadores Pedagógicos, o PCNP Evaristo fez uma 
contextualização, destacando a importância do debate com argumento sólidos, a 
Lizandra reforçou este ponto de vista. Foi definido um período de quinze minutos 
para os grupos debaterem, seguindo a questão acima. O 
primeiro Professor Coordenador Pedagógico a falar foi o R., que falou sobre a 
moral como imposição e punitiva, utilizada pelas nações imperialistas como 
instrumento para atingir seus interesses, portanto a resistência a essa ação não é 
apenas um direito, mas um dever. O segundo PCP a falar foi o S., frisando a 
importância do debate. A terceira a falar foi a PCP V., baseando seu debate no 
direito à vida e no direito do indivíduo sobre o seu corpo. Após as explanações, 
a PCNP R. esclareceu dúvidas quanto ao Competição USP 
de Conhecimento. Após o almoço, 
os Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico passaram uma cena do 
filme: “Gênio Indomável”. O PCNP Evaristo comentou a cena falando sobre a 
importância de nos posicionarmos e estarmos abertos ao novo, a PCP V. falou 
sobre a importância do compartilhamento de vivências entre as gerações para a 
aprendizagem, os PCP L. e W. interpretaram a cena como uma valorização das 
vivências, até mesmo para o teórico fazer sentido. A PCNP Lizandra perguntou aos 
coordenadores se receberam o texto: “Um, nenhum, cem mil: a identidade do 
coordenador pedagógico e as relações de poder na escola” Souza e Placco (2017)”, 
e, também, se conseguiram lê-
lo. Os Professores Coordenadores Pedagógicos dividiram-se em grupos para 
compartilharem suas interpretações e realizarem uma análise coletiva, tendo como 
perguntas norteadoras: “Quando o Professor Coordenador é UM? NENHUM? CEM 
MIL? Justifique”. A PCNP Lizandra contextualizou o grupo a respeito da produção 
da Dra. Profª Vera Placco e passou a palavra para 
os Professores Coordenadores Pedagógicos. A PCP L. e W. afirmaram que no 
início Professor Coordenador tenta resolver todos os problemas que 
aparecem tornando-se “Cem Mil” e acabam perdendo o foco da função, sentindo-
se “Nenhum”. A PCP V. frisou a importância de nos valorizarmos, não buscando o 
impossível de atender as expectativas de todos, o que foi reforçado por outros 
integrantes do grupo.  A PCP J. expôs a importância de nos reconhecermos 
como Professor Coordenador Pedagógico. O PCP M. falou sobre a dificuldade de 
se adaptar à nova função e, no caso dele, a uma nova Diretoria de Ensino. A PCNP 
Lizandra encaminhou a seguinte tarefa para 
os Professores Coordenadores Pedagógicos realizarem até o próximo 
encontro: “Faça um breve relato que ilustre um momento em que você viveu ou 
presenciou um desses conceitos postulados por Placco: o relato versará na 
perspectiva da pertença, pois estes já vivenciam este papel e descortinará 
momentos de sua prática no qual inconscientemente, nas relações de poder da 
escola, experienciou essa identidade”. O PCNP Evaristo frisou que a identidade 
do Professor Coordenador Pedagógico se desenvolve dentro das relações de 
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poder e sobre como este processo se desenvolve de maneira dialética. A Lizandra 
esclareceu como a Drª. Profª Vera Placco utiliza o trabalho do 
sociólogo francês Claude Dubar para estruturar as relações 
do Professor Coordenador Pedagógico dentro da equipe gestora. Os PCNP 
Evaristo e a Lizandra sistematizaram a formação intersubjetiva da identidade, 
esclarecendo como se dá a relação sujeito – coletivo. Refletiram sobre a 
importância da formação reflexiva, sem receitas prontas, fundindo a teoria com a 
prática. Finalizaram com um vídeo do Urso Fatso, uma analogia com 
Professor Coordenador Pedagógico “Cem Mil”.   
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Ata n.º 03 da Reunião da Orientação Técnica da Diretoria de Ensino – Região 
Guarulhos Sul direcionada ao Trabalho de Formação Quinzenal do Professor 
Coordenador Pedagógico Ingressante, em atendimento ao cumprimento do Plano 
de Ação, realizada no dia 17 de Abril do Ano de 2019, às 9 horas, no Auditório da 
Diretoria de Ensino situada na Av. Emílio Ribas, 940 no Bairro Gopoúva, no 
município de Guarulhos – SP. Sob a Orientação dos professores Coordenadores do 
Núcleo Pedagógico Evaristo Glória, Lizandra Quintal Naboas. A disposição da 
orientação técnica foi colocada da seguinte forma: Às 9h10- A PCNP B. distribui as 
“peças de quebra-cabeças” aleatoriamente para os PCPs que ao entrarem na sala 
35  às recebiam sem nenhuma instrução prévia; a PCNP  Lizandra fez a abertura e 
apresentou a pauta do dia, em seguida a PCNP P. fez a leitura de fruição: “Ofício 
de Mestre” de Miguel Arroyo. Ao término da leitura, a Lizandra explicou o motivo da 
gravação em câmera e reforçou a importância dos registros, principalmente nesses 
momentos de interação, pois seria impossível registrar todos os diálogos. Na 
sequência a PCNP P. leu um resumo da ata do encontro anterior (03/04) para 
relembrá-los dos assuntos tratados e das discussões suscitadas. Ao tomar o turno 
a Lizandra comenta sobre como foi o processo de elaboração da ata final, a partir 
do cruzamento de informações de dois escribas; seguiu com informes sobre: o 
Conselho de Classe que ocorrerá nas escolas e que o registro deve ser priorizado; 
o acompanhamento dos PCNPs que ocorrerá a partir desta semana, com foco no 
plano de ação das escolas e a implementação da recuperação contínua; a 
importância do professor multiplicador que promove uma discussão em ATPC sobre 
o que vivenciou nas OTs da DE, as propostas e possíveis encaminhamentos.  
A Lizandra fez a leitura e discussão da epígrafe, pois esta referia-se ao problema 

que originou a formação e apresentou os objetivos do encontro. Como primeira 

atividade, cada PC pegou a peça que havia ganho e teve que unir com a de outros 

colegas para formar uma imagem (RG, digital, face, grupo de pessoas coloridas, 

código de barras e a obra “Operários” de Tarsila do Amaral). Formaram grupos a 

partir das imagens que compuseram e debateram a relação destas com a questão 

da identidade. Cada grupo expôs sua interpretação; a seguir os pontos mais 

importantes: Grupo 1:  Imagem com interrogações: Identidade, questão de Etnias, 

diferenças, quem somos diante de um grupo e de uma sociedade, se somos únicos?  

A nossa cultura? Coletânea de dúvidas, experiências, multifacetados na escola, 

diversas coisas para um profissional. Grupo 2: Identidade: É o Registro uma nova 

identidade e com certeza de Minas Gerais porque está grafado SS/MG. 

Grupo 3: Tarsila “Os operários”: Grupo fez pesquisa na internet é uma pintura dos 

anos 30, miscigenação, público diverso, rostos diferentes, todo mundo, Google, 

Tangram abordaram até a revolução industrial. Grupo4: Código de Barras:  Analogia 

a identidade, e a representação do professor coordenador, novas práticas e 

situações adaptáveis. Questionaram as cores diversas. Diversas questões, 

identidade unitária e coletiva, observaram outros grupos. Grupo 5: Identidade 

cibernética (psicanálise): Identidade a diversidade, o rosto é mecânico, robótica, 

identidade da formação dos indivíduos, formado por várias pessoas, 

multiculturalismo, Língua estrangeira moderna, o indivíduo é composto 

multiplicidade, as imigrações é uma nova cara para a escola, sujeito é multicultural. 

Grupo 6: Impressão Digital: Exclusivo, algo que nos torna único, digital, com 

característica diferente, cultura, ideologia, base para processo criativo, observador 

tem uma leitura de mundo e bagagens diferentes. 
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Após a socialização dos grupos, receberam a orientação que ao retornarem do café 

manter-se-iam agrupados pela imagem e ocupariam outro espaço da diretoria, o 

auditório que já estava organizado e com mobiliário disposto em grupos de seis 

cadeiras para acomodá-los. Às 10:20 houve uma pausa para o café. Às 10:40 os 

PCP foram conduzidos para o auditório, onde cada grupo ocupou uma das seis 

estações, cada estação estava devidamente nomeada e com um gênero disposto 

como segue: (reportagens impressas, vídeos, tangram, tirinhas, letra de música e 

textos) todas elas continham o tema identidade e revezaram-se nas estações a cada 

dez minutos, completando um ciclo onde todos vivenciaram cada estação. O escriba 

de cada grupo anotou as discussões, em cada uma das estações, compondo 

significados parciais e ao final do ciclo, os PCPs compartilharam suas interpretações 

como segue: Grupo 1: Escriba P.: Vivenciaram uma metodologia diferente para 

conectar diversos temas, os recursos ricos e bem trabalhos e com êxito, artes 

cênicas e diferentes estratégias. A identidade do coordenador como formador, 

dificuldade que outro tem, momento de aprendizado para o formador, diversas 

maneiras de aprendizagem, interação com o outro, social, perfil, trabalho em grupo, 

charge do indivíduo como um número e pluralidade identitária. Grupo 2: Escriba S.: 

Socializou um ATPC com o uso de um vídeo do Chico Bento e base teórida das 

Múltiplas inteligências de Gardner, atribuições do coordenador, transformador, 

formador, articulador, diversidade, ações no coletivo, trabalho existente. Grupo 3: 

Escriba L.: O ATPC é uma outra sala de aula, as coisas permeiam o professor, 

construção de ATPC, aspectos dos grupos, intimidade, adequação dos grupos, 

gestão pedagógica e os termos do compromisso. Grupo 4: Escriba V: Engessar as 

regras do coordenador anterior, comparativo dentro da caixa e busca pela 

identidade fora da caixa, postura diversa, formação de identidade, individual e 

coletiva, recebe influência externa para uma nova identidade, regras, moral, o que 

eu posso fazer? Critérios de formação. O PCP L.: Um, nenhum e Cem mil busca 

constante, nossa visão, a impressão digital você é apenas um dado, música respeito 

a regras, limites e egoísmo, nossa construção tem novas ideias, bagagens 

identidade tem ligação com tudo que aprendemos, a atribuição e a pertença. Grupo 

5: Escriba.V.T: Busca pela identidade, construção dos desafios, a busca pela 

conquista, papel e construção os desafios do professor coordenador, alusão ao 

texto da Vera Placco, questionamento, número, modernidade até que ponto isso é 

benefício, maneira que o coordenador vivência na escola, resoluções de obstáculos 

não focar na formação, burocracia e indisciplina. Grupo 6: Escriba I.: Formação, 

Comunicação, delegações de funções, construções de novas identidades, 

apropriações das situações na escola, falta do preparo do professor. Houve uma 

pausa, às 13h para o almoço com retorno às 14h. Após a entrada e acomodação 

de todos, os PCNPs distribuíram envelopes, sendo um envelope por grupo e 

explicaram em que consistia uma atividade de dramatização; dentro de cada 

envelope havia um problema que retratava o dia a dia escolar, pelas perspectivas 

dos diversos atores. Foi dada a consigna de que o primeiro grupo deveria abrir o 

envelope e ler o contexto (problema) criando um cenário imaginário, em seguida 

dirigiram uma frase imperativa ou uma questão, ao grupo que estava posicionado 

no sentido horário e assim sucedeu por todos os grupos. Aos grupos, foi solicitado: 

encenar, vivenciar e interpelar quando possível. Essa atividade teve a duração de 

uma hora. A última atividade iniciou através da distribuição de pirâmides de base 
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triangular entre os grupos (cada grupo recebeu uma), foi informado que cada face 

da pirâmide representa as posições simbólicas “um, nenhum e cem mil”. Depois de 

receberem as pirâmides planificadas, ou seja, o grupo teria que “montar” a pirâmide, 

também receberam filipetas de papel com as dimensões do comprimento do sulfite 

e largura de 2,5cm e em posse dos materiais receberam as consignas, dispostas 

na pauta. Estes elencaram as atividades que desenvolvem no dia-a-dia, dividindo-

as conforme orientação, desse modo, colaram as filipetas em cada face, como 

finalização da atividade, cada triângulo foi pendurado em um corredor para que 

todos os grupos pudessem analisar, observar e conversar sobre a atividade. Para 

finalização da pauta, os PCNP Lizandra e o Evaristo comentaram sobre a exposição 

dos triângulos, as atividades realizadas e a ressignificação do conceito de 

Identidade do PCP a partir de uma roda de conversa com os PCP. Resultados: Com 

o desenvolvimento deste trabalho, rompemos com a inércia da maioria do grupo, 

pois no encontro anterior, onde foi solicitada a leitura do texto, dos 36 PCPs 

somente 6 haviam se manifestado positivamente, quanto ao questionamento da 

equipe de formação, acerca da leitura do texto base para discussão. Diante do 

exposto, ficou evidente que a discussão não alcançou o grau de aprofundamento 

necessário, para que cada PCP atualizasse seu conhecimento prévio sobre 

identidade, para o conceito de Identidade proposto pela Drª Profª Vera Placco. As 

seis estações propostas e apresentadas na descrição das atividades, 

proporcionaram aos participantes, ressignificar o conceito de identidade, ao final 

quando fizeram a exposição do tetraedro que continha suas atividades atuais, o 

grau de importância dedicada a cada uma e o tempo consumido ao longo da 

semana, concluíram que havia uma inversão dos valores, pois era dedicado muito 

tempo às ações de menor relevância, e pouco tempo tempo às de maior relevância, 

assim voltaram para suas unidades escolares, repensando no atual modelo, mais 

conscientes das suas rotinas e com a instrução de repensá-las para num encontro 

posterior fundamentar o Plano de Trabalho. Os momentos de discussões em 

pequenos grupo com até sete integrantes, sendo que um tinha a função de escriba 

das discussões, permitiu evidenciar os sentidos que cada um trouxe, criar 

significados nestes grupos, com a utilização das diferentes mídias, e por fim ampliar 

este significado coletivo no grupo maior contemplando todos os presentes. 

“Passaram a depender menos do professor, a serem mais autodeterminados, a 

terem maior consciência crítica, a serem mais responsivos perante os contextos, a 

valorizarem mais as suas capacidades, a terem o sentido de prazer que deveria da 

consciência do seu próprio Progresso. Como aspectos difíceis de ultrapassar, os 

professores-pesquisadores salientaram a dificuldade inicial de envolver os alunos 

na reflexão, habituados como estão a reproduzirem o que o professor lhes transmite 

pronto-a-vestir.” Nada mais havendo a relatar, às 16h20m, a Orientação Técnica foi 

encerrada . PCNPs Presentes na OT, como formadores: Lizandra e Evaristo; como 

escribas: Vinícius e P., como observadora e assessoria: B., gravação e fotos: Ana. 

Guarulhos, 17 de abril de 2019. 
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APÊNDICE D - Transcrição Parcial da Entrevista realizada com a participante 

PCP 1 

 

Aluna-Pesquisadora: Você lembra qual foi a temática que trabalhamos em abril do 

Ano Passado? Os temas dos encontros? 

PCP 1: A Identidade do coordenador. 

Aluna-Pesquisadora: Como foi participar? 

PCP 1: Para mim, Eu era uma pessoa antes do texto, e antes de pensar a identidade 

do coordenador e me transformei em uma outra pessoa, independente da função 

que ocupo, o olhar e entender, eu como pessoa, formando outras pessoas, dos 

meus pares, mudou como eu era de verdade como eu sou hoje. 

Aluna-Pesquisadora: Muito bem, interessante. Para você, teve diferença na 

abordagem do tema nos encontros que a gente fez? A forma como os formadores 

abordaram esta temática? 

PCP 1: Várias coisas foram diferentes: primeiro, a maneira de de entender o texto, 

um, nenhum, cem mil, então fazer um entendimento coletivo do texto e depois uma 

prática que a gente fez como uma dinâmica, que foram as estações, então, a gente 

estudou os gêneros textuais, a gente trabalhou dentro da parte de tecnologia, com 

computadores, a gente fez discussões em grupo, a gente socializou é... o que era 

dentro do assunto, o que era moral, foram várias... várias... é... o processo das 

estações foi muito interessante porque a gente além de estar em um grupo diverso, 

a gente discutia o mesmo assunto olhando um para o outro como num espelho, né?! 

Então Assim, O que você está dizendo que me serve, que me cabe e o que que eu 

posso te dizer que pode regular isso que você está me dizendo, qual é o equilíbrio 

entre o que eu penso e o que é senso comum e aí foi muito interessante! 

Aluna-Pesquisadora: Quando a gente trabalhou o texto, não sei se você está 

lembrada que fez a pergunta para vocês: Quando o coordenador era um? Quando 

ele era nenhum? Quando era cem mil? Você lembra as respostas que você deu? 

PCP 1: Sim 

Aluna-Pesquisadora: o que você conversou? 

PCP 1: Sim! Eu lembro da minha primeira leitura deste texto foi muito ligada à 

aspectos morais assim: quem era eu na função, na coordenação... tal... depois é... 

quem era eu na coordenação junto com uma gestão, então uma coisa muito... 

egoísta, muito... voltada para mim mesma e aí depois você começa a ver o texto e 



105 
 

abrir este texto porque a gente tá falando de duas formações mas isso se prolongou 

durante todo o processo de formação de 2019 e aí você amplia isso para o teu 

profissional e olha para o seu professor, e olha para uma legislação, e olha para 

uma gestão que não conhece essa base de legislação e aí vc tem na função de 

coordenador, tentar achar quem é você dentro disso tudo, sem perder o que a 

legislação te diz como atribuição de função, quem é você de essência, quem é, 

quem sou eu de personalidade, eu caráter, eu! E quem são as pessoas que estão 

em volta de você e você tem a função de formar, porque elas são você. Você não 

tem.... uma das coisas que me incomodou, que me incomoda ainda na função de 

coordenação pedagógica dentro do estado, é o não ter que ter Pedagogia e aí 

exatamente por conta do texto, eu fui correr atrás disso: há uma falha grande na 

minha formação porque eu tenho só a licenciatura, né. Tenho uma formação, uma 

graduação anterior, eu sempre tive dentro de empresa privada mas quando você 

vai para a Educação e aí quando você vai para uma função de coordenador 

pedagógico e aí o nome não encaixa no teu fazer, aí você fala: não não! aí eu 

preciso entender o maior, o todo, para eu ter foco em cada um desses objetos. 

Porque cada professor da maneira dele, da disciplina, com o grupo de aluno dele, 

Ele é diferente; e aí eu preciso olhar a pedagogia como um estudo largo para eu ir 

afunilando e ir direcionando aquilo para cada um e aí o texto faz isso, é muito legal, 

e é de verdade assim! 

Aluna-Pesquisadora: O próprio texto em si, não tem como, a princípio, a gente fez 

uma questão talvez, não sei dita tradicional, enviamos o texto antes e a gente fez 

algum questionamento no primeiro momento, mas você antes da nossa conversa 

você comentou que você leu o texto pela metade, não é? 

PCP 1: A primeira vez que o texto foi mandado em PDF, é.... eu não fiz a impressão 

e li o texto parcial só, dei aquela passada rápida, de última hora, tipo mandou, vou 

ver o que é, dar uma lida. E é engraçado, vou falar uma coisa que não sei se é muito 

legal mas é pelo próprio hábito da sala de aula, desse processo de ser professor na 

sala de aula: é... estou falando por mim, mas hoje eu consigo ver que isso é, 

infelizmente, uma maioria que faz, tudo que a gente recebe: legislação, 

comunicação, diário oficial, a gente não lê na íntegra, a gente vê aonde está o nosso 

nome, vê a frase que interessa e muitas vezes, acaba se atropelando por causa 

disso, né?! Hoje na coordenação por causa da formação de identidade, por conta 

dos próprios formadores que estavam lá, então, a gente tem o Evaristo, por 
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exemplo, que tem a legislação no sangue e que é muito legal porque você acaba... 

a gente sempre olha para a legislação achando que vai se proteger com ela e não 

sei se tem só a proteção, mas o entendimento e acaba abaixando a ansiedade da 

gente de algumas coisas porque só uma palavrinha: o pode, o talvez; faz uma baita 

diferença e aí quando você pega a legislação, você lê ela na íntegra e você discute 

com o outro o entendimento e a interpretação desta legislação, você também cai na 

história da identidade, você cria em você, essa coisa, que acaba cobrando do outro, 

e essa; é engraçado porque essa história da identidade e eu estou falando das 

minhas, e claro que não é um paraíso a formação dos meus professores, adoraria 

que fosse, mas é engraçado, quando você consegue falar com seus professores 

essas coisas, eu falo para eles: - Olha, presta atenção no que a legislação diz, vê 

se lá está marcado o horário de sair, vê se a legislação te fiz o quanto tempo tem 

que... ou se tem que... às vezes, é um talvez, às vezes, você faz a opção . A 

legislação não é, aí com quem você vai discutir, qual é a interpretação.” Então, essa 

conversa toda, parte deste texto da identidade, né, e parte de você entender se você 

é um, se você é o nenhum, se isola, se exime e está tudo bem ou se você faz o 

papel de tudo e de todos e que também não resolve o problema. Agrada todo mundo 

até a página 2, uma das discussões que tivemos, a história da democracia, que é 

muito legal, ela é da grande maioria, mas que não agrada todo mundo. 

Aluna-Pesquisadora: eu vou te perguntar uma coisa: Nós retomamos o tema da 

identidade em um outro encontro e você disse o semestre inteiro, a gente sempre 

retomava o tema por todas estas questões que você acabou de falar; mas a gente 

teve um entendimento que no primeiro momento não teve esse aproveitamento 

esperado 

PCP 1: Nãoooo, não teve, na verdade... 

Aluna-Pesquisadora: Na verdade, por que você acha que a gente, nós, os 

formadores, entendemos que não teve esse aproveitamento? 

PCP 1: Acho que tem uma coisa que é do coletivo, posso estar enganada, mas é o 

que eu sinto: acho que fazer o entendimento, um entendimento nivelado de um 

coletivo tão diverso quando a gente tem é.... coordenador pedagógico, por exemplo, 

até pela própria formação dele e vem de áreas específicas diferentes, ele vem de 

uma formação acadêmica diferente e aí com o tempo, você vai criando essa 

identidade de outra forma: o entendimento dessa identidade exatamente porque 

você discutindo com esse universo: o que aquele texto dizia, para ir refazendo o seu 
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conhecimento sobre aquele monte de informação, então, assim, por mais que vocês 

na formação: “olha, gente preste atenção”, isso por que a gente reclamava mas na 

formação a gente entendia porque nunca vinha uma resposta pronta ou nunca 

vinha: “ olha, gente não é nada disso que vocês estão falando...” Teve todo processo 

de formação de 2019 que a gente de alguma forma retomava o texto e acabou 

ficando um pouquinho com todo mundo e era muito engraçado isso. Eu lembro que 

em uma das últimas formações não sei quem saiu procurando no celular o texto. 

Então o texto acompanhou a gente tanto que a gente acabou fazendo essa coisa 

da construção da identidade por todos os processos que a gente passou né?! 

Quando a gente fez o triangulozinho e a gente colocou quais são as funções que 

estão na legislação e quais são as funções que a gente faz, entendemos que não 

precisa ser debaixo de briga que não precisava ser gritando não, olha gente é 

simples assim: - eu não dou conta de fazer tudo isso, né?! E aí você é tem uma 

determinada identidade exatamente porque entende as suas limitações que temos 

nossos direitos dentro da função e você entende quais são os seus deveres sem 

interferir na gestão da escola e sem ter que se matar, sem ter que trabalhar mais do 

que as 8 horas, sem tem que ter que levar trabalho para casa. Eu vou falar de mim, 

hoje, quando eu levo o trabalho da função de coordenação pedagógica para casa 

por prazer ou tem que terminar porque amanhã eu quero tudo pronto e isso também 

fez parte da minha identidade porque se eu falar da coordenadora L. e da professora 

L., elas são bem diferentes que hoje eu tenho o prazer de acordar e era uma coisa 

que eu tava sentindo falta dentro da sala de aula talvez até por não ter uma 

formação continuada específica para isso do como lidar com essa geração de 

alunos e tal que é uma coisa que eu tento, não tem receita mágica, eu falo sempre 

como me vejo como coordenadora hoje e entendo por conta disso porque a gente 

passou semanas e semanas em cima de um texto que no primeiro momento 

ninguém deu bola, eu mesma não o li inteiro e que depois ele faz parte, está aqui 

ainda no meu celular de vez em quando eu o abro. Até voltei para terapia não 

porque eu tenha um grande problema não. - É porque eu preciso me entender, 

quem sou eu dentro dessa função é aqui que eu quero ficar, na educação. 

Aluna-Pesquisadora: Você já citou algumas ações que realizamos no segundo 

encontro sobre o tema Identidade, você lembra qual foi a primeira atividade para 

formar os grupos? 
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PCP 1: Foi o papelzinho colorido do texto? Não lembro! Todo encontro eu ficava em 

um grupo de professores que tinha mais proximidade, aí era sempre quebrado… 

Aluna-Pesquisadora: Uma atividade com quebra-cabeças? Uma sequência de 

imagens? 

PCP1: Ahh lembrei foram vários quebra-cabeças, uma sequência de imagens que 

remetia à identidade: rg, rostos coloridos, código de barra e outras. A gente 

conversou exatamente disso, de quem éramos cada um, cada uma daquelas partes. 

Foi o meu grupo acho que ficou com o código de barras que depois o que era o 

código de barras, ele tinha cor, e eu fiquei pensando por que tinha cor e é 

exatamente do que a gente falava: a diversidade! 

Bom você falou dessa questão do como sempre tinha uma surpresa, como era ficar 

esperando essa questão da surpresa, de direção, a imagem depois que a gente 

falou de identidade. Eram muito legais a história das formações dos grupos, era 

muito interessante a gente sempre comentava isso. E, no final, sempre a gente tinha 

uma discussão e mas nunca era uma conversa e era muito engraçado, porque a 

gente saía das formações com essa sensação: quem está certo? O teu grupo? O 

meu grupo? Quem está certo? Só eu estou certa então era sempre pensar na 

identidade ou precisa estar certa ou não precisa estar certa? A gente saía com mais 

questões. 

Aluna-Pesquisadora: Para o prosseguimento das atividades daquele dia, os grupos foram 

encaminhados para o auditório, qual foi a atividade realizada? 

PCP 1: Somos divididos em grupos e passamos por estações então numa estação a gente 

assistiu a vídeos relacionados ao assunto da identidade, em outra estação a gente recebeu 

reportagens sobre identidade, tinha outros gêneros de texto também era a reportagem que 

eu lembro que chamou bastante atenção da gente a história dos vídeos, tinha uma do 

Tangram que também foi muito engraçado que a gente não conseguiu montar eu não sei 

assim no final a gente montou mas era uma coisa meio em pânico e tinha um tempo não 

é? Eu lembro que a gente comentou sobre o tempo nas estações porque não dava 

tempo de todo mundo manusear o material da estação. Em cada estação a gente 

fazia as discussões para chegar a algumas conclusões coletivamente assim e aí 

mudava da estação era isso a cada 10 minutos, 15 minutos. Como fazer um 

comentário do que eram aqueles textos…  É engraçado como cada grupo apesar 

de estar lendo os mesmos textos tinham focos diferentes assim e é interessante 

também esse negócio porque se identifica a história dos líderes, não é?!   
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É muito interessante isso que até hoje a gente ainda tem a comunicação entre esses 

grupos, os ingressantes. E você já sabia quem era líder, de que quem era a 

explicação entre os ingressantes do ano passado e você já sabia quem eram os 

mais PCP mais velhos porque não é preconceito, a gente cria alguns hábitos e 

algumas barreiras assim então a gente sabia que já estava na coordenação, 

quem  era  professor que tinha saído da sala de aula mesmo e quem olhava para 

coordenação como o negócio: “- o que eu vim fazer aqui?” 

Aluna-Pesquisadora: Você lembra da atividade das performances? 

PCP 1: As performances, você vê como é sincero aquilo, o professor que está lá se 

descobrindo como coordenador e entendendo o que é o formar um outro professor 

que isso parece tão fácil. É tão bonita frase: o formador de formadores e o fazer é 

muito complicado porque eu falo assim as crianças a gente parte sempre do 

princípio de que eles não sabem nada, mas a gente sabe que não é assim que 

funciona mas a gente foi condicionado e o para aluno não sabe nada com o 

professor. O condicionamento ao contrário todas as informações que eu dou para 

os meus professores por semana toda vez que eu entro que eu fiz.  Para fazer o 

ATPC se a minha primeira impressão é: - Cara, eles sabem muito ou sabem mais 

do que eu ou não posso entrar nos específicos deles. Eu tenho que falar de uma 

maneira bastante pedagógica sem entrar específico na disciplina dele então para 

mim quando eu falo de habilidade por exemplo é o máximo que eu falo dos verbos. 

Aluna-Pesquisadora: No começo da nossa conversa, você citou os triângulos, na 

verdade, é um tetraedro, isto é, uma pirâmide de base triangular. Ali, vocês 

escreveram as ações de suas rotinas conforme cada posição discutida no texto de 

um, nenhum e cem mil. Como foi participar desta atividade? E para o grupo? 

Como que eu levo porque, assim, a gente vinha com o texto teórico tentando trazer 

ele para prática o tempo todo. O texto diz uma coisa a gente traz porque você fica 

esperando toda a teoria você faz isso o tempo todo você fica tentando trabalhar lá 

na prática quando a gente fez as pirâmides, quais são as nossas atribuições não as 

que estão na mesma ação, põe ela de lado um pouquinho, o que é que você faz 

efetivamente da hora que chega até a  hora que você sai. Eu era o grupo de 

ingressantes, mas vários coordenadores que estavam lá, eles já tinham sido 

coordenadores.  Então eles já tinham alguns hábitos de coordenação. Eu não, eu 

era professora, e aí o que eu tinha de referência era a minha última coordenadora, 

eu já tinha começado a colocar em  prática e tal,  que a legislação dizia, o que eu 
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via do texto já assim minha cabeça, tava bem confuso; mas quando a gente 

começou a fazer as pirâmides era muito legal. Tudo bem comigo eu não faço nada 

disso, engraçado, porque tinha algumas pessoas do grupo que fizeram uma lista de 

tamanho do mundo assim: ah eu chego, eu abro o portão, e eu fecho os banheiros 

e  depois abro os banheiros, eu passo na cantina, eu conto a merenda... e eu, na 

verdade, não faço nada disso porque a minha diretora era coordenadora, e ela diz 

cada um no seu quadrado, exatamente foi uma das primeiras coisas que ela me 

disse quando ela quando eu entrei, você é coordenadora, não se envolva em outros 

assuntos que não são de sua atribuição. Então quando eu fui ver a legislação e e 

olhar e efetivar aquela legislação lá na minha sala com os professores para mim foi 

muito light e quando eu olhava a lista da galera que já tava na coordenação tempo, 

era assustador, Eu falei para eles: Está tudo bem comigo porque Eu só cuido dos 

professores, eu só dou atpc, esse meu só começou a incomodar galera. E outra 

coisa, no final a gente começou a montar os triângulos eu até não falava mais 

porque a minha lista de atribuição perto de algumas era tão ínfima! Como que faz 

tudo isso nesse tempo de 8 horas porque às vezes não dou conta das minhas 

atribuições de coordenadora, imagina fazer tudo aquilo…. 

Aluna-Pesquisadora: Em sua opinião, por que, nós, os formadores, elaboramos um 

encontro formativo baseado na Pedagogia dos Multiletramentos para vocês, PCP? 

PCP 1: A gente vem de uma formação acadêmica que ela dentro de uma caixinha 

E aí a gente se depara hoje já está falando de 2020 e não é uma coisa que é de 

agora você vem muito tempo! A gente se depara com um aluno que ele não está 

dentro de uma caixinha contrário está aberto para o mundo eu acho que uma das 

maiores descobertas de dessa formação que eu fiz lá na diretoria e tal foi 

exatamente sair dessa caixinha porque na sala de aula a gente se sente nela, né?! 

Temos uma gestão que vem da caixinha também, eu não lembro o autor, sou 

péssima para lembrar tem um autor que fala que nenhuma profissão no mundo tem 

mais estágio do que educação do que ser professor porque a gente está dia na 

educação do dia que a gente nasce, que a gente vai para escola, e a gente tem uma 

professora e a gente entra, a gente já tá estagiando até o dia que você resolve seu 

professor. Só que essa geração nossa se “lascou” nessa história toda porque até 

nossos pais ou até nem sei se 20, 30 anos atrás, mais ou menos, você ainda tinha 

esse padrão bonitinho assim. Agora com a globalização, tecnologia em celular; não 

dá mais para você ficar porque você recebe muita informação porque a gente 
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precisa entender é que através desse monte de informação é que a gente cria os 

conhecimentos, fazer as pessoas entenderem isso! Isso que para mim parece tão 

simples, não é!  

Aluna-Pesquisadora: Para finalizar, como foi para você participar deste percurso 

formativo? 

PCP 1: Quando você vai para a coordenação e que se recebe a formação que a 

gente recebeu, de verdade, infinitamente, abre muitas portas. Você fala: o que eu 

estava fazenda na sala de aula? Hoje eu consigo fazer alguma coisa, consigo olhar 

para a sala de aula dele sem medo, por exemplo, do aluno especial, ele precisa de 

uma atenção maior. Depois das formações, percebi que é possível fazer diferença 

na vida deles. Essa formação específica, para mim, como ingressante de 

coordenação; olhando para mim como se eu não soubesse nada, a partir da tua 

coordenação e me dando todas as portas e abrindo essas portas e me ajudando: -

Olha vai por aqui ou vai por ali, tenha calma, volta para trás, Olha! eu estou aqui, 

me ajuda muito porque eu faço mesmo, o mesmo com os meus professores. 
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APÊNDICE E – Entrevista Semiestruturada por escrito com a participante 

PCP 2 

Contextualização:  

Como PCP ingressante, você participou em 2019 de um semestre de encontros 

formativos quinzenais que abordaram temáticas específicas de sua função, o foco 

da nossa entrevista será os encontros realizados no mês de abril (03.04 e 17.04), 

que tinham por objetivo dar embasamento teórico-prático das atribuições desta 

função: 

 Quanto ao conteúdo (o que foi tratado): 
 

 1.  Você lembra qual foi a temática desenvolvida durante estes encontros? Qual? 

Como foi participar destes encontros? 

Identidade do PCP; o que se entende por moral; relações de poder; atribuições do PCP 

e legislação; argumentação; quando o PCP é cem mil, nenhum ou um; elaboração de 

pauta; Multiletramentos. Os encontros foram interativos e dinâmicos. O processo de 

reflexão sobre a ação de coordenar com o entendimento das atribuições conforme a 

legislação e a função trouxe segurança na prática, pois a teoria é a base para a execução 

do ofício. Ser formador de formador exige comprometimento e confiança e o curso 

proporcionou estas qualidades auxiliando no estudo de casos e discussão, bem como 

na construção da identidade do PCP.  

2.  Em sua opinião, houve diferença na abordagem do tema pelos formadores? (Sim, 

quais? Não, por quê?)  

Os temas foram abordados com a reflexão dos formadores e a participação do grupo. 

Os formadores apresentaram os temas de forma clara. Não houve diferença, pois ambos 

aplicaram as atividades formativas com leitura e respeitando o tempo de cada um para 

abordagem. As partes foram bem divididas e organizadas enquanto a formadora 

colocava o tema disparador e trazia a reflexão o formador em seus temas usava da 

mesma estratégia.  

3.    Qual foi o instrumento utilizado pelos formadores para discutir a temática? 

Foram utilizados vários recursos como: leitura de fruição, metodologias diferenciadas 

com textos impressos e imagens, formação de grupos, slides, vídeos, recursos 

multimídia; QRCODE (celulares) 

4.    De que modo o texto “Um, nenhum, cem mil: a identidade do coordenador 

pedagógico e as relações de poder na escola”; da Profª Dra. Vera Placco foi discutido 

no encontro do dia 03.04?  
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Os textos foram disponibilizados no grupo formado pelo WhatsApp e e-mail. Foram lidos 

e discutidos, foram aplicadas atividades com estudo de caso onde os grupos 

apresentavam os desafios de acordo com a situação apresentada. Atividades de análise 

de imagens (Multiletramentos) por grupo. Os grupos tinham o tempo cronometrado para 

a discussão e para a apresentação.  A elaboração de pauta coletiva e a apresentação 

das pautas estruturalmente foram construídas em grupos formados e toda formação de 

grupo foi realizada de forma diferente, de modo que os participantes pudessem estar em 

contato com colegas de diferentes escolas e pensamentos. Assim a troca de 

experiências foi enriquecida e tivemos acesso a todos do grupo com suas 

especificidades de suas comunidades escolares e com desafios também diferenciados. 

4.a) Você lembra quais foram suas respostas referente aos seguintes questionamentos: 

Quando o PCP é um? Nenhum? Cem mil?  

 Sim. 

4.b) Explique 

Somos cem mil quando tentamos executar além de nossas atribuições de outras 

funções, já que nas unidades escolas a falta de recursos humanos para atender a 

demanda é um fato. Nenhum quando deixamos de cumprir nossas atribuições, pois 

cumprimos atribuições como: abrir portão, cuidar da indisciplina, levantamento de faltas 

e outras e no entanto a nossa de formador que compete estudar para formar, 

acompanhar o processo pedagógico em sala de aula, preparar ATPC, acompanhar 

desempenho, fica de lado. E um quando realmente cumprimos o que nos compete.  

 5.    De que maneira o tema Identidade do PCP foi tratado no encontro do dia 17.04? 

De forma argumentativa com a leitura de fruição, contextualização, epígrafe e 

Multiletramentos a partir de imagens e formação de grupos onde foi entregue aos grupos 

pedaços de imagens para f formação do mesmo e em seguida discussão da 

representação e significado das figuras. Houve tempo para discussão e tempo para 

apresentação. Questões norteadoras. 

5.a) Por que, segundo os formadores, as discussões realizadas no encontro do dia 

03.04, não contemplaram o aprofundamento necessário e esperado sobre o tema 

Identidade do PCP? 
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Geralmente o PCP iniciante não tem experiência e conhece pouco a legislação que 

apresenta suas atribuições. Não consegue se identificar com a função porque não tem 

o sentimento de pertencimento e seu trabalho por vezes apresenta-se de forma solitária 

ao mesmo tempo que tem que dar conta dos “outros” anulando a si mesmo e sendo o 

que todos procuram para resolver tudo.  As discussões realizadas no encontro 

subsidiaram a necessidade inerente do exercício da função servindo como base e 

orientação para dar significado de fato as atividades formativas exigidas para o PCP. 

Outra parte importante da discussão sempre será a argumentação considerando esta 

como uns pontos altamente discutidos de acordo com a pesquisa de fontes de 

informação confiáveis que propiciam eixos formativos relevantes as práticas dos 

professores em sala de aula e seus conhecimentos respectivos das diferentes áreas de 

forma interdisciplinar e transdisciplinar. 

5.b) No encontro do dia 17.04, qual foi a atividade realizada para formação dos grupos? 

Qual tema as imagens representavam? Nesse sentido, como foi participar da atividade? 

Os grupos foram formados por partes de imagens e figuras que representavam a 

formação das diferentes identidades considerando questões étnicas, culturais, gênero, 

orientação sexual, mídia, classes sociais, sermos um número que nos identifica para o 

sistema. Participar da atividade enriqueceu as formas de ver as diferentes linguagens 

implícitas e explícitas, além de discutir como estas influenciam na expressão humana. 

5.c) Para a realização da 2ª atividade, os grupos foram conduzidos para outro espaço, 

o auditório da DE, descreva a atividade?  

 As atividades consistiram em analisar charges, Artigos, vídeos, músicas. Todos os 

grupos tiveram tempo de aproximadamente 7 minutos para analisar o material com 

leitura e discussão e depois que todos grupos passaram por todas as estações teceram 

suas observações com tempo estimado de 5 minutos. 

5.d) Como 3ª atividade, os grupos realizaram performances sobre situações reais do 

cotidiano escolar. Qual foi o tema principal? Conte-me qual(is) sensações você sentiu 

quando participou desta atividade? Por quê? 

O tema principal foi a atuação do PCP nos diferentes estudos de caso como o 

acompanhamento de aula onde o professor não permite que o PCP observe a aula. Esta 

situação foi apresentada pelo grupo que fiz parte e a representação me colocada foi de 

ser o professor que não permitiu que houvesse o acompanhamento de minha aula. Com 

a apresentação dos demais grupos me senti na realidade, pois as situações propostas 

são situações que acontecem cotidianamente com os PCP. Nos fortalece saber que 

todos passamos pelas mesmas dificuldades e desafios e que podemos refletir a ação 

de acordo com a reação.  
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5.e) Na 4ª e última atividade, cada grupo montou um tetraedro (pirâmide de base 

triangular) em que cada face representava as posições simbólicas do PCP (baseadas 

no texto estudado da Profª Dra. Vera Placco) e escreveram ações que faziam referência 

a cada posição. 

A partir da atividade descrita, conte-me de que modo o seu grupo representou sua rotina 

por meio do tetraedro? 

Como esta estratégia (montagem do tetraedro) colaborou para a compreensão das 

tarefas executadas diariamente daquelas que estão postas na resolução? 

Foi colocado por nosso grupo que grande parte do tempo acabamos realizando tarefas 

como levantamento de assiduidade do quem falta faz falta, cuidando de indisciplina, 

pátio, portão, atendimento aos pais enquanto nossas reais atribuições apresentaram 

menor porcentagem nos fazendo questionar a importância de  nos concentrar no que 

temos como atribuição como preparar os ATPC, estudar, acompanhar pedagogicamente 

os processos de ensino aprendizagem.  

 6. Quais foram os encaminhamentos dados pelos formadores para as discussões sobre 

a identidade do PCP nos encontros realizados? 

Refletir a prática. Argumentar. Estudar.  Entender a legislação. Procurar fontes seguras 

de informação. 

6.a) Em sua opinião, qual foi o objetivo dos formadores em elaborar um encontro 

formativo com esta didática, a Pedagogia dos Multiletramentos? 

Colocar a importância das diferentes formas de linguagem e sua influência na formação 

do educando e do professor. Trabalhar nas entrelinhas aquilo que por vezes as palavras 

não alcançam. Os sentimentos e a empatia. O olhar para a sociedade com respeito a 

pluriculturalidade.  

7.    Qual dos dois encontros teve impacto em sua formação contínua? 

Todos os encontros foram únicos e impactaram a formação. Todos apresentaram a 

realidade vivenciada, portanto todos se complementam.  

8. Como teria sido o semestre de formação contínua, se os formadores não tivessem 

discutido a temática da Identidade do PCP por meio dos Multiletramentos? 
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O semestre teria sido desestimulante a medida que sem orientação e discussão me 

sentiria um peixe fora d'água, ou seja, é como estar no mar e não me sentir parte dele. 

Os coordenadores apresentam de certa forma receio de expor suas dificuldades e 

parecer fraqueza que não estão cumprindo suas atribuições. Dessa forma realizam 

várias atividades ao mesmo tempo para que a escola tenha um bom andamento e não 

conseguem focar nas suas atividades. É como se a escola girasse em torno do 

coordenador e que ele é o faz tudo e se não fizer algo dará errado e este será punido. 

Os profissionais da educação precisam entender qual a função do PCP de modo a não 

cobrar dele todas as tarefas da unidade escolar. De forma respeitar o PCP e saber que 

ele está para determinadas atribuições e que compete a cada um realizar o seu papel. 

O PCP não pode ser visto como o faz tudo. Muitos PCPS sentem se solitários e não 

conseguem expressar ou trocar experiências com outros pelo motivo de simplesmente 

não ter tempo e não se sentir à vontade de expor suas dificuldades.   

  

Obrigada por sua participação! 

Lizandra 
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ANEXOS  

ANEXO A - Resolução SE 75, 30.12.2014 

Dispõe sobre a função gratificada de Professor Coordenador 

O Secretário da Educação, à vista do que lhe representaram as Coordenadorias de 

Gestão da Educação Básica - CGEB e de Gestão de Recursos Humanos - CGRH, 

relativamente às ações do Programa Educação - Compromisso de São Paulo, bem 

como à atuação dos docentes ocupantes de postos de trabalho de Professor 

Coordenador, principais gestores de implementação dessa política, no exercício da 

correspondente função gratificada, e considerando a necessidade de se dispor de 

um ato normativo abrangente, que discipline esse exercício nos diferentes contextos 

escolares, em razão da importância do que ele representa: 

- no fortalecimento das ações de orientação e aperfeiçoamento do fazer pedagógico 

em sala de aula, pilar básico da melhoria da qualidade do ensino; 

- na amplitude da gestão pedagógica dos objetivos, metas e diretrizes estabelecidas 

na proposta pedagógica da unidade escolar, otimizando as práticas docentes, com 

máxima prioridade ao planejamento e à organização de materiais didáticos e 

recursos tecnológicos inovadores; 

- na condução de alternativas de solução de situações-problema e nas decisões de 

intervenção imediata na aprendizagem, com atendimento das necessidades dos 

alunos, orientando e promovendo a aplicação de diferentes mecanismos de apoio 

escolar, 

Resolve: 

Artigo 1º - O exercício da função gratificada de Professor Coordenador, nas 

unidades escolares da rede estadual de ensino e nos Núcleos Pedagógicos que 

integram a estrutura das Diretorias de Ensino, dar-se-á na conformidade do que 

dispõe a presente resolução. 

Artigo 2º - A função gratificada de Professor Coordenador será exercida por 

docentes que ocuparão postos de trabalho: 

I - nas unidades escolares, designados como Professores Coordenadores; e 

II - na Diretoria de Ensino, designados como Professores Coordenadores de Núcleo 

Pedagógico - PCNPs: 

a) de disciplinas da Educação Básica dos Ensinos Fundamental e Médio; 

b) da Educação Especial; 
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c) da Área de Tecnologia Educacional; e 

d) de Programas e Projetos da Pasta. 

Parágrafo único - Os docentes, a que se refere o caput deste artigo, fazem jus ao 

pagamento da Gratificação de Função, instituída pela Lei Complementar 1.018, de 

15-10-2007. 

Artigo 3º - O módulo de Professores Coordenadores da unidade escolar fica definido 

com: 

I - 1 (um) Professor Coordenador para o segmento referente aos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, desde que apresente o mínimo de 6 (seis) classes em 

funcionamento; 

II - 1 (um) Professor Coordenador para o segmento referente aos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, desde que apresente o mínimo de 8 (oito) classes em 

funcionamento; 

III - 1 (um) Professor Coordenador para o segmento referente ao Ensino Médio, 

desde que apresente o mínimo de 8 (oito) classes em funcionamento. 

§ 1º - No cálculo do módulo, a escola que oferecer os três segmentos de ensino, a 

que se referem os incisos deste artigo, atendendo aos respectivos mínimos, 

somente fará jus a 3 (três) Professores Coordenadores se possuir, em sua 

totalidade, o mínimo de 30 (trinta) classes em funcionamento, caso contrário, o 

segmento referente aos Anos Finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio farão 

jus a um único Professor Coordenador. 

§ 2º - Em caso de a unidade escolar, independentemente do nível/segmento de 

ensino oferecido, funcionar com um total de classes inferior a 8 (oito), caberá ao 

Diretor de Escola, com a participação do Supervisor de Ensino da unidade, garantir 

o desenvolvimento das ações pedagógicas para melhoria do desempenho escolar. 

§ 2º - Para fins de definição do módulo de que trata este artigo, incluem-se as 

classes da Educação de Jovens e Adultos - EJA, as classes de Recuperação 

Intensiva e as classes vinculadas, existentes, por extensão, fora do prédio da escola 

a que se vinculam, administrativa e pedagogicamente, bem como as Salas de 

Recursos e as classes Regidas por Professor Especializado (CRPE) da Educação 

Especial. 

Artigo 4º - O Núcleo Pedagógico das Diretorias de Ensino terá seu módulo composto 

por até 16 (dezesseis) Professores Coordenadores, podendo esse módulo ser 
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ampliado, com base no número de unidades escolares da circunscrição da Diretoria 

de Ensino, na seguinte conformidade: 

I - com 29 escolas: mais 1 (um) PCNP; 

II - com 30 a 42 escolas: mais 2 (dois) PCNPs; 

III - com 43 a 55 escolas: mais 3 (três) PCNPs; 

IV - com 56 a 68 escolas: mais 4 (quatro) PCNPs; 

V - com 69 a 81 escolas: mais 5 (cinco) PCNPs; 

VI - com mais de 81 escolas: mais 6 (seis) PCNPs. 

§ 1º - O módulo, a que se refere o caput deste artigo, observada a amplitude máxima 

em cada Diretoria de Ensino, deverá ser distribuído na seguinte conformidade: 

1 - 1 (um) Professor Coordenador para a Educação Especial; 

2 - até 2 (dois) Professores Coordenadores para Programas e Projetos da Pasta; 

3 - até 2 (dois) Professores Coordenadores para a Área de Tecnologia Educacional; 

4 - de 2 (dois) a 5 (cinco) Professores Coordenadores para o segmento do 1º ao 5º 

ano do ensino fundamental; 

5 - de 11 (onze) a 17 (dezessete) Professores Coordenadores para as disciplinas 

do segmento do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e para as disciplinas do ensino 

médio. 

§ 2º - As disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, no ensino fundamental 

e no ensino médio, poderão contar com mais de 1 (um) Professor Coordenador, 

sendo que, no segmento do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, o acréscimo em 

Língua Portuguesa destina-se à Alfabetização. 

Artigo 5º - Constituem-se atribuições do docente designado para o exercício da 

função gratificada de Professor Coordenador - PC: 

I - atuar como gestor pedagógico, com competência para planejar, acompanhar e 

avaliar os processos de ensinar e aprender, bem como o desempenho de 

professores e alunos; 

II - orientar o trabalho dos demais docentes, nas reuniões pedagógicas e no horário 

de trabalho coletivo, de modo a apoiar e subsidiar as atividades em sala de aula, 

observadas as sequências didáticas de cada ano, curso e ciclo; 

III - ter como prioridade o planejamento e a organização dos materiais didáticos, 

impressos ou em DVDs, e dos recursos tecnológicos, disponibilizados na escola; 
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IV - coordenar as atividades necessárias à organização, ao planejamento, ao 

acompanhamento, à avaliação e à análise dos resultados dos estudos de reforço e 

de recuperação; 

V - decidir, juntamente com a equipe gestora e com os docentes das classes e/ou 

das disciplinas, a conveniência e oportunidade de se promoverem intervenções 

imediatas na aprendizagem, a fim de sanar as dificuldades dos alunos, mediante a 

aplicação de mecanismos de apoio escolar, como a inserção de professor auxiliar, 

em tempo real das respectivas aulas, e a formação de classes de recuperação 

contínua e/ou intensiva; 

VI - relacionar-se com os demais profissionais da escola de forma cordial, 

colaborativa e solícita, apresentando dinamismo e espírito de liderança; 

VII - trabalhar em equipe como parceiro; 

VIII - orientar os professores quanto às concepções que subsidiam práticas de 

gestão democrática e participativa, bem como as disposições curriculares, 

pertinentes às áreas e disciplinas que compõem o currículo dos diferentes níveis e 

modalidades de ensino; 

IX - coordenar a elaboração, o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação 

da proposta pedagógica, juntamente com os professores e demais gestores da 

unidade escolar, em consonância com os princípios de uma gestão democrática 

participativa e das disposições curriculares, bem como dos objetivos e metas a 

serem atingidos; 

X - tornar as ações de coordenação pedagógica um espaço dialógico e colaborativo 

de práticas gestoras e docentes, que assegurem: 

a) a participação proativa de todos os professores, nas horas de trabalho 

pedagógico coletivo, promovendo situações de orientação sobre práticas docentes 

de acompanhamento e avaliação das propostas de trabalho programadas; 

b) a vivência de situações de ensino, de aprendizagem e de avaliação ajustadas 

aos conteúdos e às necessidades, bem como às práticas metodológicas utilizadas 

pelos professores; 

c) a efetiva utilização de materiais didáticos e de recursos tecnológicos, previamente 

selecionados e organizados, com plena adequação às diferentes situações de 

ensino e de aprendizagem dos alunos e a suas necessidades individuais; 

d) as abordagens multidisciplinares, por meio de metodologia de projeto e/ou de 

temáticas transversais significativas para os alunos; 
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e) a divulgação e o intercâmbio de práticas docentes bem sucedidas, em especial 

as que façam uso de recursos tecnológicos e pedagógicos disponibilizados na 

escola; 

f) a análise de índices e indicadores externos de avaliação de sistema e 

desempenho da escola, para tomada de decisões em relação à proposta 

pedagógica e a projetos desenvolvidos no âmbito escolar; 

g) a análise de indicadores internos de frequência e de aprendizagem dos alunos, 

tanto da avaliação em processo externo, quanto das avaliações realizadas pelos 

respectivos docentes, de forma a promover ajustes contínuos das ações de apoio 

necessárias à aprendizagem; 

h) a obtenção de bons resultados e o progressivo êxito do processo de ensino e 

aprendizagem na unidade escolar. 

Artigo 6º - As atribuições dos Professores Coordenadores integrantes dos Núcleos 

Pedagógicos - PCNPs das Diretorias de Ensino são as estabelecidas no Decreto 

57.141, de 18-07-2011, em seu artigo 73, cujo detalhamento, previsto no inciso I do 

artigo 122 do mesmo decreto, encontra-se nas disposições do artigo 5º desta 

resolução, genericamente para todo Professor Coordenador, e nas seguintes 

especificações: 

I - do compromisso de: 

a) identificar e valorizar os saberes do Professor Coordenador - PC da unidade 

escolar; 

b) fortalecer o papel do PC como formador de professores; 

c) oferecer subsídios teóricos e operacionais de sustentação da prática do PC; 

d) organizar e promover Orientações Técnicas visando a esclarecer e orientar os 

PCs quanto à observância: 

d.1 - dos princípios que fundamentam o currículo e os conceitos de competências e 

habilidades; 

d.2 - dos procedimentos que otimizam o desenvolvimento das habilidades e 

competências avaliadas pelo SARESP (observar, realizar e compreender); 

d.3 - das concepções de avaliação que norteiam o currículo e a aprendizagem no 

processo - AAP e SARESP, articuladas com as avaliações internas das escolas; 

II - das atribuições de: 

a) proporcionar aos PCs a reflexão sobre a metodologia da observação de sala e 

os princípios que a efetivam na prática; 
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b) promover a construção de instrumentos colaborativos e de indicadores 

imprescindíveis ao planejamento, à efetivação da observação, ao feedback e à 

avaliação; 

c) acompanhar o processo de ensino e aprendizagem nas unidades escolares, bem 

como o desempenho de gestores, professores e alunos; 

d) verificar os registros de observação realizados pelo PC da unidade escolar sobre 

a Gestão da Sala de Aula, para análise e monitoramento de ações de formação; 

e) realizar ações de formação para os professores visando à implementação do 

currículo e colaborando na construção e no desenvolvimento de situações de 

aprendizagem; 

f) analisar as metas definidas na proposta pedagógica das escolas e os resultados 

educacionais atingidos, a fim de indicar estratégias que visem à superação das 

fragilidades detectadas na verificação: 

f.1 - dos resultados atingidos, identificando quais as habilidades a serem 

priorizadas; 

f.2 - dos Planos de Ensino/Aula dos professores, identificando a relação existente 

entre as habilidades/competências pretendidas e os conteúdos relacionados nos 

Planos de Ensino/Aula; 

g) promover orientações técnicas com a finalidade precípua de divulgar e orientar o 

planejamento, a organização e a correta utilização de materiais didáticos, impressos 

ou em DVDs, e recursos tecnológicos disponibilizados nas escolas; 

h) acompanhar os processos formativos desenvolvidos pelo PC da unidade escolar, 

a fim de: 

h.1 - verificar o Plano de Formação Continuada do PC, bem como os registros das 

reuniões nos horários de trabalho pedagógico coletivo, para identificação das 

formas de implementação do currículo; 

h.2 - verificar o cumprimento das ações de formação contempladas no Plano de 

Formação Continuada do PC, em sua participação nas reuniões nos horários de 

trabalho pedagógico coletivo; 

h.3 - realizar intervenções pedagógicas, oferecendo contribuições teóricas e/ou 

metodológicas que visem à construção do espaço dialógico de formação; 

h.4 - analisar os materiais didáticos e paradidáticos, identificando sua relação e 

pertinência com o currículo e seu efetivo uso; 
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III - de sua atuação, a fim de atender com eficiência e eficácia às demandas 

peculiares à área/disciplina pela qual é responsável, dentre as seguintes 

áreas/disciplinas do Núcleo Pedagógico: 

a) Linguagens, abrangente às disciplinas de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna, Arte e Educação Física; 

b) Matemática; 

c) Ciências da Natureza, abrangente às disciplinas de Ciências Físicas e Biológicas, 

Física, Química e Biologia; 

d) Ciências Humanas, abrangente às disciplinas de História, Geografia, Filosofia e 

Sociologia; 

e) Educação Especial; 

f) Tecnologia Educacional, observadas as demais atribuições, definidas por 

detalhamento na Resolução SE 59, de 2 de junho de 2012; e 

g) Programas e Projetos da Pasta. 

Artigo 7º - Constituem-se requisitos para o exercício da função de Professor 

Coordenador nas unidades escolares e nos Núcleos Pedagógicos das Diretorias de 

Ensino: 

I - ser docente titular de cargo ou ocupante de função-atividade, podendo se 

encontrar na condição de adido ou em readaptação, sendo que, no caso de docente 

readaptado, a designação somente poderá ocorrer após manifestação favorável da 

Comissão de Assuntos de Assistência à Saúde da Secretaria de Gestão Pública - 

CAAS; 

II - contar com, no mínimo, 3 (três) anos de experiência no magistério público 

estadual; 

III - ser portador de diploma de licenciatura plena. 

§ 1º - O docente, classificado na unidade escolar ou classificado em unidade escolar 

da circunscrição da Diretoria de Ensino, terá prioridade na indicação para 

designação, respectivamente, no posto de trabalho de Professor Coordenador da 

unidade escolar - PC ou do Núcleo Pedagógico da Diretoria de Ensino - PCNP. 

§ 2º - Em caso de indicação de docente não classificado na forma estabelecida para 

as designações, a que se refere o parágrafo 1º deste artigo, deverá ser exigida a 

apresentação de anuência expressa do superior imediato do docente na unidade 

escolar de origem, previamente ao ato de designação. 
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§ 3º - A designação para atuar como Professor Coordenador - PC ou como PCNP 

somente poderá ser concretizada quando houver substituto para assumir as aulas 

da carga horária do docente a ser designado. 

Artigo 8º - A indicação para o posto de trabalho de Professor Coordenador dar-se-

á, na unidade escolar, por iniciativa do Diretor da Escola e, no Núcleo Pedagógico 

da Diretoria de Ensino, pelo Dirigente Regional, devendo, em ambos os casos, a 

designação, assim como sua cessação, ser devidamente publicadas no Diário 

Oficial do Estado, por portaria do Dirigente Regional de Ensino. 

Artigo 9º - Nas designações de Professor Coordenador, em nível de unidade escolar 

ou no Núcleo Pedagógico, serão observados critérios estabelecidos, 

conjuntamente, em cada Diretoria de Ensino, pelo Dirigente Regional, pelos 

Supervisores de Ensino, pelo Diretor do Núcleo Pedagógico e pelos Diretores de 

Escola das unidades escolares da respectiva circunscrição. 

Parágrafo único - Na elaboração dos critérios, a que se refere o caput deste artigo, 

e de outros que poderão ser acrescidos pelos gestores envolvidos, observar-se-ão: 

1 - a análise do currículo acadêmico e da experiência profissional do candidato, em 

especial com vistas à atuação do Professor Coordenador nos anos iniciais do ensino 

fundamental, devendo, neste caso, ser priorizada a experiência em alfabetização; 

2 - a compatibilização do perfil e da qualificação profissional do candidato com a 

natureza das atribuições relativas ao posto de trabalho a ser ocupado; 

3 - o cumprimento do papel do Professor Coordenador na perspectiva da educação 

inclusiva e na construção de um espaço coletivo de discussão da função social da 

escola; 

4 - a valorização dos certificados de participação em cursos promovidos por esta 

Secretaria da Educação, em especial aqueles que se referem diretamente à área 

de atuação do Professor Coordenador; 

5 - a disponibilidade de tempo do candidato para cumprir o horário da coordenação 

e também para investir em sua qualificação profissional e atender às atividades de 

formação continuada propostas pela Diretoria de Ensino e pelos órgãos centrais da 

Pasta. 

Artigo 10 - A carga horária a ser cumprida pelo docente para o exercício da função 

gratificada de PC e de PCNP será de 40(quarenta) horas semanais, distribuídas por 

todos os dias da semana, sendo que a carga horária do PC deverá ser distribuída 

por todos os turnos de funcionamento da escola. 
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Artigo 11 - Compete ao Dirigente Regional de Ensino, com relação ao cumprimento 

da carga horária do PCNP, observar que: 

I - O PCNP poderá atuar no período noturno, na seguinte conformidade: 

a) em unidade escolar, exclusivamente para apoio pedagógico às atividades 

docentes nesse turno de funcionamento; 

b) na sede da Diretoria de Ensino, esporádica e excepcionalmente, em atividade 

que não possa ser realizada no período diurno; 

II - a carga horária do PCNP, quando cumprida no período noturno, não poderá 

exceder a 8 (oito) horas semanais e, independentemente do local de seu 

cumprimento, as atividades realizadas deverão ser registradas em livro próprio, com 

indicação dos objetivos e/ou finalidades e com registro do horário de realização. 

Parágrafo único - O Professor Coordenador, quando atuar no período 

compreendido entre 19(dezenove) e 23(vinte e três) horas, fará jus ao percebimento 

da Gratificação por Trabalho no Curso Noturno - GTCN, de que tratam os artigos 83 

a 88 da Lei Complementar 444/85, correspondente às horas trabalhadas. 

Artigo 12 - O docente designado nos termos desta resolução não poderá ser 

substituído e terá cessada sua designação, em qualquer uma das seguintes 

situações: 

I - a seu pedido, mediante solicitação por escrito; 

II - a critério da administração, em decorrência de: 

a) não corresponder às atribuições do posto de trabalho; 

b) entrar em afastamento, a qualquer título, por período superior a 45 (quarenta e 

cinco) dias; 

c) a unidade escolar deixar de comportar o posto de trabalho. 

§ 1º - Na hipótese de o Professor Coordenador não corresponder às atribuições 

relativas ao posto de trabalho, a cessação da designação dar-se-á, no caso de 

unidade escolar, por decisão conjunta da equipe gestora e do Supervisor de Ensino 

da unidade, e no caso do Núcleo Pedagógico, pelo Dirigente Regional de Ensino, 

devendo, em ambos os casos, a cessação ser justificada e registrada em ata, sendo 

previamente assegurada ao docente a oportunidade de ampla defesa. 

§ 2º - O docente que tiver sua designação cessada, em qualquer uma das situações 

previstas no inciso I e nas alíneas “a” e “b” do inciso II deste artigo, somente poderá 

ser novamente designado no ano subsequente ao da cessação. 
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§ 3º - Exclui-se da restrição a que se refere o parágrafo anterior, o docente cuja 

designação tenha sido cessada em decorrência de uma das seguintes situações: 

1 - de concessão de licença à gestante ou de licença-adoção; 

2 - de provimento de cargo docente na rede estadual de ensino. 

§ 4º - Em caráter excepcional, exclusivamente para o PCNP e a critério do Dirigente 

Regional de Ensino, poderá ser mantida a designação em casos de afastamento 

por período superior a 45 (quarenta e cinco) dias. 

§ 5º - Exclusivamente para o PCNP, poderá haver substituição, mediante 

designação de outro docente, apenas nos casos de impedimento do PCNP em 

virtude de licença à gestante ou de licença-adoção, sendo que a designação em 

substituição será restrita ao período em que perdurar a licença, não lhe cabendo 

prorrogação. 

§ 6º - Nos casos de que trata o parágrafo 5º deste artigo, os docentes designados 

PCNPs não perderão o direito ao pagamento da Gratificação de Função, conforme 

estabelece o disposto no parágrafo único do artigo 2º da Lei Complementar 1.018, 

de 15-10-2007. 

Artigo 13 - Poderá haver recondução do Professor Coordenador, para o ano letivo 

subsequente, sempre que sua atuação obtiver aprovação, na avaliação de 

desempenho a ser realizada no mês de dezembro de cada ano, sendo que, na 

unidade escolar, a decisão da avaliação será conjunta, pela equipe gestora e pelo 

Supervisor de Ensino da unidade, e, no caso do Núcleo Pedagógico, a decisão será 

do Dirigente Regional de Ensino. 

§ 1º - A decisão pela recondução, de que trata o caput deste artigo, será registrada 

em ata e justificada pela comprovação do pleno cumprimento das atribuições de 

Professor Coordenador. 

§ 2º - A cessação da designação do docente, em decorrência da decisão por sua 

não recondução, deverá ocorrer na data de 31 de dezembro do ano que estiver em 

curso. 

Artigo 14 - Os Professores Coordenadores, designados nos termos do artigo 64, 

inciso II, da Lei Complementar 444/85, para o exercício da coordenação pedagógica 

nos Centros de Estudos de Línguas -CELs e nos Centros Estaduais de Educação 

de Jovens e Adultos - CEEJAs, também farão jus ao pagamento da Gratificação de 

Função, instituída pela Lei Complementar 1.018, de 15-10-2007. 
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Artigo 15 - Os atuais Professores Coordenadores das unidades escolares e dos 

Núcleos Pedagógicos, designados nos termos de legislação anterior, poderão 

permanecer no exercício das respectivas designações, desde que respeitados os 

módulos correspondentes, estabelecidos nesta resolução. 

Artigo 16 - As Coordenadorias de Gestão da Educação Básica e de Gestão de 

Recursos Humanos poderão baixar instruções complementares que se façam 

necessárias ao cumprimento da presente resolução. 

Artigo 17 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, ficando 

revogadas as disposições em contrário e, em especial, a Resolução SE 88, de 19-

12-2007, e alterações, as Resoluções SE 89, SE 90 e SE 91, de 19-12-2007, bem 

como as Resoluções SE 3, de 18.1.2013, SE 13, de 1º.3.2013, e SE 18, de 4.4.2013. 

Notas: 

Decreto nº 57.141/11; 

Lei complementar 1.018/07; 

Lei complementar 444/85; 

Res. SE nº 59/12; 

Revoga Res. SE 88/07 e alterações; 

Resoluções SE 89/07; 

Revoga Res. SE nº 90/07; 

Revoga Res. SE 91/07; 

Revoga Res. SE nº 03/13; 

Revoga Res. SE nº13/13; 

Revoga Res. SE nº 18/13; 

Alterada pela Res. SE nº 03/15. 

Alterada pela Res. SE 12, 29-01-2016 

Alterada pela Res. SE 15, de 5-2-2016 

Alterada pela Resolução SE 65, de 19-12-2016 

Alterada pela Resolução SE 6, de 20-1-2017 

Alterada pela Resolução SE 34, de 17-5-2018 

Alterada pela Resolução SE 90, de 28-12-2018 
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ANEXO B - Resolução SE 72, 16.12.2019 

Dispõe sobre a carga horária dos docentes da rede estadual de ensino: 

O Secretário da Educação, à vista do que lhe representou a Escola de Formação e 

Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação “Paulo Renato Costa Souza” – 

EFAPE, Coordenadoria Pedagógica – COPED e a Coordenadoria de Gestão de 

Recursos Humanos – CGRH, considerando: 

– a observância ao limite máximo de 2/3 (dois terços) da carga horária para o 

desempenho das atividades de interação com os educandos previsto no § 4º, do 

artigo 2º, da Lei 11.738, de 16 de julho de 2008, – a necessidade de oportunizar aos 

docentes ações de formação continuada com foco no Currículo Paulista, conforme 

estratégia 21.8 do Plano Estadual de Educação, instituído pela Lei estadual 16.279 

de 8 de julho de 2016, 

Resolve: 

Artigo 1º – A jornada de trabalho docente é constituída de aulas com alunos, Aulas 

de Trabalho Pedagógico Coletivo – ATPC e Aulas de Trabalho Pedagógico em 

Local de Livre Escolha – ATPL. 

● 1º – Entende-se por ATPC aquelas aulas que se destinam a reuniões ou 

outras atividades pedagógicas, preferencialmente para formação e 

estudo, de caráter coletivo, bem como para atendimento a pais de alunos; 

● 2º – Entende-se por ATPL aquelas aulas que se destinam à preparação 

de aulas e avaliação dos trabalhos dos alunos. 

Artigo 2º – As jornadas de trabalho dos docentes efetivos, em exercício nas escolas 

da rede estadual de ensino, a partir do ano letivo de 2020, passam a ser exercidas 

na seguinte conformidade: 

I – PEB I classe em aulas de 50 (cinquenta) minutos, nos anos iniciais do ensino 

fundamental (Anexo I); 

II – PEB II em aulas de 45 (quarenta e cinco) minutos para os anos finais do ensino 

fundamental e séries do ensino médio (Anexo II). 

● 1º – Os docentes não efetivos e contratados serão retribuídos conforme a 

carga horária que efetivamente vierem a cumprir, observados os Anexos I e 

II desta resolução, que também se aplica aos efetivos cuja carga horária total 

ultrapasse o número de horas da jornada de trabalho em que estejam 

incluídos. 
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● 2º – Excepcionalmente, aplica-se a duração de 50 (cinquenta) minutos para 

cada aula às unidades escolares com 3 (três) turnos diurnos e unidades 

escolares indígenas, às aulas do Centro de Estudos de Línguas – CEL, do 

Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos – CEEJA, do Programa 

Ensino Integral – PEI com turno único de 09 (nove) horas e 30 (trinta) minutos 

e das Classes Hospitalares. 

Artigo 3º – Nas escolas da rede estadual com oferta de aulas regulares dos anos 

finais do ensino fundamental e das séries do ensino médio, os docentes titulares, 

não efetivos e contratados deverão participar das ATPCs em dia específico a cada 

semana, por área de conhecimento, na seguinte conformidade: 

I – terça-feira: área de ciências humanas; 

II – quarta-feira: área de linguagens; 

III – quinta-feira: áreas de ciências da natureza e de matemática. 

● 1º – Em cada um dos dias previstos nos incisos deste artigo, cabe à unidade 

escolar garantir o oferecimento de 7 (sete) ATPCs em cada turno de 

funcionamento do período diurno e 5 (cinco) ATPCs no período noturno. 

● 2º – O docente deverá cumprir as ATPCs no mesmo turno das aulas que 

ministra ou, em turno diverso, desde que conjuntamente com os docentes 

das turmas em que atua. 

● 3º – O docente poderá ministrar aulas nos dias reservados às ATPCs da área 

do conhecimento de que participa, desde que estas aulas não coincidam com 

o horário destinado às ATPCs que deve cumprir. 

● 4º – O docente cumprirá a carga horária da ATPC no dia reservado à área 

de conhecimento em que tenha a maior quantidade de aulas atribuídas. 

● 5º – O docente que tenha aulas atribuídas em mais de 1 (um) turno cumprirá 

a carga horária das ATPCs com o grupo de docentes do turno em que tem 

maior número de aulas atribuídas. 

● 6º – Quando a maior parte da carga horária atribuída a um docente estiver 

no período noturno, o cumprimento das ATPCs poderá ocorrer, parcialmente 

ou em sua totalidade, em turno diurno, a critério do Diretor de Escola. 

● 7º – Caso o docente ministre aulas em mais de uma escola estadual, este 

cumprirá as ATPCs na unidade escolar em que tenha maior quantidade de 

aulas atribuídas. 
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● 8º – Cabe ao Diretor de Escola organizar os horários de sua unidade escolar 

de forma a fazer cumprir o disposto nesta Resolução. 

 
Artigo 4º – A EFAPE, COPED e CGRH poderão expedir normas complementares 

para o cumprimento do disposto nesta resolução. 

Parágrafo único – Os casos omissos ao disposto nesta resolução serão decididos, 

em conjunto, pela EFAPE, COPED e CGRH, com base na manifestação da Diretoria 

de Ensino. 

Artigo 5º – Fica revogada a resolução SE nº 8, de 19 de janeiro de 2012. 

Artigo 6º – Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, surtindo efeitos 

a partir de 3 de fevereiro de 2020. 

     

 

 

 


